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EL SIGLOMÉDI
RELVISTA CLINICA D E  MADRID

ftPARECE TODOS LOS SABAD 08

H C I S T O Ü I . & I -

Fundadopes: Sres. Delgrâs, Escolar, Méndez Alvaro, NIeto-Serr
PDBUOAOIONEB REFCfNDIDAS

Boletin de Medicina, Gaceta «édica, Genio Mèdico-ûulrùrglco, Fundador; Tejada y Espaja......
Correapondencla Médica, Fundador: Guetta y Ckerner. —  La banldad Civil, Fundador. D. J. AlbiBana.

prêt.

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O N

Eb  toda Eapafia, América y Portugal, 25 pesetas al afio, 14 semestre y 8 trimestre- Los demâs paises. 50 pesetas.
flSmO* *orri«.U  1 p e »U .-T od » ««.fripcIoD >e coseld.n prorrofids, de oo recibür it Im  en contrario. -  Fngo ndel.nlsdo. -S in ie ro  mlr«.do 2 peeeU».

La  correepondencia administrativa y giros al Administrador... | Apartado de Cotreos, nüm. 121.
La cientlfica y profeaioDal al Director...................................... j  _ ___

P J Î .A a d :E R .A . '  D B N T Ï O I Ô NJÀRÀBE DELABARRE
Facilita la  Saltda de los  Dlentes 

Calma los  Grttos del N iôo

Evita.

Ba Baavoa '̂clecîonea 
«lU jsa  £iic2as

l08 Accidentes de Dentlci6n
Estabîecimtentoa FUMOÜZE

78o Faabourg Saint-Denis, Paris

Z i (B

Reeonstiluyente m u y  Enérgino

!Î^ E  L E F l
Jugo de Carne d© Buey Cruda

------------ prepaiado en trio y concentrado
AIÎEMIA, HEUBASTENIA, DEBILIDAD gj, g] yg|.[o
COItVALECEIÏCIAS, TDBTOCULOSI8. sacaro-gîicertoada

AFFECCIOIÎES DEL ESTÔMAGO ______ "
__________Y  DEL IWTESTIWO__________ j j j  Qnjhjfjjjj jg ]jj jg tgpg pgr JU

E S T A B L E C IM IE N T O S  F U M O U Z E , 78 , F g  S a in t-D e n is ,  P A B IS

RepreKDtaote en Espaftai D. DANIEL ROBERT. Claris, 72. -  B A R C E L O M A

A  ^
0 0  00

SANATORIO NEUROPÂTICO
CIBABINCBGL BldO (Indrid). — ToldlOno IIS C.

Director: DR. 00N2AL0 R. LAFORA
Calie de Lope de Vcga, S5 . — MAURID.

Onlco Sanatorlo m lx to , con ediflcioB y jardines independlentea; ono, edlo 
para enfermos nerviooos 6 pBÎconenrdBÎcos y otroe dos para enajenadoB. 

Tratamientoa modernoB. — Vida familiar. — Dos MédicoB internos. 
PldBa*€ r̂ Slattt̂ DtOA A la AdmlDlairaolODa

IMSTITUTO MEDICO-PEDAGOGICO
CARA8 ANCHBL BAJO, Cnllc de Mnoeel Cano, bSb . 12. Teiètono 71. C. 

Ediflcio SBCnela y granja modelo independiente para nlBos retrasados de 
inteligencia y con enfermedadeo nerTiosas. Proteeorado eepecialiesdo. 

Tratsmiento médice dirigido par al Dr. Qonaala R. Lafora.
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M u c i l a g ’O P u r o

^  “ R E F  I ” ^
(R  e {f a 1 a.r i Z  a E21 F  n n c i o n a m i e n t o 1 n t e ts t i n a I )

<REFI»| mudlago puro, invulnérable a los jugos digestivos a su 
paso por el estomago, una vez en el tramo intestinal, retiene mas de 
cincuenta veces su peso de agua. En virtud de esta hidrofilia de <R EFI»j 
mudlago puro, a su contacto e interposidôn se hidratan, ablandan, es- 
ponjan, suavizan y aumentan de volumen las heces, lo que origina un 
peristaltismo normal, fîsiolôgico, que fadlita su expulsion.

De aquî, que «REFI», mudlago puro, sea el agente terapéutico 
radonal y eficaz por excelenda, para combatir el

ESTfiENIHIENTO Y SUS SECUELAS NOSOLOGICAS

L a acdôn reguladora del fundonamiento intestinal que ejerce 
«REFI^g mudlago puro, proviehe, pues, exdusivamente, de la influen- 
da de sus propiedades fisicas sobre el contenido intestinal, y no 
sobre el continente; por esto,

JAMAS CON SU USO PROLONGftDO PUEDE SOBREVENIR EL HABITO

Por ser un mudlago puro, <REFI> goza de propiedades emolientes 
inigualables, y' por ello, no solo no produce côlicos ni irrita nunca la mu- 
cosa gâstrica, sino que, por el contrario, cuando esta irritada o ulcerada, 
constituye el apôsito idéal, lo que justifica la acdon calmante de <REFI> 
en muchas gastralgias, y  su empleo, con éxito sobresaliente, en las

CQUTIS MUCOSAS Y WUCOMEMBRflNOSftS

< R E F 1 >, mucUago puro, puede formularse en las siguientes 
formas farmacéuticast Sellos, Granulado y Escamas.

Muestras y llteratüra: LABORATORIO IBERO.—TOLOSA (Gnipüzcoa).
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P IR O O U IN À  PELLETIER
C n o m b r e  p a t e n t a d o )  ( | \

ù ’Æ NOVIStMA MEDICAClÔN 
PARA EL TRATAMIENTO

'.y  .>•.••»
Y OURAClÔN DEL

PALUDI SMO,  GRIPPE 
y proceso febril.

C a j a  de 24 s e l l o s ,  7, 50 p e s e t a s  — C a j a  de  12 s e l l o B ,  4 p e s e t a s .

■r-y-

ae
lac

A C C I O N
R Â P I D A

S E G U R A
'calma la tos 

facilita la expectoraciôn
reanima el estaido general

Depôsito général para Espaha 
CnrielyMorânÀragôn 228 ■ Barcelona

\ IRIDBAIIDS [IIPDS flllDL
V  A  t j B Z S T O I  A

L A C T O B U L G A R I N A
El mejor désinfectante intestinal.

Simbio^s de fermentos làctlcos y bùl- 
garos en medio végétal y al màxtmum 

de vltalidad.

f  Frisci il  250 griMS, 3,65 ptu. ii  toii Espiii. 

Dosis: de 2 a 10 cucharadas por dia.

En gastroenterltis tôxlcas, diarreas 
estivales, Infecclones Intestinales, etcé* 

tera, es de notable éxlto,

L A C T O B U L G A R I N A
i

eu
f

>Os
Tnt...

6  :

I E L M AS  A C T IV O  I EL M EJOR TO LE R A D O

V ilABORATORIOS MONAL & C'S PARIS

S A N T A L  M O N A L
A U  A Z U L  D E  IWE T I U E N O

Antigonocécico ■ Analgésico 
Aniiaéptico - Diuiético

Blenorragias • Cistitis - Piurias

E N F E R M E D .^ D E S  D E  L A S  V I A S  
-------------------  U R I N A R I A S -------------------

♦A» " '
D O SIS  : 6 4  10 capsulan al dia

A/u«l/rfl.̂  Sf LlUratura : M. BENEYTO, Rrpreienlante. Aniomo Maura, 5 y 7, Aparlado 648. MADRID -il
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• Xj -A_ B  O  K .-A -T  O  12/I  O  !F ^  B/IbÆ-A-O :É1 TJ T  I  O  O  ^

I V I O l V l v I V O  Y  C . ^  •
0  OIRKCTOMI D . B E R N iO k H D O  M O H A I - * »  _

:  B U R J A S O T  ;
•

:  J a rabe  Bébé
Tos ferina de los niflos. Tos crônica y  rebelde de los adultos. ^  
Infalible e inofensivo. ^ 

Agentes exclusives, 1. URIACH Y C.‘ , S. A. -  Barcelona. ^

• Tetraflînam o
(E L IX IR  E  IN Y E C T A B L E ) • 
Medicacidn dinamdfora y  regeneradora de los estados eonsunti- • 
vos. A  base de fdsforo, arrhenal, nucleinato de sosa y  estricnina. ^

:  S ep t ic em io l
(IN Y E C T A B L E ) .  ̂
Insustitulble en la terapéutica de las enfermedades infecciosas. ^ 
Estimulante general de las defensas orgànicas a base de coles* • 
terina, gomenol, alcanfor y  estricnina. •

i  E n s is t o l in a (SO LU CIO N  E  IN Y E C T A B L E ) ^ 
Preparado cardio-tdnico y  diurético a base de tinturas alcohdli» i » 
cas decoloradas y  valoradas de digital, estrofantus y  escila.

:  M u t a s a n  
•

(IN Y E C T A B L E ) • 
Tratamiento bismûtico de las espiroquetosis en todas sus formas 0 
y  manifestaciones. Perfectamente tolerable. 0

Al DEdir tnoeatïâs iodJqnese eiU Reviatt y eiUcldo de ferrocâml.

H o

Ji
À

Podcroso reconstituvenfe para

n i H o s  y  a d u l t o s .

Contiene los prtnclpios indispensables 
a ta funciôn vital.

v i l

Una cucharada de R  U  a  n x  1> a «  
mezciadoen la leche. aumenta cuatro 
veces su valor nutritive y constituye un 
deliciosodesayuno omerlenda para los 
anémicos. Inapetentes, raquUicos. albu* 

mlnûrlcos. desnutridos. etc.

L&boratorlM Vl&as • Claris, 7 i » B & B C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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r È R T Ü L l A  M E D I O A

VIAJE AEROSTATiCO
D B

FR. GERUNDIO Y TIRABEQUE
O A P R IO H O  O B R U N D IA N O

en qn« 6e âa oaenta de la ezpedlciôa aérai 
qae verlûcaroa Fr. OeTundio y  au lego en al 
globe de Mr. Arban, y  en eu oompaAIa, la tar* 

de dei 15 de Koviembre de l5é7 <1).

S IE R R A  MEVADA

E l D r. F id e l P ern ân d ez M artia e z , de 
Q ranada, h a  paeato  a la  v en ta  uca  in- 
te ieB an tie im a obra, en la  qu e  e x p o s e  de 
on  m odo m a rav illo so  cada nno de los 
a ig a ien le s  puntoe:

D eecrip c iôn  de la  C ord ille ra  P en ib é- 
tioB.—  Ic inerarioe. —  V la s  d e  com on ica- 
o iôn . —  A lb e rgu ea  y  re fü g ios . —  O fgan i- 
zao îôn  d e  exouraiones. — H o r iz o n  ces. —
P aooram aa .—  P erep ec tivae .—  C onarjoe

f râoticOB.—  H ia to iia  an tigua .—  G eogra - 
la  m oderna.
E stu d io  com p le to  de  S ie rra  N eva d a , 

ba jo  todos eue aepectos. —  B otân ica . —
G e o lo g  a. - H ie t o r ia  n atn ra l.— R iqu ezee  
m inérales. —  P rob le raas  ag rico la e  y  fo* 
reetales. —  A p ru veob a m ien to  de sue ve - 
neros. -  C lim a to lo g ia .— T errem otos.

L it - r a ta ra  p em bética . —  L ey en d a e  y  
trad ic ion ee . —  Poes iaa . —  G uentoa de la  
S ierra .— L a  rebe liôn  de lo s  m oriecos .—
P r e b is t o r ia . - L a B  fies tas  de m c r w  y  ^eresM , eto., e t c ;  a h i estàn  y a  las Cortès

.  e l , „  ! . .

— M ira , P e le g r in . no te  m etas t i i  en 
esas bonduras, n i ta ies  asnntos son  de 
n aestra  in spcccidn  tam poco. L o  m iem o 
de esoB 160 m illon es  en  titn los , q a e  de

Cüiim ËiilM ioriirpte,
le  dem àe, p e iten ec ien tes  a l R e a l P a t i i-  
m on io , aa i com o  d e  lo s  d ee fa lcos  o pér- 
d idas, aoaso b a y a  p od id o  su fr ir  los in-

dos. F o ik lo r ism o  aipajarreno.
H id ro lo g ia  an da loza .— E l r lo  G en il.—  

E l de  G u a d ix . —  L o s  r io s  de A d ra ,.d e

A L B U M I N U R I A  
c S t r o a r B i l * — M ay  eScas. 

Laboratorlo Coll Ollvé, Paris, U l .  Barcelona

A lm a n zo ra  y  de A lm é r ia . —  E l G oada l- 
feo . —  C roqu is , p ianos y  descripciones.

L a s  vertian teB  de S ie rra  N e va d a .— E l 
V a l le  de L e c r in . —  L a  A lp n ja rra . —  L a  
estepa  de G u a d ix  y  e l M arqaesado  del 
2 -n e t .  —  E l  A n d a rs x . —  L o s  llan os de 
A lm é r ia .— E l G ran  C e b e l.— L a s  G uâja- 
ras. —  E l ila n o  de L a u ja r  y  la  T a b a  de 
M archeua. —  P ian o s , panoram as, des- 
cripc ion es .

Cui-Bliones c ien tifieas . —  L o s  proble- 
m as médiCüB de S ie rra  N e v a d a .— P ian - 
tae m cd ic in a les .—  L o s  g la c ia res  cuater- 
n arioe .—  F o rm ao iôn  de la  P en ib é t ic a .— 
loseetOB y  maripoaaa.— T rab s joa  geodé- 
s icos.— E l arco de M erid ian o  en tre  M ul- 
hacén  y  las m onta fias a rgelin as. —  L a s  
b ierbas  de la  S ierra.

L a  carrecera de S ierra  N eva d a .— H is - 
to r ia .— Ic in era rio . —  P ro y ec to s  y  presu- 
Duescos. —  P résen te  y  fu tn ro  de la  ra ta  
tn ristioB  m àe e levad a  de Enropa.

L a  V irg e n  de las N ie v e s .— L a  p rim e­
ra  M isa  en e l V e le ta .— B d lm en es  m ega- 
iiticoB.

F o to g ra fia s . —  C roqu is  panoràm icos. 
V is ta s  de con ju n to  desde a e ro p la n o .—  
V o ca b n la r io  rég ion a l. —  A ltn ra s  baro- 
m étricae. —  B ib lio g r a f ia .—  S els  pianos 
parciales de X b6

cnentSB, y  n o  ia lcaràn  d ipn tados celosos 
qu e lo  p idan  y  hagan , y  ann aegùo ten- 
g o  en ten d ido , se b a  num brado y a  nna 
C om is idn  encargada d e  le n n ir  an técé­
dentes, dates  y  n o tic ia s  neccsarias sobre 
la  m ateria, para obrar oon  a rreg lo  a lo 
q n e  re sn lte  y  con ven ga . P e ro  este e llos  
son lo s  q n e lo  ban  de bacer, no nosotros 
qu e n o  ten em os caràccer n i  représen ta  
c ibn  a lgun a para e lle .

— Sefiur, es  qn e  as i eom b y o  n o  qu i- 
s lera  quedarm e en  e l a ire, ta m p oco  me 
gn star ia  qu e se quedaran  en  e l a ire  esas 
cosas, y  y a  q u e  m àe n o  se  adelantara, 
s iem pre  séria  bueno q u e  se  ven iila ran  
com o m e v e n t i lo  yo .

T irab eqn e  no se b ab ia  equ îvocado . En 
e fe c to , un  p ap el andaba ondu lando por

Y a  no nos quedô d ad a  qu e era  e l dis 
ourso de la  C orona qu e aoababa d e  leerse 
aqu e l d is  en  la  apertu ra  de las C o ite s  y  
qu e a  a lgun o  se le  b ab ia  escapade y  
lle và d o le  e l a ire. T od os  nos fe lic ita m os  
de qn e  tan a  la  m ano nos hnb iera  ven i- 
do tan in esp rrado  doonm ento, d igo  
in esperado  porque no p od iam os im sg i- 
narnoa s iq n ie ia  e l le e r le  en  sem ejan te 
s itio . F o r  lo  m ism o lo  b ic im os  oon m u 
oba m àe avid i-z qn e  lo  bub iéram os he- 
ebo  en  la  tierra . M i patern idad  fu é  e l 
qn e  con tinué:

fA Ire d ed o r  d e l T ron o , prontos, com o 
siem pre, a coop éra i con v u es lio s  esfuer- 
zos a s a  m a y o i esp len d or y  ûrm eza, 
com o  e l a fisn zam ien to  d e l orden  y  las 
in stitu c ion es  q a e  nos r igen , sobre onyas 
bases descanaa la  paz y  la  fe lio id a d  de 
lo s  pneb los.r

— Supongo, P e le g r in  —  le  d ije  a  m i
Ip go— ,q u e  este pàrru fo  te  parecerà rnny
bien.

— P areo iéra m e  m ejor. se fio r m i am o 
— m e r^ispondid -  , s i S. M . h n b iera  om i- 
t id o  aqn el •como « iem ^ re i, qu e s iem pre 
lo  bacen  com o  siem pre, ten go  para m i 
qn e  no serà  gran  cosa lo  qu e hagan . Y  
as i op in o  qu e lo  h u b iera  b eeb o  m ejo r

iDapttmia, iMDla. Dellliilad
MADARIABA, tànico-foslatado.

E U P H V E R I M i ^
M E R C K ^

§ijperd la
p a p a v e r i r a '^ g

Bqnellos eapacioe, y  nna corrien te  de 
a ire  parecia  traerle  h ac ia  nocotros:

— ^Qüé eeràP— declam os — . T itn lo  d e l 
_  3 por 100 no pu ede  ser, porqu e  éatos,

c e n t im ê t fô r —  ‘ e jos  de subir abora, màa aedan  p or el 
.  n p iano gen era l d e  S ie rra  N e v a d a  de suelo  qu e p o r  las nubes. A c o iô n  de Bo- 
55 X  75 een tlm etros . an ôn im a tam poco , porqu e  tam

. A , b iéo  hftce m u cho tiem p o  qu e estan cal*
P re c io :  8,50 pesetas. _ aerâ, pues?

L o s  ped idos a E d ito r ia l TJrania, M a- — S e f io r — dcc la  T ira b e q n e — , p ap el . . _ .
nuel Paso , 2 (G ra n a J a ), y  p rin c ip a les  m n y  lig e ro  d eb e  ser ése ouando le  trae  jo ra s  y  econorolas qn e  ban  p erm itjd o  y

VIMO

S. M . en decir: c Y  espero qu e baré is  
a igu  m às d e  lo  qu e acoetum brais y  d e  lo  
qu e habéie h ecb o  basta  ab ora .»

R e im e  de la  observBcibn de m i lego , 
y  con tin u é  ieyen do  de p risa  e l pàrra fo  
re fe ren te  a  las re lao  ones c o a  los poten- 
c ias  extran jeras , y  e l  de p io v in c ia s  y  
U ltram ar, ten ien d o  qu e com pren der en 
este  l i lt im o  e l qn e  ae reû ere  a l eatado 
de C ata lu fia , n o  porqu e  ten gan  re lao iôn  
nno oon o tro , s in o  porque ae i eatàn corn- 
p rend idos en  e l d isourso, oom o s i pn- 
d iera  v en iree  d e  F ilip in a s  a  C ata lu fia  
d e  una aven tad a  y  s in  e iqu iera  un  dea- 
canso. M i ob je to  era n o  d e ja r  In g a i a 
T ira b eq u e  a  qn e  m e  in te rin m p iea e  oon 
.im portunas observaciones; pero  e l pà- 
rra fo  qn e  segn ia  era tan la rgo , tan con ­
tra  e l laoon ism o p rop io  d e l d isourso de 
la  C orona, qn e  b id o  en la  tie rra  d ifio il-  
m en te  m e  h u b iera  fa lts d o  a lien to , cuan- 
to  m às en aqn ellas  regiunes en  qu e la 
resp iraciôn  es s iem pre  m às d ifio i) .  A fo r- 
tunadsm ente, com o e l  p à rra fo  se led u ce  
a nna vaguedad , uada le  o en rr ié  que 
o b se rva i a  m i le g o  y  prosegu i:

« A l  m ism o tiem p o  os seràn preeenta- 
dos lo s  presnpuestoB d e  in gresos  y  gas- 
toB para e l a fio  1848...»

— Eao es bueno, senor— m e in terrum - 
p iô  T irabeque.

— Espéra, hom bre, y  ten  calm a.
« S i  n o  con  la  re fo rm a  ra d ica l qn e  m é ­

d ita  m i G ob iern o , y  u n  d ia  aomeCerà a 
la  aprobaciôn  d e  la s  Cortès, con  la s  me-

lib rer ias , EnviuS  a reem bolso.

Urosolvina; eficaz anlliirlcu.
T U  P A C IE N T E  no t ien e  m às dere- 

obo  a la  verdad  to ta l qu e a  ta to ta lid ad  
de las m ed ic in as  de tu  m aletln ... D e  
am bas debe reo ib ir  sô lo  la  doais qn e  le  
bénéfic ié .

Olivebio  W endbll H olubs.

e l a ire  a estas alturas.
Ea qn e  se fu é  acerosndo tan to  a  nos- 

otroB qu e pn d im os  a la rga r la  m ai-o  y  
cogerlo . E n  ta ies s it io s  un p ap el e ra  una 
au qu isic ién , y  a l  v e r le  im preso  nos pu 
s im os  a  le e r le  con  on n os idad . F igû rese  
e l le c to i  cual séria  nn estra  sorpreea a l 
v e r  que p rinoip iabs: €SeHores senadore$ 
y diputados: C on  la  m às gra ta  em ocién  
us veu  uu evam en te  a lrededor d e l T ro n o ».

permiten el eatado de la Admiuiatia-

(1)  Véase el uàmero aoterlor.

LaitoiitiDi; iMDililiutDle iÉnlil.
c ién , las cirounstanciaa del pa is  y  la 
p rem nra d e l tiem p o .»

— Sefior, com o  estam os en e l aire, 
tod o  m i g o zo  se lo  l le v ô  e l a ire  tam b iéo . 
Es d ec ir, qu e abora sa lim os con qn e  la 

81G D B  A  L A  P A G IN A  X V I
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S A N O C A L
Tioiulhto de C«lc<0 quimicAPoenie puro 

Celdotenpia intravenoM 
Dori* M̂ rima de Calcio puro iuyectad* 

Kart* Koy
ÛOSIflCACIOKi

ô a, <no. O*?*. 9'»o> i *r. rso 9 3 
Raeatcîôcooie en general: Raquitiemo. 
Orteoraalacia. TUB£RClILOS£S. etc. 
Hemoatàtlco Heajorragia* e*ponianea*. 
qulrùrgieae y Craum4Uca*i Henopêiiiai 
HeiDaUoiesis HeRSorraglas •poai«p«rtun*. 

ekcétera.
Oiureiico y Dnehidraiaikio) Edema*. 
Pleureaiaa «eroaae. heooiTâgica*. Àadti*. 

etc.
O R O S A N I L

Qujoiioterapia aurica înicaveoeM
TU6ERCUL051S 

boairtcapo tn amoollas oe 0̂ . opaa, O'O*, 010, 01a O'a», 0*80,0*7 b ? i*r.
Prepttpeite pot

D.JUAM ABSLLO PASCBAL■ m iHi n
M * «  L.M <«««fwV4fi««».,aP*«t*«>«4U >M A D PfD  

P> >«*U •«  U» r«rw(>M  « C«M na ^  r  | ‘ li1l<É<M

M U ESTB AS V  U T Ê R A n jO A i

H1J05 DE HONORÏO RIESGO, S A.
pboductob ouLmico»

Celle U  U Pler AHe. 10 MADRID

K A L O G E N
S o l u c i i n  d e  c o m p u e s lo e  h . l o o e n a d o s  d e  c a l c i o .

01, ......................  0.296 gramoB.

i Br, 0«..................  0.620
1,0.................... 0,758 »

B, 0..................... 100 0. 0.

RECALCIFICANTE IIIDOLORO
SOLUBLE IHNOCUO
NO ACIDO INALTERABLE

P o r  viB  f iâatr lcB  y  en  I n y e c t a b l e i  de  2  c . c.

Debido a las sales que lo inté­
grai!, a su reacciôn y grade de 
disociacién, es el preparado que 
reime las nirfximas garanttas para 
couseguir cou el niisnio ima rd- 
pida asiniilacion del calcio.

Muestras y llteratura: DR. T A Y A  A  DR. B O F IL L . -C o m e r c io ,  28.— Baroelono.
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tolerado perfecta/nente.

H e c læ a c L ô n .  Y O D  A D  A  p o r  e x c e l e n c i c L .  

D - e p u r a i i v o .  l 2 e c o n s t i t i t y e n t e

Seemplea en TODAS LAS 
É P O C A S  D E L  A N O .
ES E l  O E C O N S T IT U Y E W T E  P R E D IL E C T O  DE tOS 
SciES.MÊDlCOS P A R A  U $0  D E  SUS n i J O S .

EfLcciz en eJ
ira ta rn ien to  de las A d e n o p a tia s

Linfo-tismo
Escrofuiismo
R o x j u it is  m o
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H e rcc lo s  ifU is
A m en a  y  D ism en a rrea -
C on vo iec-cn e ia s
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aiPioruïif rôOfl
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EL SIGLO EDICO
REVISTA CLINICA DE MADRID

QlP0dlop_ppopictMi*ioi ExoïnOa Si*a D> CARLOS MARIA CORTEZO

t » K , O G I t A M A  O I B I N T I F I O O ;
I j e i n a :  P r o g r e a e i  s u m i i a ,  p r o g - r e d i m u a ,  p r o g r e d i a m u r .  

e te n c ia  espaH ola .—J trc h iv o  e  in ven ta iia  d e !  Z e s o re  C lln ico , d e  lo s  frab a jos  de invesU gacidn  y  de lo s  la b o ra fo rfo s  na~ 

eiena/es. —  C rftica , anà lis is  y  a ce p ta c iô n  de lo s  p ro g re s o s  e x lra n je ro s .— fo m e n ta  de h  e n s e d a m a .-  C o d e s  lo s  J { o s -  

pH a les y  f l s i h s  seràn  C/fnicas de e n s e d a m a . —  € d if ic io s  d e co ro s o s  y  su/ ic ien ies . —  D ndependeneia  à e l f r o f e s o r a à o  
y  ouri/ icaciôn  en s u  in g re s o .— fo m e n ta , p re m ie s  y  a u x il io s  a  h s  e s tu d io s  y  s u  am pU aeiôn  à en tro  y  J u e ra  de E spada.

a i l ^ Tw r A  Secclân denHflcaî’CoDCSpto d«l compufieriBroo, por el D r. D. Bafatl iJd l’aile AHoioMe.— PiretoWapi» en las enierme-
dadaa del aietsma oerTioBO, por A .  Valltjo  jrâjera y B . Ooniàtu  P.nfe.-Las TÎtaminaB, por 0. M .  O.^BIbllOBrftffa.-Pefld«llco9 mddlcot.

OONOEPTO D E L  O O M P Â ÎÏE R IS M O
POR El,

DR. D. RAFAEL DEL VA LLE  ALDABALDE
Aoedéxnlco.

He de maaifestar, aate todo, qae a! eacribir este 
avtfculo me ha movido a elle lagranimportanciapro 
fesional y  social que tiene el tema, si he de juzgar 
por lo que acerca de este particular me ha enseflado 
el ejercicio de la profesiôn durante casi medio siglo.

El compafierlsmo protesional, y  en particular so­
bre el compafierismo médico, tiene un origen miilti- 
ple. En algunos casos Tiene a ser una conseeuencia 
de la vida en comün de condiscipulo, vida cnyas in 
cidencias, efusiones afectivas. y  en muchos casos co- 
inunidad de estudio y  trabajo cientifico, no se olvida 
jamâs, dândose con frecueneia el caso que la amistad 
y  el afecto creado en la vida de estudiante se trans 
miten con carâcter hereditario.

Aparté de esto, el trato freeuente con los colegas 
y  la convivencia como convecinos, es natural que 
obliguen respecte a los compafieros a ciertas atencio- 
nés y  hasta preferencias, por la igualdad de eultura, 
de profesiôn, de relaciones y  conexiones con el resto 
de ia socledad, en general, y  también factor muy 
digno de tener en cuenta, con los Poderes pdblicos 
y  muy especialmente con la Administraciôn de Jus- 
ticia,

Todas estas semejanzas y  conexiones son causa de 
que nos sintamos como formando parte de una verda- 
dera hermandad, que si no puede ni debe formar en 
el seno de la sociedad coto separado, constituye una 
agrupacibn, los miembros de la cuat se sienten como 
informados de un cierto espîritu de solidaridad. Soli- 
daridad que, como es natural, aun dentro de la mis- 
ma clase médica ha de tener sus grados y  malices, 
bien por mayor simpatia, ya por mâs freeuente oea- 
si6n de trato profesional.

Ahora bien; jhasta qué gradoel compaiierismo ha 
de modiücar nuestra manera de procéder, comparân-

dola con la conducta que hemos de seguir respecte a 
todos nuestros prôjimos en general?

En este particular es, en efecto, muy cierto que 
no escasean los casos en los que no nos quedamos en 
el justo medio, o sea en que no se peque, bien por ex- 
ceso, bien por defecto.

Por exceso, cuando se trata de defender a toda 
Costa la conducta de un colega tan sôlo por serlo; 
pero sobre todo cuando, por no dejarleen mal lugar, 
s'e perjudica a un paciente. Caso raro cuando el per- 
juicio eventual es grave; pero no tan insôlito cuando 
son cosas, al parecer, de poco momento. E insiste 
en este extremo; pues todos sabemos con qué facili- 
dad lo que en Medicina se créé ser de poca trascen- 
dencia puede llegarla a adquirir cuando menos se 
piensa.

Se dira que, ante todo, se debe advenir particu- 
larmente al compaûero. Indudablc, y  si con esto bas- 
ta, no hay que ir màs allé. Con lo cual, sin olvidar 
nuestros deberes l’especto al enfermo, tampoco falta- 
mos en lo mâs minimo al compafierismo. Pero si el 
advertido, bien de buena fe, bien por un exceso de 
amor propio, raanifiesta suintenciôn en prescindir de 
nuestra opiniôn, ,jhabremos de consentir en que se 
créa que estamos de acuerdo con él? De ninguna ma­
nera; y  a mi julcio, después de hacer présente al com- 
paûero la conducta que nos vemos en conciencia obi i- 
gados a seguir, pondremos en conocimiento, bien del 
paciente, o bien que sea el caso mâs freeuente, de sus 
deudos la diserepancia que hasurgido, la oual hare- 
mos présenté que en nada afeeta al buen concepto que 
el médico de cabeceranos mereco. Y  esto aun en el 
caso de que creamos todo lo contrario. Aqni ael corn- 
pafierismo bien entendido.

Creo del caso explanar un poco mi opiniôn, segdn 
que la divergencia se reûera al diagnôstico, al pro- 
nôstico 0 al tratamiento. En realidad son pocos los 
casos en que hay necesidad de impugnar el diagnôs­
tico 0 de rechazarlo de piano; siendo los mâs fre- 
cuentes àquellos en que basta con indicar la posibili- 
dad de determinadas contingencias o complicaciones; 
0 bien que -parece que ya existen, para que el médi-
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CO de cabeeera se pueda percatar de que el cambio 
que se propone en el tratainiento es una rectiflcacidu 
necesaria, aunque se diga a la famüia que no lo es al 
dignôstico estableeido por el co’ ega.

Mas si éste, por querer darse cueuta de que se le 
tiende un cable o por otro uiotlvo, insiste en su trata- 
Tnte7i«o, entonces, pormuy sensible que ello sea, no 
hay que ceder, una vez bien cerciorado e! médico 
consulter de que, hasta donde esto es posible en Me- 
dicina, pisa terreno firme, ya que después de todo el 
tratamiento es lo que mâs importa.

Aunque no de tanta traseendencia, tampoeo debe 
de dejar de hacer constar su discrepancia cuando 
exista respeeto al pronôstico. Pero eu este particular 
hay que distinguir aquellos casos en que el médico de 
cabeeera lia estableeido un pronéstieo demasiado som- 
brio de aquellos en loa que incarre en un exagerado 
optimlsmo.

En et primer caso, tanto por defereneia al compa- 
ûero como por propio interés, por lo que pueda ocu- 
rrir, nos iimitaremos a transformar el pronéstlco alar­
mante en un pronéstlco reservado. Con lo cual, sin 
faltar al compafterisrao, tranquilizamos un tanto a la 
familia.

Eu el caso contrario, por doloroso que sea, mâs 
que a los dos colegas a los interesados, hay que ha- 
blar elaro y  caliûcar también de reservado (general- 
mente, casos habrâ en que serâ menester ser todavia 
mâs terminante), aunque con diterente motivo que en 
el caso anterior, ya que un pronôstico grave, y  sobre 
todo si es de gravedad urgente, implica la necesidad 
de que el enfermo se préparé en todos sentidos como 
seguramente lo haria si supiese el peligro en que se 
encuentra.

Diticil es asegurar si son mâs frecuentes los de- 
fectos de compaflerismo que los casos en que se peca 
por exceso. Lo eierto es que son de loa que mâs se 
habla, seguramente también por ser los que mâs nos 
duelen y  nos pueden perjudlcar.

Multiples son los orfgenes del mal compaflerismo. 
Sus causas son: unas sociales y  otras individualea. 
Sociales, el ambiente y  la excesiva abundaneia de 
médîcos; siendo mayor su perniciosa infiuencia cuan- 
to mâs populosa sea la localidad en que se ejerce. Per- 
sonales o individualea: la sobreestimaciôn, por una 
parte, y  el atân de rebajar a loa demâs con el desig- 
nio de encumbrarse a-su Costa, por otra. Los clientes 
no dejan de contribuir un tanto a fomentar los hâbi- 
tos de mal compaflerismo. Finalmente, no puede ne- 
garse que la penuiia econômica tiene también de ello 
no poca culpa. ,

El ambiente. Aunque no podaraos estar tan ente- 
rados de lo que sucedia en otros tiempos como en el 
nuestro, no cabe desconocer que e l ambiente moral 
se va enrareciendo de dia en dia por causas que 
no es ahora del caso escudriflar. Bâstenos con hacer 
constar el hecho. Siendo de notar, ademâs, que, con- 
trastando con el creelmiento del mal compaflerismo, 
se hace sentir cada vez mâs la necesidad de comba- 
tirlo para defendernos mejor contra una sociedad

que se esfuerza eu explotarnos, aprovechândose pre- 
cisamente de nuestra disgregaciôn profesional.

La sobreestimaciôn. Es el tipo del colega que te- 
niendo en bastantes ocasiones una verdadera supe- 
rioi'idad profesiona' y  cientffiea, créé que los demâs 
colegas son punto menos que oantidad despreciable, 
y, lo mismo en las consultas que en sus conversa- 
ciones partlculares, que en todo su modo de procéder, 
se conduce de un modo tan insoportabîe como injus- 
tificado, ya precisamente la protesiôn nuestra es qui- 
zâuna de las mâs adecuadas para que aun las mayo- 
res eminencias estén muy expuestas a incurrir en 
graves equivocaciones; no siendo infreeuente que 
se les ponga de manifiesto la cruda realidad, prece- 
dida, a veces, de advertencias hechas por algun mo­
deste colega que ha tenido la suerte de acertar 
cuando el que casi se desdefiaha de alternar con él 
pagaba su tributo a la talibilidad hnmana. No de- 
biera olvidar tampoeo el engreido que lo que consti- 
tuye el mérito no es la superioridad intelectual, sino 
la voluntad.

y , por lo tanto, mâs mérito tiene el prâctico que, 
con cortas luces y a costade su esfuerzo personal, ha 
sabido hacerse lugar, aunque no muy relevante, que 
no el que debe sus éxitos muy principalmente a do­
tes naturales completamente gratuitas.

Si estâ en un error el médico acreditado que por 
esta circunstancia juzga de uu modo despectivo a 
sus colegas, aûn es menos diseulpable el que, figu- 
rando en elmontôn, créé que rebajando a los demâs 
gana el concepto de los clientes y  del pdblico; pues no 
sôlo no gana, sino que pierde entre las personas de 
sano y  recto criterio, que son las que dan  el iono en 
la orquesta social. Y  a la postre, como por los Irutos 
se conoee ei ârbol. si el menospreciador de sus corn- 
pafleros vale poco, de nada le ha de servir su ineo- 
rrecto modo de condueirse.

Ta es mâs explicable, aunque nunca diseulpable, 
la eonducta del médico que, agobiado por la  necesi­
dad, se olvida de la étiea en las relaciones con sua 
compafleros; pero al que de tal suerte se conduce 
habria que hacerle comprender, no sôlo lo vitupéra 
ble, sino lo contraproducente de su eonducta, pues 
con ella eonseguirâ tan sôlo perjudicarse, mâs pronto 
0 mâs tarde, en sus intereses, contra lo que en un 
principio se pudiera figurai’.

No dejan algunos clientes de contribuir al fomen- 
to del mal compaflerismo, cuando al llamar por pri­
mera vez a un colega le saludan con una retahila de 
m alas ausencias del predecesor. A  veces para justi- 
ficar la eonducta incorreeta del propio cliente, inclu- 
so en cuestiôn de honorarios. En otros casos porque, 
raalmente, el antiguo compaflero no hubiese sido muy 
merecedor de elogios; o bien porque hablando mal 
del ausente créé el nuevo cliente, y  por desgracia no 
siempre se equivoea, que halaga al présenté y  se cap­
ta mejor sus simpatfas.

Excusado es decir que, tenga o no razôn el nuevo 
cliente en sus juicios acerca de su anterior faeultati- 
vo, el que venga a sucederle lo menos que puede ha-

Ayuntamiento de Madrid



EL 8IQL0 MEDICO 176

cer es poner cara séria, de todos modes mostrar 
Biempre con sa manera de segalr tan desagradable 
conversaciôn que, aun en el supuesto de que su in- 
terlocutor estâ en lo firme, no le agrada que se le fia­
ble mal de un ausente, y  menos de un compaûero.

iQué remedioa se deben oponer al mal csompafle- 
rismo y  a los malos compafleros?

Distingo entre mal compaûerismo y  malos com- 
paîleroB porque se trata de dos conceptos de igual 
significaciôn, ya que el mal compaûerismo es algo que 
flota en el ambiente por difusiôn y  perpetuaciôn de 
corruptelas que, siendo en un principio casos aisla- 
dos, se han ido convirtiendo, poco a poco, en la  cosa 
m ds natural. En cambio, en una colectividad médica 
mereee el ealifieativo de mal compaûero aquel que 
por desgracia deataca en su manera de comportarse 
por su olvido de las eonsideraciones que nos debemos 
guardar los unos a los otros.

No obstante lo dicho, no difieren mucho los me- 
dios que hayan de emplearse contra el mal compaûe­
rismo y  contra el mal compaûero, salvo algunas de- 
terminaciones de carâcter particular que se hacen 
necesarias a veces en ciertos casos concretos.

Conviene insistir, ante todo, en el precepto tan 
eristiano oomo a la vez de sentido comiin, de que 
«no debemos hacer con los demâs lo que no quisiéra- 
moB que se hiciese con nosotros mismos». Precepto 
que no sôlo debemos tener présente como carâcter ge­
neral, sino ademâs, recordârselo como argumento ad 
hominem  al colega que nos ha moleatado, ofendido, 
agraviado y, a veces, hasta perjadicado con su pro­
céder incorrecto.

Uno de los medios mâs eflcaces de inculcar las 
réglas y  preceptos del buen compaûerismo séria, sin 
duda aJguna, que en las Facultades de Medicina los 
protesores respeetivos aprovecharan todas las ocasio- 
nes oportunas para tratar de estos asuntos exponien- 
do y  hasta razonando en algunos casos la sana doc- 
trina deontolôgica y  que conforme también con su 
propia eonducta profesional sa ensefianza teôrica, ya 
que el mejor predicador es fray ejemplo. Es un error 
atribuir un papel paramente docente y  que en nada 
se relaciona con la educaciôn, a la ensefianza univer- 
sitaria. El hombre se eatà edacando deade que nace 
hasta que muere y  muy particularmente en tanto que 
sehaila sometido a la influencia de quienes, por su 
cultura, por sus afios y  por el papel preeminente con 
que figaran en la sociedad, preténdanlo o no, actiian 
como edueadores de la juventud escolar. Un catedrâ- 
tico del que saben sus alumnos que procédé con toda 
correcciôn en sus relaciones profesionales y  en toda 
BU actuaciôn social, ^cdmo se puede dudar de que ha 
de servir para sus diacipulos de eficacisima lecciôn 
vivientef Y, por el contrario, ^ha de haber nada mâs 
pernicioso para la moral profesional del que hoy es 
alumno y  pronto ha de ser médico prâctico, que el 
ejemplo de quien, por la manera de procéder en las 
relacionee con rus colegas se sabe que siempre estâ 
de espaldas a las mâs elemçntales normaa de la ética 
profesional?

Y  es también innegable que el malo o buen ejero- 
plo del facultativo encanecido en el ejercicio de la 
protesién ha de contribuir a debilitar o, por el con­
trario, a fortificar el sentimiento del deber en lo que 
a las relaciones interprofesionales afecta.

Todos estamos conformes en que la actaal exube 
rancia de médicos contribnye por mucho a la relaja- 
ciôn de la moral profesional, sobre todo de aquellos 
que, ya  por predisposicidn natural, por los maloa 
ejemplos de los que los rodean, por penuria econd- 
mica 0, finalmente, a causa del coneurso de todos 
estos faotores, acaban por fiaquear, no sdlo en lo que 
se refiere al compafiedsmo, sino en otros aspectos 
del ejercicio profesional.

Mas si es muy cierto que no estâ en nuestra mano 
refundir al inmoral nato ni neutralizar las demâs 
influeneias perniciosas que acabo de indicar, si lo 
estâ, respecto a algunas de ellas, en la de los Poderes 
pûl'licos y  de un modo especial del Ministerio de 
Instrucciôn Pûblica, sobre el que pareee pesar desde 
hace mucho tiempo alguna maldiciôn gitana, y  del 
que debieran partir disposiciones encaminadas a difi- 
cultar el ingreso en las Facultades de Medicina, me- 
diante una seleceiôn que no necesita, ni mucho me­
nos, ser demasiado rigurosa para que resuite de ver- 
dadera eflcacia.

No hay que olvidar que el aumento en la canti- 
dad implica necesariamente menoscabo de la ca- 
lidad. Factores ambos que se dan la mano para 
provocar la llamada lâcha por la exîsteneia, que 
debiendo ser tan sôlo emulaciôn y  competencia man- 
tenidas dentro de los limites de la mâs severa correc- 
ciôn, se convierte en cambio en una apelaciôn a 
procedimientos desleales y  mines, con perjuicio, por 
otra parte, del concept© que de la profesiôn y  de los 
que la ejercen se forman las demâs clases que inte- 
gran la sociedad.

Contra el compaûero récalcitrante la  primera 
arma defensiva que debe ensayarse debe ser, des- 
pués de emplear los medios suaves, el boicot, o sea 
cuando las advertencias y  hasta repulsas de los otros 
colegas no veneen su obstinaciôn en no enmendarae 
de sus vituperables procedimientos. Teniendo ade- 
raâs el boicot la ventaja, si no de suprimir, al menos 
la  de dîBminuir las ocasiones de choques y  de espec- 
tâculos nada edificantes.

Los Colegios Médicos, por lo mismo que se han 
creado con un fin profesional, estân obligadoB a des- 
empefiar un papel en esta lucha contra los malos 
compaûeros.

En primer lugar, bajo la forma de admoniciones 
de carâcter general contra aquellas faltas de com- 
pafterismo mâs frecuentes en la localidad o en la re- 
giôn respectivas.

El segundo medio pudiera califlcarse de una  in- 
directa llamando la atenciôn de todos los compaûe­
ros con motivo de. algûn caso particular demasiado 
relevante, aunque sin nombrar peraona, sobre deter- 
miuada falta de compaûerismo de que la Corpora- 
ciôn ha tenido noticia y  que confia en que no se
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volverâ a presentar una vez hecha la advertencia.
Tercer proeedimiento: Podria consistir en qae el 

présidente del Cotegio, por encargo y  delegaciôn de 
la Junta directiva, obien, ai asi se creyese mâs opor- 
tano, algiiQ otro de sus vocales, invite a una enlre- 
vista al mal corapaûero para haccrle aaber el dis- 
gusto que estd ocaaîonando con su manera de com-
portarse, o bien por sa conducta en determinado
caso partlcalar, cuando la importancia de la inco- 
rrecoiôn profesional justifique notoriamente esta re- 
solucidn.

Si aun esto no bastara, la invitacidn habria de 
ser para comparecer ante la Janta del Colegio, y  
caso de no acudir al llamamiento, hacerle compren- 
der las consecuencias a que se expone.

Puede asimismo suceder que tenga que interve­
nir el Colegio Médico ape lic iôn  départe, o sea cuan­
do un colega recurra en queja contra otro por su 
mal compailerismo. Claro esta que oyendo, como es 
de rigor, a las dos partes, tendra que ofr a los dos 
sin prevencidn y  sin prejuicio; separadamente, pri- 
mero, y  después, si se juzga précise, juntos acusador 
y  acusado. Y  no hay que decir que cuando este ûlti- 
mo no atlenda al Colegio en su requerimiento, no 
tendrâ motivo alguno de queja ni de protesta ante la 
resoIucWn que el Colegio adopte en vista de su perti- 
nacia y  de su displicencia con la Corporaciôn que 
représenta los intereses morales y  materiales de la 
profesiôn a que pertenece.

Z a ra g o z a  1931.

Piretoterapia en las enfermedades 
del sistema nervioso (i)

pon

A. VALLEJO n AGERA t  B. GONZALEZ PINTO
DIreotor del 5aoatorio 

F8i<)a'&trieo de Sfto Joeé 
(Oiemposueloe)*

Dlrector del SeaAioHo 
l^eii)vuÀtrico de Santé Agueda 

Ouipôaûoa).

V am os a  ver iam ed is tam en te  los con trad ictorios  desca - 

b rim ieotoa  de los b istO Iogoe en  los cerebroa de los para llti- 

coB genera les, reetàndoBe aei im portancia  a  la  snpueata 
c reacc ién  fo c a l»  de W a gn e r  von  Janregg. A lg o  b ay  de eato, 

p ero  tam b ién  es  in dn dab le  qn e  se m a jora  la  perm eabilidad  

de los cap ilares  m en ingocerebra les  y  con  e llo  llegan  m ajor 

a  los n idos de esp iroqoetes  tanto las bacterio trop inae espe* 

clScas com o los m edicam entoe trepoaem ic idas  q a e  abora 

poeden  e jerce r m e jo r  bd acciôn  p o r  h ab er quedado destral- 

dae las defenaaa m esodérm icas d e  los treponem as. Adem és, 
e l anm ento de p erm eab ilidad  d e  los cap ilares  fa c ilita  e l 

arrastre  d e  los p rodnetos d e  des in legrac iôn .

A n te  lo  poco satis fech os  qn e  nos d e jsn  todae las teorfas, 
hemoB de aoponer qne in terv ien en  com plicedos m ecanism os 

y  que la.< rem istoneB no son p rodacto  a is lado  de la  reactiva- 
c iôn  de an proceao (leucocitoaîB, pod er trep oaem ic id a  de loa 

hnm ores, etc .), aino d e  nna com b ioac iôa  d e  todoa elloa, in- 

c laso  del p resum ido an tagon iam o entre  p laam od io  y  esp iro- 

qnete.
Modijicaciones de la histologie cérébral dehiias a la palu-

p )  V&tae et numaro anterior.

dtVandn.— Es aabîdo qn e  en  la  paràliaia evo luc ionan  eim nl- 

tâneam ente doe claees d e  proceaoa b isto lôg icos: uno inS l. 
tra t iv o  in fiam atorio  loca lizado  en la  adven tic ia  vasca lar, y 

o tro  caracterizado por la  translorm aciôn  re g re s ira  del pa- 
réaq u im a  funcional e  h iperp laa ia  neurdglica y  de la  m icro 

g ila , e in participacidn  de loa  vaaoa. D esde ai pon to de vieta  

de la io flo ea c iab ilid a d  terapén tica  tien en  para nosotroa ma- 

y o r  im portanc ia  las alteracionea d e  loa elem entoa uerviosoa 
p rop iam en te  d ieboa, las cualea ae d iv id en  en ie flam atoriae  

y  d egeoera tivas , im portàndonos aobre todo  qa e  en produce 

la  necrosia to ta l de  c ie rto  ndm ero do  in d iv id u os  celularea 

corticatea, m anifeatada m acroecâpicam ente por atroSa de 
las c ircan vo in c ion ea . L a  a tro fia  celntar pnede aer d ifn sa o 

loca lizarsa en  determ inadoa capas, esp ec ia lm en le  en  la  se- 

gunda y  tercera . L a  reaccidn  d e  la  n eu rog lla  y  la  ic te rven - 

c iôn  fagoc ita r ia  de la  m lc ro g lla  eon una consecnencia de la 

atroSa céréb ra l.
.Qaeda descartado apnori qne la  p a lad iza c iôn p u edam o- 

d ifica r en  m odo a ignno las leaiones d egen erativaa  cela latea 

y a  cooatita ldas en  loa eatratoa cortica les, puea ea eab ido que 

las célu laa nervioaas n o  ee regeneran . P e ro  la  esteb llizacidn  

de las lesiones y a  ptoducidas repreaenta an im portan te  é x l-  

to  terapéu tico , pueeto que la parà lieis general tien e aiem pre 
un corso  p rogres ivo . P e ro  la  in feco iôn  pa ldd ica  pnede in- 

flu ir  en  sen tido  fa vo ra b le  o d e «fa vo ra b le  aobre la  reacciôn  

p ro lile ra t iv a  m eaodérm ica y  de la  m icroglfa .
E n  rea lidad  de verd ad  si hem oa de fo rm er un  ju ic io  

exacte  sobre laa m od ifîcacioues qu e lapalu d izac idn  im prim e 

a  lae lesiones para liticas, hem oe de eetad iar éetaa durante 

las fiebrea y  no después de la  m u ette  del eu jeto  durante o 
después de la  pa lud izaciôn , pues la  m uerte ha de producir 

traD aform aciones qne pneden  no e x ia lir  en e l v ivo , y  des 

pués d e  laa âabrea tam bién  pneda haber hab ido cambios. 

D e aqnf la  in d icac iôn  de la cerebropuncién, m étodo pro 

puesto  p o r  N e ia re r-P o llek  q a e  p erm ite  ex traer en e l v iv o  

trozoa de eubatancia cérébra l en  tiem pos d iversoa. T ien e  

eate m étodo grandes lim itac ion es, puea la cantidad de auba- 

tancia cérébra l ex tra ld a  ba de ser neceBariam ente m n y pe- 
quefia , p ero  es e l d o ic o  m étodo que perm ite  estud iar lae mo- 

didcacionea cualitativae  y  cuantitativae que déterm ina el 

pa lod ism o en e l cerebro.
S e  b a  obaervado priraeram ente qn e  durante la  paludiza- 

cién  se acentdan todoa loa fenôm enos fiog iaticoa (StraOsaler 
y  E oakinas), qne alcanzan  an eatado de fa s tig io  en  e l qn in to  

acceao, p ero  deapoés e x is te  uns regrea iôn  del cuadro iufla- 

m atorio  y  laa lesiones qnedan reducidas a las tfpicas de la 
parélia is  estacionaria (E irach banm ). L a  tendencia a  la  for- 

m aciôn  d e  granniom aa y  m anifestacionea terc iariaa  h a  sido 

ind icada  por P e tte  y  F ran cion i.
N o  qnerem oa extendernoa en deacrib ir las lesiones eetO' 

d iadae por in fin itos  autores aten iéndonos s  nneatro propési 

to  d e  c ircan scrib ir e l p résen te  (raba jo  a  los beebos de ob- 

aervaciôn  personal, p e io  deapnés de nn estud io  deten ido  de 

nam eroeoa trabajos, espec ia lm en te  d e l de  Jacob, podem oa 

llega r a  la  conclusién  de qu e la  pa lud izaciôn  no m od ifica  laa 

lesiones celu larea nerviosas, fo n d e  laa form aclones meso- 

dérm icBs io flam atorias  y  m odéra la  reacciôn  de la  m icroglia i 

adem âa d e  fa vo recer la  p roducciôn  de form aclones terciariaa 
y  eecandarias qu e in d ican  b ien  claram ente nna beneScioea 

tranaform aciôn  d e  las condicionea de inm unidad y  defenea 

d e l organ lsm o.

P reac in d len do  de lo  qne puede leerse  en  in fin itos  traba- 
joa  y  aten iéndoae e zc lu e ivam en te  a  nuestra personal expe* 

riencia , deapnéa de palud izar méa de doscientoa para llticoa

fôis«i

£1
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TODAS LA S  VENTAJAS 
TERAPEUTICAS DEL 

CACODILATO DE SOSA 
DEPEN DEN  DE SU 

DOSIFICACiON Y PUREZA

20 cenfigramor de Cacodlla^o de yo/a por C.C.

ÀTiXlC# - mWMM -À/KPTIM

K l V  ï  T  O  U  O  f  ig i ifica la  e o lo c iéo  méfl d eporada  d e  eacod ilato  de 
ÊOfa y  la n é B fâ c i ln i f i  e  adaptable a todae iae nece-idadee clfnic ae. 

L a  toœ probaciôn  exp tr im en ta l d em oettra  en t l  V I T O L O  nna 
verd ad tra  e ia r a c ié n  d e  lag.ecalidadea td n lca s 'y  eepeclflcae d t l  cftço- 

d ila lo  de BOea.

C A O A  C A O A  C O N T I E N E  

Am pollay Cacodilatodeso/a 
1 amp.de I c.c.a 20 ccntléram oy 
! amp.dc2c.c. s 40 ccnti^rama/' 

i 10 amp.de3c.c. = 60 dgr/.cadauna

Îbtal 12 amp. 6.60 grm/.decacodilalo

U C A » L ^ 0 K  T U  

y V f t C P T À N K A

I N T t A M V i / C V L A l%

I N T t A T E N « > A

INDICADO EH SIFILIS, PALUDISMO, TUBERCULOÎIS, 
S.NDROMES PARKINSONIANOS, ECZEMAS,' 
PSORIASIS, LINFAADENIAS, ANEMIAS, 
CONVALECENCIAS, ASTENIAS, etc.

n U E S T R A S Y L lT E R A T U R A  D E P A R T A M E N T O  M E D IC O  DEL^ 

L A B O R A T O R IO  J U S T E  - FranciscoNavacarrada-5-H o1c[_

Tdcfono 55.386-AparVaciodeCorrcos 3030-MADRlD.

PROGYNON
Concentracion elcvadîsima.

Estandardizado segÛQ cl test de Allen y Doisy.

nàxcaâo m  todos
b s  trastom os hipo-ovdriw s

El mcjoramiento del método de fabricaciôo dcl Progynon ha permitido
r e d u c ir  e l p re c io  d e l p ro d u c to .

El niievo envase de 4.500 U. R. (30 comprimidos de 150 U. R.) cucsta 
menos que el antiguo de 2.500 U. R. (10 comprimidos de 250 U. R.). 
La cantidad de hormona de cada comprimido ha sido reducida de 250 
a 150 U. R. por haberse comprobado que condosis pequcnas rcpe- 
tidas se obti enc una acciôn mas enérgica que con dosis grandes aisladas.

Solicite el ntievo folleto UnsiTodo.

Envases actuales:
Frascos coa 30 y  6o  gragcas de 150 U. R.
Cajas con 6 amp. de 100 U . R . en i  c.c.

PRODUCTOS QUIMICOS SCHERING S. A.
Apàtudo 479, MADRID Apartado 1030, BARCELONA

HORMONA
SEXUAL

FEMENINA

Utcfo d« uiu DOPa ipfaatIL 
CAflintl de comroli de la edad

Ayuntamiento de Madrid



v m  —

RECONSTITUYENTE
EL MAS POOEROSO s EL^^ÂS C1ENTIFICO sEL MAS RACIONAL

M EDICACION
LA M AS E F IC A Z  P A R A  E L T R A T A M IE IN T O  DE 
B R O N Q U I T I S  BAJO VARIAS FORMAS A N E M I A

R A Q U m S M O  -  E S C R O F U L A ^  
L A C T A N C l A y C R E C E N C l A o E L O s N I N O S

TUBERCULOSIS

T R IC A L C IN E
A BAS£ DE SAIES CALdCAS CONVEQTIDAS EN  AS/M/LABLES

D U  D O C T E U R  E . P E R R A U D I N  
Ex. CJrhrriaie, d » Le. vn*e c 'a

Ex-E/éve Lie ! institut Paetew
O à \/£ N T A  S i ' i  T O D A S  L A S  D D O G U E O I A S  Y  F A A M A C IA S  D E L  P A I S

L l« U ^ rA ir . ir ^  d « «  P r o d u i t s  S c l e r t l a  . 2  I , r  u  e  C  h a  p t a  I . P A R I S
1^ — s wr r v i i i L J t - r r T S ^E S C R O F U L A R A Q U I T I S / v \ 0  “

P R IM E R  E R C M IO  -  D lP t ô M A  D E  M C D A tL  A  0 6  Ô R O  B N  E L  S S g U N M  CO f^ G R C S O  O OO N TO LÔ O ICO  a. 
L A tC h O  A M E ftIC A N O , e * P O S I C iÔ H  V N rV E R S A C  D ff Ô O O W TO L O « t* 8 0 CN 0 S  A IR E S  » 9 2 S

SolüoiôB coneentrada  ̂
inaltérable, de los prineipitu 

aetiros de las levadnraa 
_ _ _ _ _ _ de cerreza y  de vino.

W e ilo  esitelD nlia las MecÉaes EslalUacScns; ACNÉ, FORUNCUIOSIS, ANTRAX,ete,
ESTAFILASA.,D'DOYEN

SelQeiôQ eololdal 
(asâ̂ ens 
poliraleDld. M ICOLISINAJ'DOYEN ftFORMAS!

MIC0LI8INA BEBIBLE 
MiCOUIlNAlNYECTABLE

FroToca la lagocitosis, évita y cura la mayor parte de tas enferm edades  in feccio sas

Vino de B u g e a u dNEURASTENIA 
ANEMIA

rONVALECENCIAS _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
J L c t a a  p o r  l a  T e o h r o m i n a  y  p o r  l o a  J L l c a l o i d e a  d e  l a  Q t U i n a

Tdntcô HuMUoo. 
I son Qutn 
I ^ Cacao,

C o m p r lm lio s  compuestos de HlpôüStS

J T lr o lie s  en proporciôn prudencitl, 
e H a m a m e lls , C a sta n a  d e  In d ia  

7 C itr a te  d e  S e s a , V e n o s i n a

Tratamiento especifioo compleîo de las APECCIONE8 VEN08A8
I X S ,  P ,  L E B E A U L T  «  C ’% © ,  S o u r ^ - l ’- A b l » *

P o r  M b n o r  : PR IN CIPA ZES F A R M A C IIS.
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genera lea en todos loe perfodoe de la eu ferm edad , podem oa 

aflrm ar ro ton dam en te  qn e  tratada la paréliaiB m ed ian le  la 

paindizacidn  en an p er io d o  lo  màs incip ien te  pos ib le , y  a 
cond iciôn  de p rocéder inm ediatam ente a una in ten se  y  bien 

orlen tada  m edicac iôn  treponem ic ids , puede llegar a curarse 
la e^ f̂ermedad en la inmerua maporia de lo» casoe. L a  e ip e  

riencia  c lln ica  h a  derram bado e l dogm e de la  Incnrab ilidad 

|! de la  paràlisia genera l p rogree lva  de loa enajenadoa. L a  in-

i troducoidn d e  la  pa lu do lerap ia  en la  terapéutica h a  m arcado
una nueva era en  e l tratam lento d e  las en lerm edadea  menta- 

lee, no eolam ente  p o r  lo  qu e s ign ifica  la tranaform aeidn del 
proDÔstico de lad em en c ia  para lltica , sino p orqn eh a  anim ado 

a  eneayoe del m étod o  en o tiaa  euterm edadea psiquioae, 

rebeldee a  tod oe  loe tratam ientoa p recon izados hasta la fe- 

cba y  qoe , en cam bio, han ced ido  en en in teneidad  y  ee ha 

m od ificado au cnreo gracias a la  flebre terapéutica com o 

Tam os a v e r  inm ediatam ente.

PIBBTOTÏBAPIA BS tA BPILBP8IA

E n  la  b reve  reaefla  h ietér ioa  que hem oa hecho de la  pire- 

to terap ia  h icim oa m encién  de nn s lo r iem o  de H ipécratea  que 

e l an tor anôn im o (afio  1794) que tranecrib ié  la  obra de Le - 

feb n re  de V ille b ro n e  a l caatellano trad o jo  aal: c L a  calentnra 

q o e  BObreviene a una con vu la lén  o a  nn tétanos hace ceaar 
la  enHermedads. E a, pues, de  la  inânencia  de la  fieb te  aobre 

e l m a! aagrado de lo  qu e hab la e l padre de la  M ed icina .
Ea naturel qu e a l com probar la  exp erien c ia  m nndia l loa 

inagnlflcoB e feotoa de la  palud iaaciôn  en la  parâliaia general 

ae enaayara esta form a d e  p ireto rerap ia  en  otraa en ferm e- 

dadea n en ro lég icaa  y  peiqaicaa, en tre  e lles  e l m al com ioial. 

A h o ra  b ien ; en la  ep ilepa ia  loa ensayos ban  brotado d e l em- 

p iriam o, pues la p ireto terap ia  con tra  esta a feco ién  catece 
de  la  base c ien tlflca  qne en  la  parélia ia genera l. D e todaa 

enertea, loa  enaayoe han  aido m u y lim itadoa, puea loa tra- 

bajoa ded icados concretam en te  a  este tem a son m u y eaca- 

SOS (1 ), aunque va rioe  aû to rea (W .v . Janregg, Onboni, R od ri­
guez A r ia s ) h ab lan  d e  experien c iaa  de pa lnd izac ién  en la 

epilepaia.
Noaotroa hem oa rea istido durante m ach o  tiem po  e l com - 

p ren s ib le  deaeo de ensayar e l m étod o  en ep ilép ticos , en 
p r im e r  té im in o , p o r  la  m orta lidad  d e  la  palndizacién  y  

U m b ién  por tem or de qne pnd iera  e l pa lud ism o deaperlar 

una tuberculoaia la ten te , aparté  de la  ignorancia  actnal eo- 

b re  e l subetrato b io lég ico  d e  la  en ferm edad . T a l reaiatencia 

la vencim oa en  M ayo  d e l p résen te  aBo en que com enzam os 
nueatras pa lud izacionea en sérié  en ep ilép ticoa  con e l fln  de 

exp on er nuestroe resu ltados an te  la  Academ ia  d e  M ed icina 

d e  Santa Crus de T en er ile .
D e  la  patogen ia  de la  ep ilepa ia  llam ada Id iopà tica  o 

eaancial ignoram oa caai todo ; todav la  no se ha descubierto, 
n i aiqu iera via lum brado, e l aubatrato b ioqu lm ico  en  que ra- 
d ica  la  en ferm edad. L o e  estud ioa e  inveatigaeionea m oder- 

nos nos llevan  a  la  conclueién  de qne en  e l orden anatomo- 

pato lôg lco  tlen en  im p ortan c ia  e tio lôg ica  m indaculas c icatri­

ces cortica lesi en e l orden  hum oral ae h a  llegado a conocet 
la  im portancia  que en la  preeentaciôn  de las criaia tienen 

lae pertu rbaciones del m etabo lism o n itrogenado, y a  que ae 

h a  dem ostrado que a loa parox lem oe convn laivoa preceden 

periodoB d e  alcaloaia e  h ipocalcem la aangoinea. Tam b ién  ha 

pod id o  averiguarae en  e l ep ilép tioo  la  ex ia tencia  de c ierta 
Ineatab ilidad  vagoe im pâtica , vasom otriz, lencocitaria , etc. 

P o r  o tra  parte, h a  llegado  a saberae qne la  aangre del ep i- 

lép tico  o frece  ona eapecia l tox ic idad , com o igualm ente ae 
han  eatablecido re lac ionee en tre  lae orlsia ep ilépticaa y  aigu- 

nos (eném enoa d e  anafilaxia . E n  cuanto a  la  im portancia  de 

la  alcaloaia en  la  preaentacién  de criaia oonvu la ivas queda

reve lad a  p o r  la  p os lb illdad  de provocarla  m edian te la hl- 

pernea forzada.
D e  todoB loa deBcobrim ientoa m odernoa qne acabamoa 

de rese flar a grandes rasgoe, aon pocos loa que al relaoionar- 

loa entre  a i nos ponen  en la  p ista  del m écan ism e etiopato- 
gén ico d e  lae vatiadaa m anifeataciones de las enferm edadea 
epilépticaa. Ea indudable q u ee le q n ilib r io a c id o b ia ic o  cona- 

tltn ye  la  mâe im portan te  de  todaa lae alteraciones hum ora­

les, pues ai la  h ipernea  fo rzad a  o rig in a  una criais convu la iva 
al determ inar a rtific ia lm en te  una alcaloaia, en cam bio el 

rég im en  cetégen o  debe su eficacia terapéutica a la  acidoais 

que p rovoca  y  entretiene.
D e  la m ultitud d e  fenôm enos de m oderno conocim ien to, 

hem oa d e  tener en  euenta que la  ctisia ep ilép tica  esté  pre- 
ced ida  de otra vagom o tr iz  in ic ia l qu e déterm ina nna aném ia 

o  h iperem ia  cetebra lea , o am bas e im u lténeam ente. Esta 

criais vagom otr iz  in ic ia l pnede m u y b ien  aer e l reau ltado de 

u n  choque colo idoclésico , y  al e i ia t ir  este d ltim o  podem oa 
exp licam oe  e l porqné de la  benefic iosa accién  de la  flebre 

en la  epilepaia.
Laa  experienciaa de A u er aportan una d éb il luz para ex- 

p licarnoa côm o la Inaign ificante escleroaie m en ingocerebra l 

de  loa ep ilép ticoa  pnede ser aaiento de una reaccién  vascular 

loca l, segu ida d e  una criaia convu la iva  cuando ae b a  produ- 
cido una an a filax ia  a lim en tie ia  o d e  o tro  orden . A u er in yecta  

d éb il doais de  anero a  doa grupoa de conejos, para p rovo- 
car un eatado anafiléotico. L a  senaib ilizacién  se ob tien e  al 

cabo de unoe dlaa; en  estas condiciones, uno de lo s  grupoa 
recibe  una doaia de auero su ficientem ente a lta  para p rovo- 

car feném enoB anafilécticoe, p ero  no la m uerte. 8 i ahora ae 

fro ta  con  x i lo l  la o te ja  d e  loe conejos. verem os que ee gan­

grena la  o re ja  de  aquelloa que han  au ftido  e l choque anafi 
lâctico, m ien tras eo lam en te  ae observa  irr ita c ién  con edem a 

loca l paaajero en loa an im alea teatigoa que no ban  rec ib id o  

la  inyecc ién  desencadenante.
D eddeese de lo  que llevam oa d icho, que n i laa a lteracio­

nes del equ ilib rio  àoidobâaico, n i loa feném enoa de co lo ido- 

c las ia  pneden exp licarnoa la  to ta lidad  de laa criaia ep ilép ti- 

cas; h ay que euponer una accién  té x ica  o nervioaa d irec te  

qne noa aclaren  el polim orfiam o de lae m anifeataciones co- 
m iciales. E n  viata  de eato, P a g n ie i ba em itido  recien tem en- 

te  la  op in iôn  de qu e todaa laa pertnrbacionee b iolég icaa te- 

giatradaa en la  ep ilepa ia  (a lterac iones hum oralea. desequ ili- 

b rio  e ineatab ilidad  vagoaim pética , d ishorm onlaa y  produc- 
c ién  de tox in as ) eatAn anbordinadas a  un traatorno in ic ia l, 

a ona lea ién  deaconocida. D e  esta maneca podrem oa eom - 

prender côm o pueden am ortigu ar y  auprim ir laa criaia con- 

vu laivaa agentes tan h eteiogén eoa  com o  e l brom uro Bédlco 
in tox ican do  laa célnlaa n ervioeae, y  la  fleb re  m od ifleando el 

equ ilib rio  a lbum inoideo del p lasm a aangufneo.
A h o ra  b ien ; no obatante e l am plio  m argen  con que ee 

deaarrollan  lae a lteracionea b iolég icaa de qoe , aegdn Pag- 
n iez, dépende la ep ilepa ia. ea lo  cierto  que nada ha pod ido  

averiguarae aobre e l e fecto  que la  fleb re  produce en e l auba- 

trato b ioqu lm ico  de la en ferm edad. por lo  cnal todaa laa ten- 
ta tivaa d e  p ireto terap ia  en la  ep ilepaia n o  tienen  en  realidad 

o tro  fundam ento que la  obaervaciôn  h ipocrâtica .
P a rtien d o  de una base em plrica  de conocim ientoa teéri- 

COB qne no arm onizan , decid lm oa atrieagam oB a  un enaayo 
de pa lnd izacién  en en ferm es  ep ilépticoa , qu e por la gravedad  

de BUS m anifeatacionea palqnioaa y  por la  in teneidad  de sua 

reaccionea llevan  meaea y  afios reclu idoa en  nneatro Sanato- 

r io . D e loe tre ln ta  ep ilép ticoa pa lnd iiadoa , eolam ente llevan  

màs de très meaea de obaervacién  loa caaoa que a continua- 
olôn exponemoB, Iob cnaleB nos a e iv iràn  para haeer algunas 

cona ideradonea aobre la  e flcacia del m étodo.
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C hso prim ero . Jorna’ ero , d e  tre in ta  y  oeho e fio s  d e  edad, 

caaailo, doa h joe. K l padre, ep i ép lico , fa llec id  a  com ecafcn 

c ia  de un tra iim a iitm o  Bufridu en nno de loa ataques. Co- 

m ienso d e  loa ataqnea a Iob qutnceafioB, a  rafa d e  la emociûn 
p tod iic id a  pnr la m n e ite  del padre. A l îi'greBar en el Sanaio  
r io  (17 de F eb rero  «le 1028) e c tâ in d if.  ren ie . )D8fe « t ir o ,a b o r  

d ab 'e . orien lado. S e  d ia g ro s t iia  d em tn c ia  ep ilép lica . Ata* 
qnes frecuem es de itran mal f fgn id o B  d i  epladoa ciepueeu- 

larpe con intenaa ex> iiac iôn  paioouioiHx, d é fir it  m ec la l per­
m anente. irr itab ilidad , atniieBÎa, p ro lijidad , Pa lnd izado en 

Jcilio; cuairo  accebob feb iilea  de  40 rem iblôn eepontanea de 

la  Sebre. D esde qu e >e palndiaO no lia ten ido  n iiigdn  a iaq iie  
d • gran m al, eôlo  ee han obeervado  an» enciaa y  no f  reciioi.- 

tee; ee  maDtiene m âe dEBpejado. Sm  Ira tam ieu to  farm aco* 

IbgiiO.
Caeo B 'gnndo. S o ltero , jo rn a le ro , tre in fa  y  o ih o  sfioa de 

e  la«l. A  an ingreao bay a« urado d é fic it  tnt n ta l, am neaia, con* 

fiis iôn , aproxeeia . F re iiien tea  a 'equ ee  de gran  m ai. Seia 

âCOesoB feb r il-a  en tre  30o,6 y  40®,6. P a in d izpdo  en Ju lio . 

N io g iin  a iaque ep ilép tico , aiu  T a r ia û ô n  m ental. S in Ire ta  

m ien to  fa rm aco 'dg ico .
Caso tercero. O .trero  de ve in tin u eve  s&oa d e  edad, aol- 

tero . Pad re  aludlio lico; an  b en n a n o  fa ltec id  a la  edad de 

v e in tic in co  aüoa durante nn ataque ep ilép tico . C om ien zo  de 

la  en ferm edad  a la  edad d e  c ln ro  afica  p o r  aQEenciBS (re- 
cnentee; iiie go  ataqnea d e  gran m a l con eBtadoa crepaecnla* 

ree  y  d e lir io  con  tendencias  enn idaa . A  an ingreao en  e l 

B anatorio  se d iagnoaiica  e l caso d e  dem encia  e p ilé p th a  y  se 
obserran  ca<la te rcer d ia  ataqnea d e  gran  mal eeguidoB de 
eatado con lusional, torpeza  en loa tnovim iento.°, d U artiia , 

m e m o iia  p ro fu ndam en te  a fectada . Ir r ita b le  y  ag ree lvo  en 

]OB eatadna crepnecn 'area que a ignrn  a las criaia coDTnlei* 

vas. E n  H layo de 1020 estado de m al qne d é jà  un alndrom e 

dé liran te  de  pereecuciôn  con in te rp re ia iio n ee  de p erjn ic io  y 
alnaibn. E n  eete  m e », ap arté  d e l eetado de mal. tu fr e  doce 

a teqnra . Pa ln d izado  en  finea de M ayo ; cn rva  irregn lar de  la  

flebre. D aran te  la m âxim a feb r il, ataques de gran m al (bas* 

ta  Beia en  nno de los accesos fe b rü e r ) tin  eer Beguidos de las 
T iolen tas e zc ita c ion es  qn e  an tease  presentaban. A  partir de 

la  pa lud izacién , n in gén  ataque n i d ie iim ia , méa deepejado 

den tro  d e  sa  estado d em e c c ia l.  K o  ee  adm in ietran  m edica- 

mentoB.
Caso enarto. J o rn a le ro  de v e in litrés  f  üos d e  edad, aolte* 

ro. A b n e lo , paterno y  padre ep ilép ticos . C om ien za  la  en fer, 

m edad a  la  edad d e  d iec is ie te  i l io s  p o r  cria is  de gran  mal. 

A  en in greso  en ib o tado , b rad i;e lia , am neela de  fijac ién  y  de 
lep rodn cc iôn , eu for ia  con  irritab ilidad  y  pereerveracién  del 

toDO afectlTO. F reenen tes  ataqnes d e  gran  mal, distim iaB con 

a g it 'c id n  poa lparoxlsticas. M a  rocefa lia , m d itip les  c ica iricea 
d e  caldaa. Sels accesos p o r  encim a de 40», hab iendo sido 

pa lnd izado en el m es de J n io .  E p is tax is  durante e l acm é 

feb r il. N o  h a  vn e lto  a ten er ataqnea, francam en te  m ejorado, 
màs deepejado, m ayor ac tiv id ad  e  in teréa, no qu lere  perm s- 

n eeer ocioeo , lee  peridd icos  y  libroa, ee ocupa en  las faenas 

dom éalicas del pabeilôn . S in  tra tsm ien to  fa rm aco légko.

C a so qn ln to . C n en ta  T e in lisé is  a lios  y  es soltero. Se 

d iagnos îca  a en in greso  d e  d em encia  ep ilép lica  por preeen lar 
am neaia. em botam ien to  a fe i tiv o , p e re z t  reaccional. irritab i* 

lidad ; cica trices en cabeza y  lengua, freen en tes  ataques de 

gran  mal aeguidoa d e  ealado com atoao qne ee p ro longa très 

enartos  de  hors; a l leven tarse , in coord inaclôn  e  inconecien- 

c ia  ‘in e  persiste nnas dos boras, ezc iiàndoB e lentam entBCon 

ilnaiones T isoalee: ron fiin d e  a  los en farm eros con  enem igos 
y  no qn iere  lo m a r a lim en toe porqne van a envenen arls . Pa* 

Ind zado  en J iilb  ; an  acceeo de 41<>,6, doa de 40®,6, c inco  de 

89®,( T rès  a aqnes ep ilép ticos  a  las enarenta y aesenta ho*

ras de cortar la  fiebre, segn idos de estado crepascular. L le v s  

trea m eses ein  ataque»»; no b ay  va iia c ién  en  e l estad o  de- 

m encial. S in m edicaciôa.
Caso sex to . Jorna lero  de v e io t is ie te  aGos, soltero, sin 

an técéden tes  fsm ilie rea . C om ie i zo  de la ep ileps ia  a los qu in ­

t e  a flo »; céda o eb o  d las un alaqne, p reced ido  de aura en 
oeasiones; < u e g ) m e queda la «abeza  com o un ta n ib o i» .  A  

su io g re eo  courusam ente orientado, b rad ifren ia . F recu tiites  
a iaquee de gran m al, eetado m ental con déduit perm anente, 

gran em botam ien to, som nolen ' ia . Palud izado en M ayo; siete 
accesos féb r ile s  por enuima de 3‘J®. Durante e l cureo «tel pa* 

lud iem o tiicgu na crisis  con vu ls iva , qne ee près n ta c o n e i  

n  lim o  acceso feo r il al adm in is trâ t qu in ina, l 'a rece  a lgo  méa 

deepejado, loe ataques de gran m al se ban  d istanciado, p e io  

en cam bio tien e  (recueiites ausem ias.
Caso sép tim o. D e v e io li i l  s  aGos de edad, so ltero , ein  

antsoedentes fam ilia res  re lacionados con la  ep ileps ia . P re - 

eeu iac ién  de las ir ie is  con vu le ivss  com icia les en la  juventnd, 

an tis  d e  la edad «le s e r t ir  en el e jércü o , del qne es exclu fdo. 
A  BU ingreao es,lé orien lado , conacieu le y  coberente. A fecü - 

v idad  fundam eu te l eu to r ic a ; déSuit in te lectu a l baetants 
acentaado. Se cum praeban ataques de p equ tûo m al de fo r ­

ma g ira io ria , s iem p re  sobre e l ado d e re ib o ; en  estado de 

p ro fan d a  inconecienuia basta queefar eu el sueto eetuporoBO, 
eetado en  qn e  obedece antom étiuam eLte. L u ego  durante bas- 

tantes d ias pers is te  e l estnpor con in t.sn q n ilid ad  m otora, 

irr itab ilidad , agres iv idad , ten den cia  a la  fuga . Se palndiza 

en A gos to ; eeia accesos p « r  «iic itu a  de 89®. C on  e l A .tim o 
acceeo y  al d ia  s igu ien te  de  cortar >a fiebre, cada «lia dos 

ataques d e  gran  m ai. N o  se ba observado  m e jo rla  u i en la  
iu tensidad  n i en la  fie cu en c ia  de loe ataques; m odificacién  

m ny fa vo rab le  de  loe eetados crepuaculares qn e  en este  caso 

eran  partien larm en le  im en eos. S in m edicaciôn.
Oaeo octavo . M ec in ic o , de ir e ic la  y  on  afios de edad, 

soltero, t in  antecEdentes fam ilia res . 6 e  in ic ia  la  en ferm edad 

a  loe once aûos por peque fio  mal, lu ego  paroxiem os convo i- 

s iro s  eegnidoB d e  cris ia  de e xc ila c iô o . lu g resa  en 1914 con 

d ia soés iico  de epilepsia . A  su ie g reso  esté  orientado, cons­

c ien te , m em oria  norm al; frecuen tes  ausenuias y  ataques de 
gran m al segu idos de eslados  c iepnscu laree con  v io len ta  

ag ltac ién  m otriz. l i a  perd ido  rép id am en le  la in te ligen c ia  y  

e l d é fic it  m enta l se b a  b eeb o  perm anente; irritab ilidad , des- 

con fisnza, pgofsm o, am tieria  de fijauién y  parciales anterô* 
gredas, p ro lijidad , b ip e r ire fia  d e l y o  (psicoeis ep ilép lica ). 

S e  palndiza en A gos to ; ocho accesos p o r  encim a d e  80o, 

S in ninguna m od ificac ién  favorab le.
Caso n oven o. F ie iu e n le s  d istim ias y  ep isod ios  déliran ­

tes postparoxleticos, estado d tm en cia l, frecuen tes ataques. 

Sels accesos por encim a d e  89° con rem is ién  espon tàcea  de 

la  in fecc ién  paldd ica . D os  m eses d e  obaervacién  e in  m od i­

ficacién  algnna.
Caso déc im o. D e dieciEéis aOos de edad, sin  o ln gén  an­

técéden ts fam ilia r ep ilép tico  neuropético . D esde la  in fan- 
c ia peqnefioB accesoa con vu la ivos  espaciadoa y  freenentes 
ausenuias qn e  sa re lacionan  con un Crsumstismo frontal. 

E atnvo  en  e l A a ilo  de ep ilép ticos  de Carabancliel, de  donde 

se fu gé  varias veces. A  su ingreso  esté  orientado, asociacién  

lenta, brad ila lia , re la to  ordena io , deta llando las particulari* 

d a d esd e l aura sen so tia l que, a veces , présenta (v e  los obje* 

toB de tam afio cad a  v e z  méa redneido, bas ia  perder con- 

ciencia). Se d iegn ostica  dem encia  ep ü ép lb a . In qu ie tn d  
perm anente, ego ls la , rapriuhoeo, signoe de d efic ien cis  men* 

ta l qn e  se acentéan  rép idam en te ; var as auaencias diariasi 

E n  B 'ganos paiox ism os cae bruscam ente al suelo, presen* 

tando convu lsiones clénicsB d e  la m uscnlatura facia l y  lén l- 
caa en ex ten e ién  de] cnerpo y  m iem bros. Pa ln d izado  bacs
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doB meBea, eiete accesos pot eneitoa d e  39". N o  se aprecia 
modificaoion alguna.

Obbo nndécimo. A  bu îngreso, treinta aOoa de edadj co- 
mieuzo de los ataquee a Iob qaioce afios. A  bu eotrada eatâ 
abordable, orientado, contineote de indifetencia eBtdpida. 
memoria muy afectada. Dlagnéstieo de demencia epilépti- 
ca. Frecnentes ataquee de gran mal, température y eetado 
comatoso poetparozleticoB Beguidoa de eatadoB crepuacula 
ree con ilueionee audiiivas que le impulaaD a obrar re- 
Bultando muy peligroso. Paludizado en Judîo; ocho accesos 
por enciœa de 39* (dos de 41®). Sin modifleacidn favorable.

Oaeo duodécim o. D e  cuarenta y  ocho afios, caeado, très 

h iios, N iD gd a  an teceden te  fam ilia r  ep ilép tico . O om ienzo de 

la  en ferm edad  a loe d iec in u eve  afios. A  au iog reeo  iDOvi- 
m ientoa lentos, torpe, p ro fu nda am nesia, orientaciôn  aiopef* 

qu ica  confuea, ateneiôn  eecasa, coheren te  con acentnada 

v iacos id ad  del penBamiento, p ro lijidad , pereeveracidn, ama- 

n eram ien to . D iagoôstico  de dem encia  ep iléptlca . Frecoen tes  
aueenciae y  deapuée ataquee d e  gran  mal eapaciados. A  con- 

tinuBciôu do las auaenciaa an tom atiam o am bo la to rio  con 

gran  irr itab ilidad . L ob ataquee da gran m al aeguidoa de pe- 
r fod o  com atoso p to fu n do  durante una hora, tardando varioa 

d laa en  deapejarse. S61o doa accesos feb rilea  p o r  encio ia  

de  390. D urante e l tratam ieu to n in gù n  ataque, Inego con  la 
m iam a frecnencia  e  Intensidad. E ste  caeo se considéra  com o 

no tratado, p o r  ser inBuficiente e l ndm ero de accesos f é ­

briles.
Caso décim otercero. In g resa  a la  edad  d e  tre in ta  y  s iete 

afios. E n  la  p rim era  exp lorac iôn  esta em botado, irritab le , 

conscien te  de su en ferm edad, m em oria  m u y deb ilitada. 

A taqu ee  eapaciados de gran m al segu idoe de eatados cre- 
pnacnlares ccn  ag itac idn  qu e persiste va r ie s  dfas; ftecuen- 

tes ausencias. E n  e l û ltim o ataque de gran  m al présenta 
tlp ico  d e lir io  con  v io len tas a iucinaciones and iüvaa y  v isna- 

les  (o y e  la  vos  de su m o je r , a  la que responde y  aale a  la 
buerta  a  buscarla), in tensa agitaeiCn, agree iv idad , to ror 

ep ilép tico . D iagnôatico  d e  dem encia  ep ilép tica . P a ln d itsd o  

en  Julio, très accesos féb riles  por encim a de 39®. N in gon a  
m od iflcaciôn  favorab le . E l  caso d eb e  consideratse insu- 

fic ien tem en tc  tratado.
Reflexioneê $obre los resuUados de la paluditaciân en la 

(ÿj/epsia.— A ca lizad os  los resu ltados a lcan zad je  c o n ia  palu- 

d izac iôn  de los ep ilép ticoa  que hem oe aom etido a  este  tra- 

tam ieato , Hama en p rim er lé rm in o  ta a ten e iôn  que e l paludis- 

m o no e je rce  in flu encia  a lguna sobre el grado de dem encia 

eatab lecido con  an ter io iid ad  a  la  m ed icad ôn  piretoteràpica, 

co in c id ien do  con  la  e sp er ien c la  gen era l de  la  incapacidad^ 

de re in tegrac iôn  d e l e lem en to  n erv ioso  n ob le  d egen erado. 

E n  n inguno de nueeiros  en ferm oe, en  caai au to ta lidad  afec- 

toa d e  d em encia  ep ilép tica  de grado bastante acentuado, no 
se h a  recnperado e l g rad o  de in te ligen c ia  p erd ido. E n  cinco 

en ferm oe ha pod id o  apreciaree que ee despejaba e l eensorm  

qu e m ostraban mas in terés  por e l m ed io a m b ien te ye s ta b a n  

m e jo r  adaptados. So lam ente en  un en ferm o se  ha consegol- 

do  una franea m ejorfa  d e l estado psiqu ioo sin  in flu îrse sobre 

BU estad o  dem encia l.
U n  hecho con v ien e  anotar, y  es la  fa vorab le  in fluencia 

que la  patudizaciôn e je rce  sobre los eetados crepuscnlates 
p ostparox lsticos. E n  cam bio, la  p ropensiôn  a la s  reacciones 

d letlm icas  p a ie ce  pers is tir en  igu al grado, aunqoe algunoe 
en fe rm es  se  hayan  adsptado m e jo r  a  la  v id a  m an icom ia l.

S obre  la in f la e c c ia  e  in tensidad  de los ataquee obra el 

paludiam o d e  una m ènera m o y  désignai: en unos caaos no 
ban vu e lto  a  presentarse reacciones convu la ivae, en  otras ae 

ban  d istanciado o Be ban  atenuado, H em oe  pod ido  apreciar 

que en loa en ferm oa que ban  au frido fu erte  reaociôn feb r il y

orgân ica  se  ban preaentado ataquee a partir del sexto  o  eép- 

tim o  acceso p iréx ico , a  veces  doe o  très  ataquea en el m ism o 

dla, pero  que eetos en fe rm es  son loa que luego ban  m e jo ta - 
do  francam ente. E n  cam b ia parece que la  pa lud izaciôn  no 

m o d ifica eu  nada las ausenciaB y  équ iva len tes  epUépticoe, 

pues m és b ien  h ay qu e esperar una tranaform aciôn  de loa 

accesos d e  gran  m al eu ataquee d e  pequefio  mal.
D escontados dos ep ilôp tieoe  en  que e l tra tam ien lo  p iro- 

tôgen o ba sido a todas lucea insn ficien te, quedan once enfer- 

m os tratados qu e llevan  m âs d e  doa m eeee de obse ivac iôn  

despoée de paludizadoa, s in  es la r som etidoa a m edicaciôn 

an tiep ilôp tica . E n  cuatro de ta ies ep ilép ticoa la  paludizaciôn 

b a  sido ineficaz, m ien tras que en s ie te  pacientee, o aea en 

dos tereerae partes de loa caaos, se h a  logrado  una m ejorfa . 
Podem oa, por consigo ien te, aoim arnoa au n os  énaayoa en  ma- 

y o r  nûm ero de en ferm es, pues hem os v is to  que e l procedi- 

m ien to  no b a  canssdo n inguna d e fon c iôn  y  jam às ban em- 
p eorado  los pacientee. S i adem éa ae logra  un a liv lo  e fectivo , 

h abrâ que concéder qu e la pa lud izaciôn  puéde tener an  ri- 

suefio p orven ir en  el tratam ieu to de la  ep ilepa ia . D e  todas 

Buertes, deapuée d e  gran num éro  de eneayos habrâ que es- 
tab lecer tas ind icacioues en cada en ferm edad  o  form a ep i­

léptica , eatud iar e l tratam iento farm aco lôg lco  mâa conve- 

n ien te  y  averign :ir e l e fecto  para con tener la  m archa del mal 
hacia la  d em encia  ep ilép tica  cuando se tratan  cases no tan 

crônicos n i avanzados com o en aquellos en  que hem os efec- 

tnado nueatros ensayos ( I j .

PlSETOTBBAPia EN LA DBUBKCIA PBBCOZ

L a  p ireto terap ia  tien e una ind icaciôn  p râcüca en  e l gru- 
po  deBom inado por B le o le r  en ferm edades esquiza frén icas, y  

que prâctlcam ente auel?n com prenderse  en e l ennneiado de- 
m encis  precoz. P e ro  aqui ya  no es la  paludizaciôn ei agente 

p iie to terâp ico  especifico  y  al que debe darse  la  p rete ien c ia , 

s ino  qu e segân  las circnuBtauciaa d e l caso, nnas vecee nos 

dec id im os por el abaceso de fljac iôn , otrae veces por la  va- 
cunoterapla, y  en  alguna oeaaiôn procedem os a  la  pa ndiza- 

ciôn. S i la pa lud izaciôn  tien e  e l c a r ic te r  de agen ie  p ire lôge- 

Do d e  excepciôn  en  la  eaquiz< fre c ia , débese a que esta 

en ferm edad  n o  tiene un pronÔBÜco fata lm ente m orta l y, por 
tanto, no esté aotorizada  toda suerte de in tervenciôn  tera- 

p éu iica  que o frezca  poaibilidades de atajar e l curso d e l mal, 

aun cuando artiesguem oa la  v id a  d e l paciente.
L a  dem encia  p recoz es on a  a fecclôn  en  cayo  curso ae 

producen frecuentes rem is iones espontâneaa, a  vecea de 

m u y larga duraciôn; las rem isiones terapéuticas son  suscep­
tib les de provocarse con una sérié  de  variados m e  ios tara- 

péuticoe, pero tam b ién  es accesib le a loe tratam ientos psico- 

terâpicos; persuaslôn, h ipnotiam o y  sobre todo. psicoanâÜ- 

ais, paicologiznciôn  in d iv id u a l de A d le r  y  p s icegog ia  de 
K ro n fe ld . Com o, ademâs, ign orâm es e l aubstrato b io lôg ico  

en qne radica la  en ferm edad, xeaulta que a l eatudiar la  p i­

retoterap ia  en  la  dem encia precoz nos encontram os con an 

p rob lèm e elfc.ico cnyoa aspec los  son  to ta lm en te  d iatin tos 

qne en  la  parâlisia, no aô lo  en  lo  que respecta  a  la  indica­

ciôn  del m étodo, s ino  al em plso  d e  los d ife ren tes  agentes 

espaces d e  llenarla.
B ! hecho de la lem ia iôn  d e l p roceso  pafqulco esquizotré- 

n ico  a continnaciôn d e  una en ferm edad  feb r i) In tercurren te 

y a  hem oe v is to  qu e es una ob se iva c ién  qu e ee rem onta a

(1) Corica-.<Lsmal*i)a«rtlficl»leBnellscursdln6nropatie deU’In-
lanxia» Anotl H  Clin. Mtd. «  l/ «i. Sjwr., 1920.

Psgaiei! «L ’Kpilepsle. Conceptions actuelles sur sa pathogénis et 
sou trsirsmSDte. Uassou, Pai (s, 10x9.

Wsgoer von Jaureg*: •liebscb.handlnnB bey Payehossn». W im tr  

l l4 i .  W eeheiuArifl; 1920.
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G aleao , s i«n d o  lo ego  varioa los autorea de tiem pos pretéri* 
tos (Sydenham , B oerh ave, P in e l, O h iaragi, E aqu iro l) q a e  

indican  en eae obras qne la  melancolia pnede curar deapuéa 
de una en ierm edad  feb r il. Eata m elancoKa ea indndable- 

m ente la form a de la  eaqa izo fren ia  en qu e dom ina e l aotis- 

m o, la  apatla, la  inatec tlv idad  eobre los elntom aa acceeorioB 
de agitacidn S obre  la  b ietoria  del em p leo  terapéatico  de la 

fieb re  en la  dem encia  precoz, no bem os de repe tir  lo  qae 

d ijim os  al ocnparnos d e  la  h ieto rla  de  la p ireto terap ia  en 

general.
E l m ecan ism o d e  acciôn de la Sebta en la  d em encia  pre- 

coB bem os d e  ign orarlo  necesariam ente hasta qne no se co- 
nozca ezactem en te  la  patogen ia de la  en ferm edad, problèm e 

cada d ia  m&B obscnro y  com plicado gracias  a lae naevae 

teorfae qne brotan  continnam ente, en en m ayor parte con tra ­
rias al cU e ico  consepto organ ic ista  de K raep e lin  o  al m ix to  

de  B len ler, a lgo  m is  aceptado. D e  la d em encia  precoB cono- 

cem oa Don exactitu d  la e ic tom ato log fa , e l cnrso, la  m archa 

hacia la  dem encia  final. P od rà  eer e l carso  màa o m enoa ace- 

lerado, e l dé fic it m enta l m és o m enoa ptoCondo, pero de* 

m aestra la  exp ar ien c ia  qae  la  tip ica  d em en cia  eeqniBofrénica 
ha de preeentarse en  todas aqaellas  enterm edadee qne llam a- 

m es eaqa izo frén icas y  coyo  g rapo  tien e eom o carâcter co- 

m iin  preciaam ente nna dectinaciôn  de la  in te ligen c ia  de fo r ­

m a eapecial. G laro esté que h ay m achos eaqa izo frén icos  

rastreros qae  han pod ido defen derse  en  la v id a  sin  graves 
trop iezos, q a e  han ooapado ana pos io ién  socia l desenvol- 

v iéndose inclaao con é z ito  en en p ro fesién , p ero  antee de 

llega r a ta v e je z  se encaen tra  en elloB signoa mâs o m enos 

évid en tes  de dem encia  esqniBofrén ica.
E l carso  p rogresivam en te  fa ta l h ac ia  e l estad o  de déficit 

psfqn ico a qne acabam oa de re fe r irn os  jnatifica cam plida- 

m ente e l dogm a d e  la  iacn rab ilid ad  d e  los procesoe eeqaiBO- 
IrénicoB. E l p ronôstico  dogm àtico  de in cn rab ilidad  de la 

d em encia  p recoz ha e ido  fan es to  en Pa iqa ia tria , pnee ha 

jn stifleado  ana ocioeidad  terapéutica y  an  escep tic iem o de 

qae, a fortnnadam ente, com ienzan  a  sa lir los paiqu iatras mo- 
dernoa. Contra esta ocioe idad  bem os p iotea tado in terior- 

m ente deade qne a l com en zar los estod ios  de  nneslra  eepe- 

c ia lidad  veiam os los en ferm oa abandonadoa afioa y  afios 
sin  pensar en una m ed icac ién  coa lqn iera  que pad iera  m odi- 

fica r e i curso fata l de la  a fecciàn . S iem pre  b em os c re ld o  que 

n ingdn  papel es m ie  deeairado qne el del a lien iata  crazado 

de brazos an te  e l en ferm o m enta l preaenciando im pasib le  

la  p rogreeiva  aparicién  d e  todos loe e ign oe dem encia lee.
Â h ora  b ien ; la  ocioeidad  terapéa tica  y  et eecep tic ism o 

n ih ilie ta  d ejan  de estar jas tificados  an te  e l hecho éviden te 

de  la  rem is ién  esponténea con deeaparic iôn  de todos los 
signos aparentea d e  en fe rm edad  durante un perfodo  de 

tiem po  qne p aede  p ro longarse  m achos a fios y  hasta toda  la 

v ida . Estam oe, por cona igu ien te, ante an p rob lèm e eeme- 

jan te  al que bem os v is to  en la  p a ré lis is  y  bem os de in ten ter 

a todo trance la  rem ie ién  d e  loe procesoa agndos para qae 

no paeen a l estado crén ico , y  m od ificar los estados crônicos 
de m anera q a e  rem itan  hasta e l p an to  de poder d evo lv e r  el 

en fe rm o  a la  aociedad.
L a  rem ie iôn  de los procesoe esqaizofrénicOB doran te  a l- 

gon os  afios es nn tendm eno que observam os los psiqa istraa 

con  a lgon a frecaen cia . N o  lucham os com o en  la  parélisis 
gen era l cont>a nn proceso  orgén ico  v io len to , m asivo , e x ­

ten so , qne prodnee lesiones irrém éd iab les  y de ta l gravedad  

qne lleva  en poco tiem po  a la  m nerte. E l ignorado proceso 

pa togén ico , sea hum oral o  b isto lôg ico , in fe c t lv o  o tôx ico , 

una ves  qne ha rem itid o  paede n o  v o lv e r  a  reactivarae, y  
por eao hem os de bascar la  rem ieiôn  p o r  todos los m edios 

q a e  no pongan en  p e lig ro  la v id a  del en ferm o.

P a ra  exp licarnos satia factoriam en te  e l m ecanism o de 

acciôn  de la  fieb re  en la  esqa iso fen ia , n ecesitariam os en 

p rim er térm ln o  conocer la  e tiopa togen ia  de  la  en ferm edad.
A  este respecto, en la actualidad, nos m ovem os en an  m on* 

do de h ipôtea is  màs o  m enos veros lm iles, sin  que n ingnna 

de las innum erab les satie faga p lenam ente. L a  d iaparidaJ de 
cr ite r io  de  loe au to ies  ea tan  grande qae  la  d iscusiôn y a  se 

entab la acerca de la nnidad pstogén ica  de los procesoa in* 

claidoa por B le a le r  en e l g tn p o  de laa esqu isofren ias, pues 

la h ipôteais dualista d e  R ég is  ha hallado eco  en  Claude, 
qnten  hace poco  se ha eu fren tado  con B lsu le r y  d iscutido 

BU concepto patogén ico , term in ando por d iv id ir  loe supra* 

d ieboe procesoa en d os  en ferm edades: dem encia  p recoz y 
esquizosis. E sta  d iv ia iôn  de C laude tien e  g tan  im portancia 

pronôsticB y  te ra p éa tica , pues considéra  que la dem encia 

precoz es incurab le, m ien tras todas las form as de la esqnl- 
zoais son accesib les a la  terapéutica ; pero com o en realidad 

no b ay  caractères c lln icoa d ife ren c ia les  de nna y o tra  en* 
ferm edad. tropezam os con  on  esco llo  casi In franqu eab le  

cuando deseamoa eatudiar c ien tlficam ante  e l p rob lem a de la 

ap licaciôn  p réc tica  de  la  p ireto terap ia  en estas enterm e- 

dadea.
L a s  circnnstanciaB a  que acabam oa de re ferirn os  nus 

ob ligan  a abordar el p rob lèm e con  un crite r io  p ragm ético  que 

DOS sparte  de todo dogm atiam o c ien tifico , y  sin  o lv id a r  la 
teorias  d e  Jung, M inkow eh i, H esn ard>La forgu e, B erce  y 
otros autores qne adacriben  an origen  n etam en te  peiqu ico a 
la  esquizofreD la, tam poco bem os de som irnos en  e l c rite r io  

groseram en te  o rga n ic is te  de  B oscs in o , B ayard  H o lm es, Ciar- 

la , etc. U n  sa ladab ie  ec lec lic ism o  nos ap rox im aré  a la verdad, 
y por eao creem os con B le a le r  que h ay s lntom ae fisiogenéti- 

cos o  d e  causa orgén ioa , qne son los fundam enta les de  la 

en ferm edad, y  otros p sicogenéticos  o de  causa peiqn ica , que 

son reacciones a  las agres iones del m edio , las cuales se 
acom pafian d e  in tro vers iôn  de la  personalidad.

N aea tra  p reparaciôn  psicoterép ica  y  ps ico lôg ica  hace que 
a l em pren der e l tratam iento de un  esqu izo frén ico  jam àa ol* 

v idem os que hem os de p roco ra rle  los m edios de eoluciôn  a 

sus con fiietos v ita les , ponerle  en  cond iciones de que recobra 

e l contacto con  la rea lidad , ayad a r le  a le p r im ir  las expan- 

eiones del tem peram ento esqn izo ide , encau iar los instin tos 
por lae v ias  norm ales usando en am p lia  m ed ida  del psico- 

anélia is, de la  p s ic o lo g la in d iv id a a l y  de  o tros  m étodos psi- 

eoterép lcos . P e ro  la  experien c ia  nos ensefia  la tr is te  realidad 
de que e l esqu ieo frén ico  n o  se d é jà  psicoterap izar, pues 

em ura llado en su autiam o, opônese o  se rés is té  a  la  relaciôn 

con  e l m undo e z te r io r , psrticu larm ente con e l m édico , con ­

tra qu ien  es frecu en te  que m aestro  p ertin az negativ ism o, 

fen ôm eno  qu e hem os sefia lado en otras ocsaiones.

P a ed e  contar con  un aegnro fracaao e l psicoterapenta que 

arm ado solam ente de sua m étodos qu iera  luchar directam en* 
te  contra las m an ifestac ion es  de la  d em encia  precoz. P ero  

adem às de ser e l eaqu izop ético  le fra c ta r io  a la  psicoterapia, 

hem os de contar con un eubstrato b io lôg ico  ind iacu tib le de 

la  en ferm edad, e l m enoa en  m achos d e  sas procesoe, com o 

en la agitaciôn , en  todae las m anifestaciones de la  catatonia, 
etcétera. E l em botam ien to  psfqu ico p rogrea ivo  del beboido- 

frén ico  a partir  de la  pnbertad no pueden ezp lica r lo  los pei- 

coanalietsB por m ucho q a e  ae eafuercen en  baacar m ecanis- 

moa de regresiôn  a la  v id a  fê ta i y em brion atia , A q u i preau- 
m im oa qne a lgo se a ltéra  en  e l cerebro, a lgo  ae p rodace  que 

in tox icB  y m ata laa céla laa n erviosas, a lgo  ae p rodoce  o fa lta  
que im p ide  qne los reap landores d e  la  in te lig en c ia  alnm bren  

aquella  v id a  hum ana. jU n a  in tozicac iôn?..., i fa lta  d e  b or* 

m onee?..., ^ ineu ficiente cataboliamo?...; lo  ignorâm es en  ab* 

Boluto, pero podem os afirm ar que b ay  un proceso b io lôg ico

Ayuntamiento de Madrid



ËL 8IGL0 MEDICO 181

que ha adqu irido  caractères m orbosos. P o r  eso loe métodoa 

terapéuticOB capaces de p tovocar nna in teosa  reacciôn  orgà- 

nicB tiian tau  a o  pocaa vecee en casos donde h aa  fracasado 

el psicoanàlieis y demàa m étodoe p s ico te iép icos . D e taies 
triuDfoB corresponden no poca parte a la  p rote inoterap ia  en 

genera l y  a la  p ireto terap ia  en particu lar.
L a  reacciôn  leucogén ica  y  e l choque coio ldoclàeico  son 

dos (actores que in flu yen  enorm em ente  en la rem is iôn  de 

loa procesoB eequ izo lrén icos ; p ero  en m ecan ism o de acciôn 

n o  ee tan s im ple, o auponem oe que no es tan sencillo  com o 

en otrae enferm edades, y  de  aqul que hayan  surgido com - 
p le jae  exp licac iones b ipotéticae, com o e l fam oso choque 
pgicocoloidoolâsico de Paacal-DaTesne.

D icen  los antorea m encionados ô ltim am ente  que e l cho­

que oo lo idoclâsico  p rovocado  p or un agen te  p iretôgdno cona- 

titn ye  un m étodo d esen e ib ila tiiz  que n ecesita  la  repetic iôn  
d e  varioa choqnes. L o s  fenôm enos d e l choque estàn som eti- 

dos a  laa leyes  genera les  qu e ezp lica n  su acciôn b io lôg ica , 

sin  que pnedan ser beneflc iosos màa que en  los eatados psl- 
qn icos qu e nacen  de un estado hum oral pato lôg ico .'Las  em o- 

clones deeencadenan en e l organism o nna onda que reco ire  

un trayecto  cerebro-neuroendocrino hum ora l; la  ru ptora  de 

la  s inerg ia  d e  los d iatin tcs  eslabonee créa c ic los  em otivos  
a tfp icos  COD predom in io  pslqoico, fls io lôg ico  o  m otrlz, neu- 

ro vege ta tivo  y  hum ora l, correapond iendo a cada c ic lo  una 
fo rm a  especial d e  em ociôn  patôgena, L a  sensib ilisaclôn  psi- 

qn ica aparece com o on  fen ôm eno  de b lperm n eeia  em otiva  

de la  qu e se derivarfan  todaa las psicosis. Â h o ra  b ien ; la 
h iperm nesia  se e ztin gu e  y  d éterm in a  la  dem encia, o  traspa- 

sa e l lim ite  de la  consciencia y  o r ig in a  las alucinaciones, 

fob ias , etc .; en cam blo, en  e l esqu izo lde  e l recuerdo a fectivo  
no ee d ifum ina, s ino  que se re tien e  y  constituye e l com ple jo  

patôgeno que a trae  todaa las fuerzaa del penaam iento. Las  

psicosis  serlan équ iva len tes  c lln icos de la coloidoclasia , sien- 
do la  em ociôn  la  déterm inan te  de la  seD sibilizaciôn , esto  es, 

de la  p rodncciôn  de un verdadero  choque colo idoclàsico . L os  

BUgestivoB conceptos em itidos  por Pasca l D avesne carecen a 

nuestro  ja ic io  de  s ô lid a  base ps ico lôg ica  y  b io lôg ica  en que 

fundam entarae, y  Iob iiu s ties  p s iq a ia t ia s  francesea com eten 

e l e rro r de  tom ar p o r  causa lo  que es e fe c to  de la  em ociôn , 
eegôn  lo b a  dem ostrado nueatro M a ia fiôu  en  eus experien - 

cias con  y  sobre e l p roducto  d e  la  secreciôn  de laa gléndu las 

BuprarrenaloB. R épugna a nuestras Ideaa c ien tiflcas adm itir, 

com o lo hacen  Pascal y  M adam e D avesne, que la  esqniBO- 

fte n ia  es un s lnd rom e de choque.
Y a  hem oe ind ioado en o tra  parte qu e e l m ecan ism o de 

acciôn  d e  loa choques p ro te ln icos  es desde Inego  com plejo , 
p ero  que e ! ju ego  es doble: pslqn ico  y  orgânico. Somàtica- 
m ente p roddcese nna reacciôn  gen era l, p rincipa lm en te  e n ­

docrine, h em ética  y  n en rovegeta tiva  con  repercusiôn  meta 

bôlica ; p ero  e! choque tam b ién  in flu ye  sobre las condi- 

ciones de Inm on idad y  defensa de la  barrera  ectom eao- 

dérm ica y  m od iflca  las cond ic ionee de su perm eabilidad . 
L a  ex is ten c ia  de  la  barrera  ectom esodérm ica de M onakow  y 

e l papel b lops lqu ico  que deeem pefia , no puede n egarlo  ac- 

tualm ente qu len  b aya  estud lado lae ezperien c ias  de este 

antor y  su colaborador K itab ayas i, com o tam poco puede 
p resc ind ir de  estas noctones e l c lln ico  qne qn iera  exp licarse 

loa efectoB de determ inados m étodos terapéuticos en  la  de- 

m encia precoz.
P e ro  en los e fectos  de  las m edicaoiones con tra  la  esqui- 

zo lren ia  entra en  ju ego  una acciôn psicoterâp ica qne tiende 

a sacar al en ferm o de su au tism e. O onsiderado e l au liem o 

com o un ré fu g ie  con tra  las heridas de la v id a  y  del amor, 
con tra  la  groser ia  d e  la  v id a  rea l, con d ificu ltad  m odificare 

mOB este  apartam ien to d e l contacto v ita l con la  realidadj

pues e l au tis te  ee halla  parapetado trae la sôlida m nra lla  de 
sue concepeiones deliran tee. Â h ora  b ien ; enando sobrevien e 

0 se p rovoca  nna dolencia  orgânica con sus naturales m oles* 
tias, en tonces puede ponerse en ju ego  e l instin to  de consei- 

vaciôn  y  caber la poB ibilidad de una derlvac lôn  del pensa* 
m ien to  autlstico hacia las tea lidades de la  v ida . A e i queda- 

rla  convertida la p ireto terap ia  en un m étodo p rev io  a la ac* 
tnaolôn de ios m étodos pslcoterép icos; a lgo  parecido a  las 

tropas de e zp lo ra c iôn  de on  e jérc ito .
Foc nuestra parte eatamoB convencidos que el hecho de 

cn idar al esqu izo frén ico  com o un en ferm o orgUnico, tom ar- 

le  la tem peratura, adm ln ietrarle  beb idas calientes, inyectar- 

le  m edicam entoBy rodearle  de  otros cuidados que son nece- 

sarioB m lentras dura la  h iperterm ia provocada, puede muy 
b ien  proporc ionar la  ocasiôn de que se présente un m om ento 

fa vorab le  para ab rir b tecb a  en e l autiem o y  quebrantar la 

m uralla  del laberin to  encantado en que se debate e l esqui- 

Eofrénico. F o r  un m ecanism o eem ejante in fluyen  psicoterà- 

p icam en te  otras m edicaciones; por e jem p lo , las renom bradae 
in yecc iones  d e  nucleinato  eôdico, que m uebas veces deben 

BUS e fe c to s  a que e l en fe rm o  term ina por eom eterse a l mé- 

d ico  convencido  de que no puede lib rarse  de las molestias 
de nna m edicaciôn  dolorosa, adem és de pon er en ju ego  su 

au tocritica  y  co rreg ir  en  lo que puede su tendencia  a la in- 

troversiôn .
D eddeeee de las precedentes consideraciones qu e ign o - 

ramoB desde luego e l substrato b io lôg ico  en que radies la 

eaqa isofren ia , com o tam poco estâ  m uy claro e l p roceso pef- 
co lôg ico  produ ctor; pero ademâs, desconooem os tam bién con 

eza c titn d  los procesoe peiquicos u ocgdnicos en v irtnd  de 
cuyo ju ego  p roddcese la  rem is iôn  de los procesos agodos y  

de  los eetados crônicos de la  dem encia precoz. N os  m ove- 

m os en on  am plio  cam po de b ipotéticae  presunciones, ad- 

m itien do  p o r  nuestra parte  on  m ecanism o m iz to  en qne in  

te rv ien e  e l ju ego  ree ip roco  de nna reacciôn  b io lôg ica  p ro ­

ducto de la  fieb re  artific ia l y  una acciôn psiqu ica résu ltante 
de qne por padecer una a fecciôn  som ética se prodigan  a l en­

ferm o m ental cuidados qne le  hacen  m és accesib le a la  psl- 
coterap ia o le  colocan  en  condiciones de rom per e l b loqueo 

ps iqo ico  con e l ex ter io r .
Ânnque no esté satie factoriam ente exp licado  el mecania- 

m o de acciôn  terapén tica  de  la  fieb re  en la  esqniaofren ia, 

dem ueetra la  p ràctica  que la fieb re  p rovoca  rem isionee en 

grau ndm eco y  la  p ireto terap ia  constituye actnalm ente uns 
ind icaciôn  en la  dem encia  p recoz, eiendo seguram ente el 

m étodo terapéutico  qn e  m àe triun fos cuenta en  su baber.
N o  bem os de con ten tarnos aqu l con estndiar, com o en la 

paràlia’ s genera l, exc lu s ivam en te  la  pslnd iaaciôn , pues en 

las eBqnizofrenias cada agen te p iretôgeno parece tener una 

Ind icaciôn  especia l, hasta especlfica si qu ieren  forzarse  las 

cosas, p oes  e l acceso de fijac iôn  produce ôp tim os efectos 
en la  agitaciôn esqn izo frén ica , m ientrae e l estnpor catônico 

ee m odifica m e jo r  a ben e flc io  de unes cuantos accesos fé ­

briles.
Indicaciones y contraindicacione» de los agentes piretôge-

nos.__C om o acabam os de indlcari en  la  dem encia  p recoz ha

de e leg irse  e l agen te p iretôgen o  con arreg lo  a lae circuns- 

tancias clln icae e  ind iv idu a les  ante que nos encontrem os. 

D e los d iversoB agen tes  p iretôgenos, b em os usado, caei ex- 
olusivam ente, e l absceso d e  fijac iôn , la  vaouna an titlflca 

T . A . B., e l «p y r i t e r »  y  la  pa lud izaciôn  ( l ) ,
D el absceso de fijaciôn ind icam oe al bab lar de los agentes 

p iretôgenos en genera l qu e tien s nna indicaciôn , puede d é ­

f i )  Beolsntsmente empleamoa Ua «mulalones plrotôgeoaa da aiu* 
fre, OOD éxito iupdrior de otros Agente a.
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cirae qa e  eapeclflca, en  la  a laeinoaia y en la  agUaoi6n eaqui- 
sofrén icaei E xpua im os tam bién  la  téco ica  qa e  euipleamoa 

para ev ita r  laa énorm es coleccionea pnra lentae q o e  uece< 
aitan  eTacaaciôn , com plicac i6n «lea favorab le p o r  dos rszo* 

nee: en p rim er térm ino, por eer necesario  In c ind ir la  piel, 
p rodacien do  al en ferm o m olesllaa y  exp on ién d o le  a  q o e  la 

aaporac iôn ae  transform e d e  sép tica  en  aséptica; y  sn ae- 

gando  lagar, porque los efactos beneâcioeoa d e l absceso, 
m ientras eaU  sin reso lverse, cesan a lgnae vecea a l evacuar- 

se e l pas, fendm eno sobre qa e  ha llam ado la atencidn L a fo ta  
y  que nosotroe b em os ten ido  frecaen te  oca<iôn de com- 

probar.
Es ind isca tib le  la  benefic iosa in fla en c ia  d e l absceao de 

fijac iôn  sobre la  alacinosie esqa izo frén lca ’, s in  q a e  eeto  quie* 

ra  d ec ir  que desaparezcan en todos los caeoe laa alucinacio 

nés. T en em os  gran  exp erien c ia  sob re  este m étodo, que he- 
moB em pleado en  m âs de 500 casos, rep itien d o  en algunos 

en ferm os e l absceso hasta dos y  ire s  veces. L a s  alucinacio- 

nes que m e jo r sne len  rem iü r  son, desde Inego, las agiidas, 
espec ia lm en te  las v lsu a les  y  los fonem as. Las  alucinaciones 

de la  ceneetesia, particu larm ente las m a y  crônicas, y  tam - 

b ién  las aad itivas  le lac ionadas con com ple jos  déliran tes, son 

especia lm ente rebeldes al tratam iento. E especto  al m ecanls 
m o de accidn del absceso sob re  las alucinacionee bem os de 

atenernos a m eras b ipôtesis.
F rodn cto  de exc itacion es de los centros representatlTos 

saperiores , asociadas a  com p le jos  reprim idos , es m a y  fre- 

cnente que las a lucinaciones ee p reseo ten  a continuaciôn  de 

a n  proceeo fe b i i l  o  in lecc ioso , eegu ram en te  a  consecaencia 

d e  una in tox ica c ién  o  d isfuncidn  m etabdlica que m u y bien 

pod ian  o iig in a r  laa b iperem ias rég iona les  d e  que nos hablan 
N iss l y  M eyen dorf. O .in a  L a fo ra  que s i un proceeo tôx ico  

(a lcoh ol, op io ) 0 in fecc ioso  €pnede engendrar el m ecanism o 

d e  la  atacinacidn; nada inTeros im il es que un proceso d e  la  

m isœ a naturaleza, p ero  que actde en  een tido  d istin to , llegue 

a  suprtmiV d ich o  sintom a. S i adm ltim os lo  p rim ero  es in- 

com pren sib le  por qné opon erse  a  adm itir lo  eegundo, ya  que 

es tan  fa c tib le , iôg icam en te , com o lo  p r im ero »,
V a lle jo  N âgera  y  A lv a re z  N on v ila e  creen  que la  teoria  de 

L a fo ra  està b ien  orien tada , p ero  cuando se  trata d e  alucina- 

ciones fis iogenéticas; pero qne e l proceeo an tia lucinatorio  no 

pnede ten er lo s  m ism os efectos  cnando se  trata  de alacina* 

ciones psicogenéticas o  p rodacto  de a n  com p le jo  psiqu ico 

que m o tiv e  e l apartam ien to  de la  rea lidad , donde creen  que 
e l absceso d o tro  m ed io  p iretdgen o  e jercen  ana acciOn me* 

ram en te  psicoteràp ica . A i  p rovocar e l acceso se d istrae  la  

Btencidn del en fe rm o  y  ee d ir ig e  a  las p teocnpaciones pro- 

p ias  de  una lesidn  org&nica que, annqne leve  y  perfectam en- 

te  dom inab le , es aparatosa.
D onde verdaderam en te  produce e fectos  sorprendentes el 

absceso de fijac idn  es en la  ag itacidn  psicom otriz, especiaU 

m en te  en la  de natura leza esqu izofrén ica . E n  nuestro  Sana- 

to rio  la ag itacidn  puede d ec itse  que ha deeaparecido desde 

q o e  em pleam oB s ietem àticam ente e l absceso d e  fijac iôn . Es 

m u y im portan te  que en  un estab lec im ien to  m an icom ia l los 

agitadoa no puedan se rv ir  d e  fermento para que se produz- 
can agitaciones en otros  enferm os; loe gritos, b las fem ias e 

im precaciones d e  nn ag itado se extien den  p or e l m anicom io 
com o la  g o ta  d e  ace ite  en e l papel, y  de n o  le p r im iis e  inm e- 

d iatam ente la  p rim era  ag itaciôn  p rodoclda , en pocos dlas 

b ab rà  gran nâm ero  de ag itados. L a e  epidtmiaB de agitacibn 

ban  desaparecido en  nuestro  estab lecim iento , y  desde que 

Dsamos e l absceso d e  fljacidn  es ra ro  qne b a ya  alguna cama 

ocapada en e l departam ento d e  agitados. N o  b ay  qu e atri- 
b o ir  Bolam ente sus e fectos  a la  reacciôn  lencogén ica  que 

pneda provocar, paes tam bién  in te rv ien e  un factor psicote*

râpico: e l m ied o  de los en ferm os a  la iD yecc ién  de aguarràs.
Sobre los procesos déliran tes, o m e jo r  d icbo , sob re  lae 

id eas  déliran tes e je rce  e l absceso de fijac iôn  una évid en te  
acciÔD psicoterép ica  cuando (a ies  ideas déliran tes  son de 

t ip o  autlstico.
E n  todas laa form as de la  dem encia p reccz  pnede de* 

c irse  que e l agen te p iretôgen o  m és pràctico  es la  inyer.ciôn 

de proteiuas heterô logas en  laa ven as (vacu n a  T . A . B., py* 
r iter, etc.), m edio  de qne bem os usado en  am plia  m edida.

Nuestros p rim eros ensayos com enzaron  a  fines de 1925 

con  vacuna an titlfica  T . A . B., nsada con  arreg lo  a ta téo* 

n ica  q o e  exp as im os  a l h ab la r de los agen tes  p iretôgenos en 

genera l. G onstilu yen  en  nnestra p réctica  m edidas genera les 
de  precanciôn : in yeetar en ayunas, tener al en ferm o a  d ieta 

liqu ida  y  que gaard e  cam a e l d ia  de la  inyecciÔD. A l  con tra ­

r io  que otros an tores, sôlo  en  casos ezcep c iou a les  guarda* 

moB reposo p ro longado en cam a, pues coneideram oa prefe- 
r ib le  que en  los in terva loe  de las inyecc iones haga e l enfer* 

m o v id a  com ûu con lo s  com pafieros  de  la  c lfn ica, a fin de 

eatim ular la  v id a  de re lac iôn  a que tan re fractarios  se mnes- 

tran los en ferm os antistas.
H em os  som etido  a  tra tam ien to  esqn izo frén icos  d e  todas 

las form as, in c la so  en estado dem encla l. U n  h ecb o  notab le 
es qu e e n  la  g ran  m ayoria  de los en ferm os tratados pnede 

apreciarse  a l poco  tiem po  aum ento d e  peso y  m e jo ila  del 

estado genera l, sin  qu e hayam os observado  nn para lelism o 

év id en te  en tre  e l a liv io  de loe s intom ae psiqu icos y  e l refio* 

rec im ien to  o rgén ico . D oran te  los v e in te  d las que aprexim a- 
dam ente dura cada tanda de in yecc iones, les  en ferm os se 

d em acian , en  m uebos se  acen tiia  e l n ega tiv ism o  y  la  sitio- 

fob ia , pero  es casi constante la  d iem inuciôn  d e  la ag itaciôn  
y  la  m e jo r ia  d e l estado a lu c in a to rio , L a  resis teneia  qa e  

o frecen  a lgunos en ferm os a  deja rse  in yeeta r  es tan gran de  

qu e en  alguuos casos se necesiba suspender e l tratam iento. 

O tros enferm os, en cam bio, qu e antes estaban abatidos y  

auiistas, se  acercan a  n oso tros  a p ed ir  nuevas inyecc iones 
y  d icen  m ejora t muuho cou  e l tratam iento. Pasados unos 

dlas d e  las in yecc iones  en  la  m ayoria  de ioa casos desapa* 
recen  e l n ega tiv ism o  y  la  s itio fob ia . L a  ag itac iôn  se  mo* 

dera  desde luego con  la  vacnnoterapia ; pero  sob re  este  esta­

do  y a  bem os d icb o  que parece ten er  una in fiu encia  especi- 

fioa  e l absceso de fijac iôn .

(Oontlnaari.)

LAS VITAM INA

E l asunto contimia a  la  ordsn del dia. L o s  diferentes pe- 

riôdicos nacionales y  extranjeros procu rsn  vnigarizar los co* 

DOcimientoB que con  tanto aperato cientifico, bigiéuico y 

doméstico, pretenden resolver m uebos puntos obsentos de 

la Medicina doroéstica y colon ial.

P o r  esto  y  por la  re lac iôn  que lien en  a lgunos de sua 

puntos con los a r tlca lo s  publicadoa en  1876  y  reprodocidos 
recien tem ente  p o r  e l Sr. O ortezo , insertam oa e l artlcu lo  pn- 

b licado  en e l «B o le t in  de la  Sociedad F ran cesa  de Socorco s  

ioa b e iidoB  m ilitares  (G ru z R o ja  F rau cesa )», q a e  esperam os 

conozean  con  in teréa nuestros lectores:
«S a b id o  es q o e  ee llam an vitamina» a substancias no de- 

finidas qxiimicamente, p ero  que fac ilitan  la  as im ila c iôn  de 

los alim entoB en que ee encuentran.

L a  vitamina A  es una de las m às notab les  qa e  existen .
E . M eilam by D . S h effie l (lo g la te r ra ) ba dem ostrado en 1019 

que lo s  animales a  los qne se deba una alimeuteciÔD defec* 

taosa eran  particu larm en te  ap tos para adqn irir en term eda*
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des conlagioBBs. E n  otroa térm m oe; bu fu erza  de resia tencU  

contra los gérrneoeB infeccioBos estaba am inorada. M achos 
de los perroBBom etiJoe a  e zp e iim en to a  m u rieron  de pulmo- 

n ia  M as recien tem en te  ha deacuhierto que las ratae peqne 
fiae, ca yo  lé g im e n  a lim en tic io  n o  con ten la  T itam ina Â , eu- 

C iimbfan en algnnae sem anas a  conaecuencia de  absceeos 

form adoe en d ife ren tes  partes d e l caerpo . Â lgunas ee cura- 
roD cuando se les d iô , todav la  a  Uem po, usa  alim entacidn 

con ten iendo una can tidad  sn fic ien te de v itam inaa A.
C on  la  co laboraciôn  de H . M . G reen , M ellanby ha ap li- 

cado estas im p on an tes  obserTationea al hoqpbre. 6ue ioves- 
tipacionsB h ao  conQrm ado e l resu ltado  de las ezperiencias  

practicadaa e n  los aoim alea y  ban m ostrado que la TÎtami- 

n a  A  con tribn ye  claram ente a acrecen tar la reaistencia a  los 

m icrob ios. E l ré g io iea  a lim en tic io  en m ucboa paiees es no- 

toriam en te  d e fec tu o io  deede este  punto d e  vista, y , por 

o tra  parte, e i n dm ero  de estados infeccioBOB m is  o  m enos 

g raves  es e levad is im o. U n  estado in feccioao  pnede no m ani- 
festarae m is  qu e p o r  un forüncnto o  doa o  tom ar la  form a 

d e  una pu lm on la  con  fata l deaenlace. E n tre  eetos doe ex tre  

m os figura ona in fin ita  varledad  de m alee, mâs o  m enos gra* 

vee, que a fectan  a todas las partes de! cuerpo y  que preeen- 
tan caracteils ticae  d iversas, Si pudiéram os ev lta r  una parte 

eolam ente d e  eatoe m ales y  d e  estes  su frim ien tos, adop- 
tando un  tég im en  en  e l cual la v itam in a  A  eetuvieee  conte' 

n ida  en cantidad apropiada, los benefic ios  obten idos de e l lo  

eerlan  IncalcolableB.
L o s  a lim en tos ricos en T item in a  A  son c l a ce ite  de 

b fgado  d e  bacalao, las hnevas, la  m antequ illa , la  nata, la 

leche no descrem ada, la  leche cruda condensada o desecada. 

U s  h o jas  verdes d e  col, lo s  tom ates, los h n evos  y  la graea 

de VBca.
L a  v itam ina  A  con ten ida en  la  lechs p rov ien e  de la  h ier* 

ba fresca. L a  lech e  d e  vacas alim entadae en pastos con tiene 

dos veces m às que la de vacas alim entadae en  estab los y, 

p o r  coneecuencia, la  leche es m e jo r  en verano, época en  que 

los rebaBos pacen foe ra , annque pnede ser m is  crem oss en 

in v ie rn o . L a  v itam ina  A  està form ada p or la  acciôn del soi 

Bobre las plantas ve rd es , y  no b a y  qu e bnacatia en e l cogo- 

l lo  de laB leuhugaa y  de  laa cotes qu e eatà p ro teg ido  de los 

rayoe solares.

L o s  alim entoB que con tienen  la  v itam in a  A  en poca can< 
tidad  o  que n o  la  con tienen, son  los aceitee végéta les , taleB 
com o e l de  o liv a , e l d e  a lm en d rasy  e l de granos de algoddn. 

N o  se encoen tra , por dec irlo  asf. en e l toc ino, en  parte a cau­
sa d e  lo s  procedim ientoB  de re finam ien tos a  los enalea se 

les  eom ete, y  en  parte porque e l cerdo  es ra re  v e z  alim entado 
con  p lan tas verdes. L a  cosa es sencilla ; retiraœ oa de la  v ida  

lo  qu e le  dam os y  es abeordo  c ie e r  que an cerdo  alim enta- 
d o  con  resi'^uos cnaleequ iera pneda darnos asadoa y  jam o- 

Des de prim era.
D urante a lgù n  tiem po  ee b a  c re fd o  qu e la  v itam in a  A  

con ten ia  un cagents d e  c rec im ien to » porque ee  habla obser- 

vad o  qu e lo9 an im alee jâ ven es  ceBaban de deBarrollarse 

cuando eran  p rivados  d e  esta v itam ina . P e ro  el crecim ien to 

pnede tam biéu  eer en torpec ido  p o r  un rég im en  defectuoso 
deede o tros  puntoa d e  vista, y  no se  pnede considerar a eeta 

v itam ina  com o un especlQco capas d e  tranaform ar enanoB 

en gigan tee. L o  que im p orta  saber es que, cuando fa lta , el 

c rec im ien to  se  d etien e  o  retarda.
T ie n e  adem às la p rop iedad  de p réven ir la  hem era lop fa  o 

incapacidad de d ie tin gu ir Iob ob jetos  en  cuanto cae la  noche 
y  un eatado in flam atorio  de  la côrnea llam ada zero fta lm fa . 

S i no Be com bate este estado e l en fe rm o 's e  quede c iego . E l 

t'ratam ien lo loca l d e l o jo  ee incficaa m ientras qu e ona Bubs- 
ta n c ia  qn e  con len ga  la  v itam in a  Â ,  e l a ce ite  d e  b lgado de

baca 'ar, por e jem p lo , cura prontam ente e l m al y  p rev len e  la 

cegnera e i e l rem ed io  es tom sd o  a tiem po. L a  bem era lop ia  

no es p robabiem ente màa qne nna de laa prim eras fases de 

la  ze ro fta lm fa .
P a ra  Ibb personaB qne p o t razonea de econom fa  se ven 

obligadas a  conanm ir m argarina en Ingar de  m anteqn illa, es 
im portan te  que e s te  producto aea l ic o  en v itam in a  A . H ace 

alguDos anos, las m argarinas vend idas en  e l com erc io con - 
ten fan  m uy poca, sobre todo  laa fabricadas principa l 6 ex* 

c lo s iv  m ente con aceitea vege la les . Laa  qne contenfan gra* 
sas animaleB eran  a lgo  Buperiores en eeto. L o s  fabricantea 

preparan actualm ente m argarinas en  que se encuen iran  a la 

vez  las vitam inas A  y  D , y  se eapera que en  e l p o rven ir  este 

p roducto  Beri tan lic o  en snbBtancias d e  este género  com o 
la  m antequ illa  p rov in en te  de vacas alim eutadss con b ierba 

fresca.

LA  T IT A U IH A  B

D os en ferm edades extra fias  y  mny e zten d id as , cnyo  des* 
enbrim ien to  es de fecb a  recien te , am enazan al o rgan ism e de 

tod o  ser bam ano cnyo  rég im en  a lim en tic io  n o  contenga nin* 

gn n a v itam ina  B; éatas son; e l b eri b eri y  la  pelagra. L a  p r i­
m era  d e  estas a fecc iones se raracteriza  p o r  la  pérd ida  del 

ap e lito  0 por un v io len to  deseo de absorber alim entoB ex- 

traord inarios; despnéa Bobrevienen  sérias perturbacionea 

eardfaca'a y  nerviosaB; los m iem bros atacados de h idropesfa  

se paralizan y, fins lm en te , el en fe rm o  sncum be s i su ré g i­

m en  a lim en tic io  no es m od ificado a  tiem p o .
E l b e r i b eri esté  sobre todo e z ten d id o  en tre  los o rien ta ­

les  qn e  se a lim entan  casi exc ln sivam en te  de arroz, p ero  no 
castiga én icam en te  en las reg ion es  trop icales, pues ciertos 

cBsos ban  sido seflaladoB en  los Estadoa Untdos, en Auetra- 

lia , en Europa y en d iversos  continentes. E ra  deaconocido 
eu E l L ab rador y  en T erran ova  basta  e l m om en to  en qn e  la 

barina no cem ld a  se reem plazd  por la b a tin a  blancs; desde 

esta época  la en ferm edad  h izo  a llf  an aparic ién  en  todaa laa 

p rim averas.
E l p io fe so r  A . H o le t relata e l b eebo  s igu ien te  qne de- 

m nestra d e  ona m a n e ia  d a ta  la  d ife renc ia  qne e x is te  entre  

estas doa barinae. E n  1894 la  m arin a  m ercan te  nornega, sn- 
pon iendo qu e la  barina b lanca era  superior a  la  no cern ida, 

d ec id ié  en b s titn ii con  la  b lanca eeta d ltim a. U n  v ie jo  cap itin , 

habituado desde sa in fan c ia  a la  b arin a  de centeno, continué 
em p leéndo la , perm itiendo, sin  em bargo, a bub subordinadoa 

bacer ubo de la  barina blanca. A  la  larga, toda  la  tripn iac ién  

fa é  atacada p or e l b eri b eri y  no recob ré  la  ealnd basta que 

em p leé  las ga lletas  con feccionadae con  la  barina del cen teno 
del cap itén. Durante la  gnerra  tnso japonesa 200.000 casos 

de b e r i b eri fueron  com probados en  e l e jé rc ito  dei Japén, 

m ientras qu e en la  m arin a  no hubo n i un solo  caso. D o ra n ­

te  e l e itio  de P o .ts  A rtu r, la  racién  del soldado se  com po- 

n la  de 140 gram oa de carne y  840 gram os de arroz, m ientras 

qu e la  d e l m a iin ero  con ten fa  410 gram oa de carne, ôOO gra- 

m os d e  arroz y  280 gram oa de cebada en  bruto; la  v itam i­

na B  conten ida en la cebada fu é  la  que p rése rvé  a  los mari- 

neros del b eri b eri (1). D urante la gnerra  m nndia), la s  tro- 
paa b ritén icas  de los D ardanelos y  de M esopotam ia, qne ae 

alim entaban  de pan blanco, fneron  gravem en te  atacadaa por 

e l b é r i b éri, m ientraa que las de la  In d ia , que consnm ian ha- 

r in a  no cèrn ida y  garbanzos, escaparon  a esta  en ferm edad.

{ ] )  Advilrtase qne del oàicnio que a le lotr» toisamofi se ve qne, 
aparté de la naturaleza de los compoaentea, résulté aoe ventaje élec­
tive de alimentos de 810 gramos en favoc de loe mérinos. E l autor sa 
loatribnye a ona parte de este exoMO, jpor qnd no a ta totalidadV 
No oividemoa que leimajtlnaoldn es une lux que elumbra.peropenea* 
mos an qne poede ser uu fuego fiktuo.
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D eede 1897, EyjkniftD , q o e  por entoncee ocupaba en la 

ie la  de  Java el cargo  de m éd ico  je le  de una cârcel, observd  
que ciertas aves de  corral que eran  aüm entadas con los tes* 
t08 de arros deBcotteaado que era  s erv id o  a loa presos, se 

vefan  afectadas por una fo rm a  partlcn lar de parélisiB; di- 

chOB an im alee no recobraron  la ea lod  baeta deepnés de ha 
ber com ido arroz en brn to o  d es co ite ia d o  m eaclado con sal- 

yado. ÜD lé g im e n  q o e  con tuvieee  ün icam ente eagd o  tap io ­

ca p rovocab a  igu a lm en te  la  miBina en ferm edad  en eatoa 

animalee.
E y jkm an , trabajando en  colaboraclôn  con su colega V or- 

derm an, se esforaô en  ap licar al organ iem o h n m a n o e lr e -  
Boltado de laB observacionee hechae eobre an im alee. E l nii- 

m ero  de presoe en esta época  en las c iro e le e  de la ie la  de 
Java ee e levab a  a  250.000 p rdx iœ an ien te . L a  a liœ en taciôn  

de unoa se com ponia de a rro * deacortezado, la de  o troe  de 

arroz m ed lo  deacortezado. P oe s  b ien , en tre  Iob prim eroe an 

preeo por trein ta  y  n u eve  fu é  ataoado de b eri b e r i, m ientrae 

qu e entre  loa ü ltim oe  hubo aolam ente un caao por cada

10.000 presoB.
L ob experim enioB  rea lizados por F raser y  Stanton en la 

pen lnen la de M alaca, ban dem oetrado q o e  las eobstanciae 

p reven tivas  contenidaa en e l a rro z  en  bruto o en la  cubier- 

ta  del arroz p od fa  aer ex tra id a  por m ed io  del a lcohol; ealâ, 

puee, p robado qo e  e l b eri-b erî es d eb ido  a  la  fa lta  en Iob 
alim entoB de una eubstancia qQ lm iea indiapeneable al o rga ­

n iem o.
L o s  alimentOB aiguientea con tienen  vltanaina B:
T r ig o  puro, cebada en b m to , arroz en  b ro to  o m edio 

deacortezado, engrudo de avena, centeno, nuaz, hoevoB , b l- 

gado, lecb e , legum brea, jud iaa  blancae, len te jas  y  levadota . 
E n tre  loa alim entoB que no con tienen  v itam ina  B  poeden 

citaree:
L a  h a rin a  de tr igo  cerntdo, la  cebada cerrada, e l arroz 

deecortezado, e l eagô , la  tapioca, laa carnes en conserva y  

e l peacado.
Loa alim entoB p u esto i en conaerva qne ban  aldo este 

rilizadoB por m ed io  d e  on a  a lla  tem peratura, n o  con tienen  
n in gona  v itam in a  B; dn icam en te  e l germ en  d e  tr igo  y  el 
extracto  de  levadu ra  son verdaderam en te  ricos  en v ita m i­

na B; es, puee, im portan te  en ex trem o  no separar de la h a ri­

na, deapoés de la  m olienda, n i e l sa lvado n i la  parte  m is  
grosera ; cnando lo s  cerealea, tr igo , cebada, cen teno o  mais, 

Bon em pleados en la  a lim en taciôn  deben  n tilizarse  en brnto, 

excep to  en c iertoe  casoa particu lares  en  qne traetornoa di- 

gestivoB ex ig en  cn ldados m éd icoe  y  un rég im en  eepecial.
L a  pelagra, ooasionada ign a lm en te  por la  fa lta  d e  v ita ­

m ina B , eetâ caracterizada por trastornos d iges tivoe, ernp- 
cionea y  desôrdenes m en ta les  qn e  pneden  a  vecea llegar 

baeta la  locnra. E sta  en ferm edad  e a t i  m o y  ex ten d id a  en  los
pafsea cuyOB habitantes aiguea un régimen «tEClMtieamenfe
vegetariano. Loa llam adoe vegeta rian oa  tom an ordinaria- 

m ente lecbe, q oeso  o  bnevos , los cuales les  proporcionan 

una cantidad sudcien te de  proteinaa an im alee que contie- 

nen  vilam inae; p o r  esta razôn no son atacadoB p or la pelagra.
E n  ciertae partes de  Ita lia  y  d e  R nm an ia , ael com o en el 

Sur de tos Estados UnidOB, e l rég im en  a lim en tio io  d e  Iob 
campesinoB no con tiene, por d ec itlo  asl, n i a lim entoa frescos, 

n i leche, n i queao. bespu és de las grandes inondacionee del 
M i8aiBB ip i,lnundacionesqae ban  can sado ,en  1027,lap érd i- 

da de nam erosae cabezas de ganado, gran pa tte  de  la  pobla- 

ciân  afectada hnbo de alim entarae de m ais, toc ino  y  melaza; 

asl, la  pelagra ha heoho gran  n dm eto  de v lotim as en loa Es- 

tados ünidoB
E a c ia  e l fin  de la  gu erra  m on d ia l, la  pelagra  ha azotado 

en  E g ip to , en los cam pos de te fog iadoa  y  de prisioneros de

guerra, cnyo  rég im en  a lim en tio io  no contenla, por decirlo  

asl, proteinaa antm ales; loe enferm oB fneron  curadoa por la 

abeorcién  de estas substanciaB.
L a  v itam in a  que p ro tégé  el organ ism e bum ano con tra  la 

pelagra ae encuentra en la  carne y  loa érganos internoB de 

los anim ales, la  levadura, la leche, los huevos, el pescado y  

e l tomate.
L a  que p ro tégé  con tra  el b eri-b e ti d ifle re  de la prim era, 

y , a fin  de  d istingu irlas, se lee désigna con los nom bres de 

v itam ina B  X (con tra  el b e i i  b e r i)  y  v itam ina  B  2 (con tra  la 

pelagra). Estas dos vitam inaa ee encuentran en  Iob miamos 
BümentoB, p ero  no 6n  cantidades igualesi la  carne, por ejern- 

plo, con tiene pocas vitam inaa B  1 y  m âchas B  2. C onviens 

eacoger en la  pràctica los a iim en tos que flguran en la  lista 

an terior, pues cada uno con tiene estas dos v itam inaa en can 

tidad  Buflciente. '

iQ u é  es la  v itam ina  O?
P ara  responder a esta p iegn n ta  bb précise an te  tod o  ha- 

cer otra. iQ u é  es e l SBCorbiitoî E s una en ferm edad  que ha 
m atado durante e l transenrso de los aiglos m illa res  de  ma- 

rinoB y  de exp loradorea. Se ha creldo doran te  a lgdn  tiem po 

que era una s feec ién  d e  la  p ie l, porque pone la  p ie l pélida  
y  am arillen ta . P ero  s fecta  en rea lidad  a l organ ism e entero. 

Las  articu iaciones se ponen  doloroess, los m lem bros se bin- 

chan, la p ie l es ex traord in ariam en te  sensib le y  manebada 

por estigm as aznlados. Laa enclaa ae h inchan y  sangran  fà- 
c ilm ente, los d ientes se descalzan y  e l a lien to  se hace fé tid e . 

B l en ferm o se m oeatra en flaqnecido, deb ilitado  y  apético.
Estas son las form as n etsm en te  caracterlsticas d e l mal. 

P e ro  para cada uno de eatos casos b ien  defin ldos  h ay doce- 
nas coyos  stntomas estân tan poco m arcados que se les dea- 

cu ida freenen tem ente. E l  escorbuto in fan til, liam ado e n fe r ­

m edad de B e r io w  p or e l m éd ico  ingléa  que le  desoubrié el 

p rim e io , n o  présenta genera lm ente  carécteres m às pronun- 
c iados qne la  pa lidez, la  ag itac iôn  y  la  im posib ilidad  d e  La ­

cer anm entar e l peso. M iles  de  n ifios, sobre todo en tre  los 

qne ae nutrsn  cou b ib e rôn ,8o lren  afin  en nnestra época e l ee- 

corbn to in fan til.
E l escorbuto ba cansado m achos tragsdlaa d o ran t*  la 

H is to ria . V asco  de Qam a es tovo  a  punto de no poder dob lar e i 

Oabo de B o eo a  E spsranza p o t haber m atsdo e l escorbu to 100 

hom brea d e  los 160 qu e com pon lan  su tr lpn lac ién . S i e l ca- 
p itàn  C ode fué m is  afortunado en eu lâch a  contra la  en fe r ­

m edad, d eb ié lo  en gran  parte  a que com prend iô  la  neceei- 

dad de dar a in s  m arîneros frntaa frescas y  legum bres. Y  

adopté este rég im en  s igu iendo los consejos del in g lés  L in d  

que h ab la  contado, en  1767, e l caso de un m arin ero  ataoado 
d e  escorba to  en  las costas de G roen lan d ia  y  abandonado 

por BUS com pafieros  creyén dole  en la  agon ia . H ab ien d o  per- 

d ido  el uso de bus p iem as, no p od la  s ino  arrastia rse . Se v ié  

ob ligado  a nutrirse, com o on  anim a), de laa plantas qu e ere- 

c lan  en  e l sne lo , y  ôstaa no ta rda ton  en  d ev o lv e r le la  aalud. 

O tras observacionee de o tro  gén ero  llevaron  a  L in d  a reco- 

m endar e l sum o de naran ja  o de  lim én , considerado b oy  

com o el prim eto  de los antieecorbdticos.
E n  1705 se lo g ré  su p iim ir esta en ferm edad  en  la  m arina 

inglesa d istribu yendo a  cada h om bre  una taciôn  cotid iana 

de 80 gramOB de zom o  de lim én . U n s  la c ié n  d iaria  rep te- 

sentando los dos terc ios  de esta cantidad no hab la bastado 

an terio rm en te  a e v ita r  e l escorbuto.
P od la  pensarse qu e por este  e ip e r im e n to  hecho a  bordo 

de loa navloB e l m nndo habla aprendido  de una vez para 

s iem pre  los m edios d e  e v ita r y  de tratar e l m al. M ae la  hia- 

to ria  m oderna rsve la  d esde este pon to  de v is ta  una ignoran- 

c ia  In jostiflcab le . E n  A m érlca , durante la  guerra  de Sece- 
s ién , los com batientes rec ib leron  en abundanoia legum bres
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Anémia Secundaria

El Extracto de Hisado No. 55 représenta 
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Extracto de Higado No. 343. El Extracto de 
Higado No. 55 con Hierro esta produdendo 
resultados excelentes en el tratamiento de la 
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secae qae  n o  con ten ian  v itam inas 7  no ev ita ron  et eacorbnto.

H o la t 7  F tœ lich  ae coneagraron , d e  1907 a  1912, a hacer 

trabajos q a e  paaaron caai Inadvertidoa en  la  época. D esca* 
b r ieron  que lo s  c o c e jo e  de  Ind iaa a^imeotadoB con avena, 

peu , ea lvado  7  agoa  m orfan  en trea semanaB de nna en fer» 
m edad anâloga a l eecorbnto, m ien tiaa  qn e  n o  preaentaban 

n ingdn  s in tom a de esta a fecc iôn  cnando ae aCadla legnm - 

b ie e  freacas a  en alim entaciân.
[D urante la  G rao  G a e ira , lae legnm brea enviadas a IO0 

m arinoa y  a  loa prieioneroa eran  todaa eecaa 0 en  conaervel

E l n ifio  de  pecho 7  e l pârvu lo, o  e l adn ito  cnyo  régim en 

com prende fru tas 7  legum bree freacae, n o  tienen  n a d a q a e  

tem er del eecorbnto; pero e l b éb é  a lirren tado con b iberén  0 
e l p é rvo lo  O adn ito  qne conenm e, eobre todo pan b lanco, té 

7  alim entoB en con serva , pueden  eer a tacados p o i eeta en- 
ferm edad  b a jo  nna fo rm a  g ra v e , o  m éa p iobab lem en te  bajo  

nna form a baetante b en lgna  para paaar inadvertida , annqne 
laa pereonea en  cneatién  eatén le jns de la  bnena salud. E l 

n ifio  a lim en tado a l pecbo m aterno absorbe con  la  lecbe  la 
dos ie  de v itam in a  C  neceaaria, e iem pre , natara lm ente, que 

e l rég lm en  de là  m adré con tenga eete  e lem en to  en  canti* 
dad Buficiente; p ero  e l n ifio  a lim entado con  b ib erén  neceei* 

ta  tom ar nna peqnefia  dos ie  de  eam o de naran ja  todoB ioB 

dlae.
L a s  fru tas 7  las legnm bres, en  laa listas s igu ien tes  estàn 

ordenadas 8egün la  cantidad d e  vitam inas O  que contienen:

L im onea , naranjas, tom ates, p ifiaa am ericanaa, m eloco to  

nee, lim onea dulcea, fresas, m anzanas, p létanoa, nvas, eepi- 
nacaa, colee, gn ifan tes  verdea, nabos, babas, patataa, zana* 

horiaa, calabacines, batatas 7  rem olacba.'
L ob efectoB de la  cocciôn  y  de la conserva sobre e l va lo r 

en v itam inas O  d e  lo »  frn toe  y  - legum bres eatén indieados 

por nn  cnadro con ten ido  en e l lib ro  del p ro feso r P ly m m e ry  

de V y o le t te  G . P lym m er: «L o s  a lim en tos, la  salud, Isa v ita ­

m in as». E ste  cuadro m uestra  qu e la  co l c in d a  con tiene d iez 
vecea d e  v itam in a  0  qne la  c o l qne b a  cocido nna hora. Las  

amaa de casa tienen . con frecn en “ ia , la  dép lorab le  costum- 

b re  de a fiad ir b icarbon ato  de sosa a  lae legnm bres en el 
fu ego  para conservar sa  co lo r verd e . P e r o  e l b icarbonate de 

sosa 7  otroe a lcalinoe son fa ta les  a  esta v itam ina. L a s  pata­
tes qne han coc id o  nn cuarto  de hora conservan  todas las 

v itam inas con ten idae en lae erndap; p ero  deepuéa de nna 0 
doB d e  cocciôn  en va lo r en  vitam inas se  rednee en  nn ter- 

c io. E n  rég la  genera l caan to  m és tiem p o  sa cnecen las legum ­

bres méa su fre  la  v itam in a  C; m és v a is  la  eb o llic ién  dnian. 

te  nnoB m inu tes  qu e la  cocciôn  a  fa ego  len to . L a  cocciôn en 
e l horno 7  en una m arm ita  N o tn ega  con s titu ye  e l peor 

m éiodo  para la  p roparaciôn  d e  laa legu m bres, y  e l h ech o de 

recocerlas  d estru ye en teram en te  la  v itam ina  O. E s  in à lil 
tratar d e  encon lra r esta v itam ina  en la s  patatas cocidas que 

se a iiv e n  ealteadas o  en  puré.
Las  prop iedades an tieacorbâticae de  la  le eb e  son déb iles 

y  BU acciôn dépende, en gran parte, de lé  estaciôn. L a  leebe 

de vacas  aiim entadas con  h ierbs  fresca  con tiene una pro. 

porc iôn  d e  v itam ina  C  m ucho m ayor que la  d e  lae vacas 

aiim entadas con heno y  h ierbas secaa durante e l in v ie rao . 

E n  cuanto se hace h e iv ir  la  le cb e  durante très m inutes sola- 

m ente, su va lo r  n o  d iam innye, y  la  le cb e  condensada, azu- 
carada, preparada a  una tem peratura b a ja  y  en  e l vaefo, 

t ien e  tas m lsm as prop iedades antieacorbùticas qu e la  lecbe 

fresca. L a  lecbe  condensada no szucarsda snele  ser calen- 
tada a una tem pératu re m és e levad a  y  p ierd e  cerca de la  

m itad  de saa v itam ines  C. M uchos casoa d e  eacorbuto in- 

fan til ae a tribnyen  a  la  paateurizaelôn en  las lecherfaa, se- 

gu ida  por la  ebolH clôn  a dom ie ilio . Las  léchés desecadas y  

condensadas tienen  e l m ism o va lo r an tieacorb iitico  que la

le cb e  freeca , sa lvo  cnando ban sido tratadss con e l bicarbo- 

n a to  de  eoss, lo  que deatruye la  v itam in a  C.

£1 zam o d e  naran ja  crudo es un poderoso an tiescorbéll- 
co, pero e l becho de d e ja r h erv ir  du ran te  nna bora  este 

zum o rednee en la  m itad  sus prop iedades, y  la  m erm elada 
no tien e  n in gôn  va lo r deade eate punto de vista; lo  m iamo 

sncede con ioa tom atee : c inco m inntos de ebn ilic iôn  destru- 
y e  la  m itad  de las v itam inas C  que con t enen. H a y  tenden- 

c ia  a  con fund ir e l llm ôn  con  et lim én  dnlce, pero  e l p rim ero 
es e l m és en érg ieo  de nuestroa antieecorbüticos, m ientras 

que el segundo no tien e  méa qu e un pequeOo va lo r deede 

este punto de v ieta , v a lo r  qn e  se  bace  com pletam ente nn io  

en e l ja g o  de llm ôn  dn lce  en  conserve. L a s  manzanas no son 
bnenas m és  que crodae; cocidas p ierden  todas sus v itam i- 

nas O.
L o s  gnisantea verdes son é tilea  an tiescorbéticoa y  gnar- 

dan algunas de sus prop iedades ann deepuéa d e  v e in te  m i- 

nntoB de ebu llic iôn , pero  los gnisantea secos no conservan  
n ingnna. Se puade, sin em bargo, rem ed isr esto  haciéndolos 

germ inar. C ontienen  entonces cantidad sufleiente de  v ita ­

m in a  G. Se d é jà  em papar los guisantes enteros en agua du­
ran te  v e in tien a tro  horas, se los guarda en segu ida trea o 

Castro dlaa en  un trapo bâm edo , en nn  s it io  ca lien te  7  
aireado, b sa taq n e  com iencen  a  germ inar, Guando susra lces 
tienen  p rôzim am en te  dos ceotlm etroa de largo , los guisan- 
tes necesitan  nna cocciôn  œ n ebo  m és p ro lon gada 7  tienen 

mucho rcés gusto qu e los gu isantes secos. A  fa lta  d e  otros 

a lim entos antiescorbùtlcos, doa m anzanas 0 dos p létanoe 

d iarios bastarfan para ev ita r  e l eacorbuto. P o r  e l contrario, 

las avBB son casl sin va lo r ( 1 ).
L a  c o l croda 7 las eapinacas son exce len tes , ssi com o la 

lecbuga, los berros 7  o fras  enealadas verdes.
L a  can tidad  de v itam ina  O conten ida en las frn tas y  le- 

gum bres y  borta llzas d iam in n ye con e l tiem po, y  la conser­
va  puede o  no redu cir su va lo r deade este punto de vista, 

segûn e l p roced im ien lo  em pleado. L o s  m étodos industriales 

h sn  m ejorado  d ltim am en te  y  en c iertos  caeoa les legum bres 
en conserva pueden ser eaperio res  com o antiescorbôticaa 

(an n  despoés de haber sido recs len tadas) a los fru tos y  le- 

gnm bree freseos coc idos a l horno 0 h erv idos  en la  cocina.

^Qné es la  v itam ina  D?
Q uien  d ice  carencia de v itam in a  D  d ice  raqu itism o. Y  el 

raqu itiem o es una enterm edad  que con tribnye més que otra 
a lgon a a  d é fo rm ât los n ifios y  a  detener su crec im ieu to. Se ha 

observado durante la  guetta, en  m achos palses, qu e ana 

enorm e proporc iôn  d e  jô ven es  exam inados antes de  sa  en- 
trada  en e l e jé re ito  se encontraban en una condiciôn  fls ica  
m n y desventa josa. En lu gsr de claaiflcarlos en  la c a tego ­

r ie  A  1 hab la que ponerlos en la  ca tego rla  O  8, lo  que evoca 

la  im a gen d e  ind iv iduos âacos.endeb ies , fla icam ente inaptes.

E l raqn iüsm o es tan freenen te en las grandes eiudades

{! )  Esta advartenol* soeroa d® laa nvas parsoe «o ablertaoontra- 
dicoldn con lo observado y  publioado por aosotroa baoe nada taenos 
queolocnenta y oinooaûcs.ycomo !«a obserraolooes entonoeshaohaa 
por el qne este esorlbe, conmoicadas al Oonsreso de Sevilla es 1B70 y  
pablioadas en E l  S i O L o  M é d i O O , tenlan por base, no uno n' dos, sino 
muchos oteoB, de los que se eotresaouron los aotualmente publioados 
en eete periddlco; oomo ademàs el éxito Inesperado Iné tao claro y 
brilLaote, creemos que la nezstiva de la ezietenoia de las vitaminas en 
las uvas fresoas, o dspeode de un error de traduociûn o dennaob- 
BBrvaolOa Impetlecla. Oomo no hay en elle rletgo algnno y el prooedi» 
miento es t«oil y  barato, invitamos anueatroe eompafieros, sobre lodo 
alosdeprActlcam ral. a que a su vez repltan eo los escorbéticos y 
pelagroBoe los experimootos. qneoon reaultado poeiUvo o negatlvo 
pneden ser tao be oeficiosos a la hn 1 anidad. Téogaso eo ouenta que 
en los casos oitados del Hospital de la Prlneesa en la cllnlca del 
D r. Oorteso, y  qne tan lip lda cnraoiûo obtuvieron, isgetfan dlaria- 
monte 7ül) gramos de uvas freeciui. Volveremo» sobre este.
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am ericanaa y  enropeas, q a e  se dnda e i Iob n ifios de claee 

pobre  eacapan alguna vea  a é l p o t com pleto . 82 p o t  100 de 

loB jdvenea en la  edad  m ilitâ t  ban aido re form adoe en  la 
circuDBCtipciôn de Lon drea  deepoés de la G ran  Q uerra , la 

m ayorta  a canea d e  m ala n n tric iôn  durante los aOos de 

n iS ez . P od tian  eitarae c ifra s  anàlogaa en  muchoa otroa ca- 
Boe. Y  sin  em bargo, eeae deform aciones, ese  eetado de en- 

ferm edad, son evitab lea ei logrâaem oa b acer com prender a 
todoB loB padtea lae enseBanzae de loe laboratotioB , de  los 
h o a p ita le a d e n if io e , etc,, y  liacerlaa ap licar p o t  m ed io  de 

reglam entoa y  m edidaa que se crean  neceeariaB p o t los set- 

TicioB de h ig iene  pdbllca; verem oa, al cabo que i n in a g e n e -  
racidn aolam ente ae p rodoc irâ  un cam bio fla ico  sotprenden- 

te. N n eatroe  nietoa, en cam bio, conaidetarân qu izâs com o 

Borprendente el ndm ero de eeree detorm es y lie iadoa que ae 
eucuenttan actualm ente, aituacidn que hem oe ap tendido  a 

m irâ t com o coaa natnra l y  ain rem edio .
H ace  algunoB afios ae em itlan  laa op in ion ee mda diveraae 

acerca d e  las cauaaa del raqu itism o. O iettoe  eepecialia tae lo  
conaideraban com o nna en fe tm edad  contagiosa, anâloga a 

la  tubercaloaie.
A h ora  se aabe que la  aparicidn d e l m al ae debe a la  com - 

b inaciôn  de lactorea b ien  conocidoB, aiendo on o  de loe més 
im portan tes  la  carencia  de la  v itam ina  D  en la  alim enta- 
c iôn . L ob otroa son la in su flc ienc ia  de cal y  de (d e fo ro  en 

los alim entofl, la  fa lta  de  a ir e .d e  e jerc ic io  y  de lus aoiat. 

L a  p teponderancia  en  e l rég im en  de h idratoa de carbono, 

ta ies com o e l a lm idôn  y  e l asdear, con tribu ye  tam bién  a fa- 

v o rece t e l requ itiam o.
E l papel de loa tayoa u ltra v io le ts  .en  la  p ro fila x is  y  la 

curaciôn del raquitiam o h a  aido dem ostrado accidentalm en- 

te  de  nna m aneta  m uy cntiosa. Se n u tria  a ratas con ali- 

m en tes deaproviatoa de v itam ina  B, lo  que provocaba el 

raqu itiem o al cabo de c ierto  tiem po, p e to  en algnnas sola- 

m en te . L a s  que v iv lan  en gaulas con ten iendo aerrin  que 
h ab la  e ido  expuesta  a loe rayos u ltrav io le ts  perm aneotsn 

sanae p o t haber com ido este sertln  irrad iado, cuyas p topie- 
dades qu fm icas ee babfan m od ificado al contact© de la lus 

n ltravio leta .
B s la  observaciôn  ha e ido  e l pnnto de partida  de nna la r  

ga  sérié  de experim entos que coneistian  en som eter d ivet- 

Bos a lim en tes  a la acciôn de loe rayos u ltrav io lets. Una 

Bubstanoia con ten ida en eatoe a lim entos reaccionaba bago 
su in fluencia, tran slorm ân dose en v itam ina  D . Esta subs- 

tancia, llam ada ergoestero l, en c ierto  m odo e l p rim er eatado 

de la  v itam ina D , estâ con ten ida en poca cantidad en ciertas 

grasas y  puede ser ex tra id a  de e llas  en  estado puro. Su 
acciôn  es tan poderoaa para  p réven ir y  curar el taqo itiam o 

que baata una dosis m uy peqneCa.
E l ergoestero l a ls lado en estado de p u ieza  pnede hoy 

convertirae  en v itrm in a  D  por los rayos  u ltrav io le ta  y  ba. 

oerlo  absorber en p fld o ra î o m ezclarlo , o con alim entes 
com o la  m argarine que carectan antiguam ente de esta v ita  

m ina. L os  fab rican tes  oonciensudos y  b ien  p rov is tos  de 

n tensilioa pneden, pues, producir nna m argarine qae  con- 

tenga môa v itam ine  D  que la  m egor m anteca. Las  personas 
qu e no pneden  proou tarse a lim en tos s intéticos, pueden, sin  
em bargo, absorber toda la  cantidad neceaaria de v itam ina  D 

tom ando a ce ite  de h lgad o  de bacalao, L a  m anteca d e  cerdo, 

la m an tequ illa  y  la  d a ta  de h u evo  la  contienen  igualm ente.
L o s  sahios se exp lican  del m od o  s ign ien te  la  acciôn 

b ien h eeh ora  del sol resp ec lo  a la  p ro fllax is  y  al tratam iento 

d e l raquitiem o;
E l ergoestero l, que ee encuentra en pequefias dos is  en los 

végéta les , es absorbido por los alim entos, que participan  a 

la  com posiciôn  de la grasa subeu tinea. Si se e ip o n e  la  pial

a los rayos u ltrav io le ta  del sol o de nna lâm para, la  radia- 
o iôn  eetim u la  ese  ergoestero l y  io transform a en v itam ina  D. 

O bsérvese  que los a lim entos pueden  contener a la  v e z  la 

v itam ina  D  p rop iam ente d ieba y  su p rim er estado, e l ergo- 

ee lero l. S i n o  contienen  n inguna de las dos substancias, el 
cuerpo hnraano ee encuentra al cabo de cierto  tiem po  p riva - 
do de BUS réservas y  la lus u ltrav io le ta  es im poten te  para 

p roven ir o curar e l raquitiem o.
E l proceso de e laborac iôn  de la v itam in a  D  en la vaca se 

exp licB  com o s ign e: E l ergoestero l con ten ido en  e l ferrage es 

absorb ido en Iob tegidos sitnados ba .o  la p ie l del anim al; 

durante Iob m eses de verano, ba jo  la  acciôn del so l, dicho 
e rgoestero l se con v ierte  en  v itam in a  D , que c ircu la en los 

te jid os  de la  vaca y  term ina por llega r hasta la  leche.
L a  lech e  de verano es môs r ica  en v itam ina  D  que la de  

iijv iern o , en  parte porque la vaca que pace al ex te r io r  absor­
b e  mâs ergoestero l, y  en pa tte  porque la  p toporc iôn  de ergo* 

estero l que se halla  bago su p ie l y  que ee con v ier te  en  v itam i­

na D  bago la  acciôn del sol es m ayor en ve ra n o  que en  in- 

v iern o . E ste  es m uy im portan te  d esde e l punto de vista  
p râ a ic o  para los gran jeros, algunos de los cnales gnardan sua 

vacBS en e l estab lo cas! todo e l aCo. S in em bargo, aunque a 

m enndo es m és costoeo hacer pacer a la s  vacas en laa fa ldss 
aoleadaa de laa m ontafiae en verano, es indudable que e l va lor 

de  BU leche en  lo  que respecta  a  las vitam inas es in fin ita- 
m ente snperior al de la  leche de vaca nutrida al pesebre. 

F e liim en te  para los qu e no pueden aprovecharse de  lae ven- 

ta jas de la leche de verano, ei ace ite  de h fgado de bacalao, 
producto re la livam en te  barato, con tiene can tidad  semegan- 

jes  de v itam ina  D . E l va lo r de  este ace ite  en lo  concern ien te 

al desarro llo  de los d ien tee  ha sido recien tem ente  demos- 

trado  por M . R . 8. M e llan b y  en sus exp erim en tos  sobre la 

a lim en taciôn  de los p erros  pequeCos.
E n  aquellos enyo  rég im en  con ten ia ace ite  de lin o , qu e no

con tiene p o r  d ec ir lo  as f v itam in a  D, la  d en tic iôn  era  m uy

im perfecta . Au n  los que tom aban m antequ illa  n o  tenlan
d ien tes  com pletam ente norm ales, m ien tras que en los perri-

llo s  que absorW an a c e ite  de h lgado de bacalao los d ientes

eran  m agn iûcos y  regn larm ente espaciados. A h o ra  bien,
com o lo s 'p e r ro s  reaccionan a los d ive tsoe  e lem en tos que

com ponen  su aüm entaciôn  poco mâs o  m enos com o loa hom -

bres, loa padres deberian  aprovechar esta ind icaciôn  y  dar

ace ite  de h lgad o  de bacalao a sue h ijos , a m enos que éstos
n o  m ueetren una aversiôn  m arcadis im a bac ia  este m edica-

m ento, o que sus condicionea de v id e  n o  seau tan psrfectaa

en cuanto a la  exp osic iôn  a l sol y  a la  can tidad  d e  v itam ina

absorbida en  la alim entaciôn  que hagan superflu© e l ace ite
de h lgado de bacalao. O bservem os, s in  em bargo, que este

produoto con tiene adem âs de la  v itam ina  D , preeiosa contra

ai raquitiem o, la in estim ab le  v itam in e  A  p rop ia  para com -

b a tir  la  in lecc iôn . „  ~
O. M . G .

B I B L I O G R A F I A ( I l

MBMOBIBH COMOKIOAZIONI SOIBNTIFIUHB (1894-1980), por 6l

p ro feaor M . Cesare Serono (la t itn to  N asion a le  M ed ico  

Farm aco log ico  Serono, R om a). V o ln m en  de 698 pâginas.

Oon m o tiv o  del 26® an ive taa tio  del Institu t©  fundado 

y  d ir ig id o  por e l p ro tesor Sarono, e l Oonaejo de  adm inistra- 

o iôn ha reun ido  en un vo ln m en  todas sns notas y  M em orias 
cienWflcas, que represen tan  enarenta afloa de v id a  de labo- 

ra torio .

(1) S ilo  hsremoa el «studio ojitloo de Us obrss ds qus nos sean 
remitldoa nos ^empUrss.
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Eatae notas c leotlA cas bacen especia l re fe ren c ia  a qot- 

m lca b io ld g ica  y terapéatica , en tre  las que podem os citar 
com o m âs im portan tes : Sobre e l h idratop iroantim onioao; 

inTestigaciones 6o b te  los granos p 'am ontesea; las altéra- 

clones d e  la  b arln a  en  re lac iôn  al aDàlisie qa lm ico ; e l anàll- 

sia de los foefntoa en la  orin a ; la  doaificaciôn  del fdsforo  
o rgàn ico  en  la  orina; las inyecc iones de le c it in a  en e l hom - 

b re  y  en  toa an im ales; consideracionee terapéoticas sobre el 

UBO de la  lec itina ; la  p resencia de las bases terc iarias en la 

orina; un  n o ev o  m étodo d e  dosificaciôn  de los âcidos en el 

jo g o  g&strico; e tc  , etc., y  asf basta nn to ta l d e  sesen ta y  dos 

trabajoB del p ro feso r Setono.

E s e l lib ro  hom enaje  a  la labor d iaria  del h om bre de 

c lencia. E s  la in v ita c iô n  a  la  ju ven tad  a  los eatndios de 

laboratorio , pnee en  la  in vestigacidn  e s té  e l goce  de la  v ida , 

por eer e lla  la  dn ica  que apaga nnestra aed insaciab le de 
conocim ientos, ta qne constituye nna etapa  en la  aecensidn 

b n m en ab ac ia  la  perfeccidn.
A .

Extrapferoa
L .  A lq u le r .  L a beplbxoterapia <»dibobléotrioa. — 

L a  llam ada  le fie zo te ra p la  qu iroeléctrica  se e fe c tàa  eegén  la 

técn ica sign ien te:
S e  en trega  un e lec trodo  al paciente, asiendo e l m édico 

e l o tro  y  cerrando e l c iicu ito , ap licando este à lt im o  las ma- 

noB sobre e l punto a  tratar.
ËB necesaria  una corrien te  b ipolar. P a ra  reg la r la  inten- 

sidad de la  corrien te, e l m e jo r  d isp os it ivo  es un potenciâ- 

m étro  in terca lado  sobre los hiloB d e  d istribucidn. N o  es va- 

led era  n inguna graduacidn deteim inada , ya  qn e  ésta puede 

reg larae dnicam ente segdn las sensaclones que déterm ina 

la  corrien te  a l paear por e l en ferm o. L a  resis tencia  e léctrlca  
va r ia  considerab lem ente de  an  en ferm o a otro, y  tam bién 

a cada m oœ en to  en e l curso d e l m iam o tratam iento.
U n a  corrien te  esté  b ien  reg lada  cuando p roduce sobre 

las puntae d e  los dedos del m éd ico  una aensacidn no des- 

egradab le  de peqoeCaa eacudidaB o v ib iacion ee.

Se puede o tiliza r  una aola corrien te  p receden te  de nn 

aparato portà til o  p roducida p o r  e l secundatio  de  una b o b i­

na a lim en tada p or e l sec to r o  la  corr ien te  del aector, ledu - 

cida a 60 v o lt io s  por m edio  d e  n n a resietencia  o  tam bién 
p or las deBcargas d e  coadeneadores o corrienteB d e  a lla  

tenaién.
Pu ede  ee rv ir  tam bién  un d iepoa itivo  qne aeocie una co­

rrien te  inducida a la  de nn aector, y  estas d iversas corrien- 

tes aeociadae con un in terru p tor qu e prodnzca in terrupcio* 

U6B ritm icas.
Para ser eficaz, debe va ria r con tinuam ente la  ezc itac ién  

m anual bac ien do  aum entar y  d lsm in n ir a volnn tad  la  inten- 

sidad d e  las leacc ion es  nerviosae que provocan .
E s t â n  indicados dos p roced im ien tos  principa lm en te , 

com o son las e ic ita c ion es  qu iroeléctricas re flexégen as  y  e l 

«e ffleu ra g e » méa o  m enos apoyado.
E ste  m étodo produce nna m e jo ria  genera l, y  m u y espe- 

c ia lm en te  aobte laa periv isceritia . c icatrices, aindrom es cér- 
vicoeacspn larea, etc., cuando la  causa ha desaparecido, de- 

b ien d o  ev ita rse  por e l con trario  su actuacién cuaudo pet- 

eiate ésta. (Gaeetlt des ffd p f., tom o O U I, nüm. 103) .— D r . J.

Q a a to n  L y o n .  El  tratamiento mèdioo de la  iSlceba 
DEL B8TÔMAQ0.—El autOT, después de exponer detallada-

m ente e l rég im en  a llm en tlc io  y  e i tratam iento c lée ico  de 

esta  en ferm edad  (b iem uto, alcalinotérreoa y  aedantes), pasa 

rev is ta  a un tra tam ien to  m oderno que ha hecbo conceb ir 

grandes esperanzas: e l tra tam ien to  opoterép ico , o m e jo r  di> 
cho, loB tratam ientoB opoterép icos , pueato que no ex ia te  una 

aola opoterap ia  de  la  A lcera  del eatém Bgo,am o variaa, habién- 

dose u tü izado auceaivam eute con tal ob je to  e l e z tra c to  pa- 
ratiro ideo, la  inaulina, e l ex trac to  pancreético  deeinaulina- 

do (a n g io x il) y  la pepsina.
L a  teorla  para tireopriva  de la  à lcera  data  de 1912 en que 

fu é  lorm n iada por F a lta  y  E ab n , y  b a  aido p roeegu ida  por 

G rovea  y  V in ea , hab iendo estab lecido loa p rim eros la  in- 

flnencia  c ica trizan te del ex tra c to  para tiro ideo  aob re la  ûlce- 

ra. Â lk an  aupone que la  d lcera  résu lta  de un trastorno vago- 
a im pâtico  liga d o  f .1 d é fic it cé lc ico  y  que e l deaequ ilibrlo  

n eu rovege ta tlvo  ae h a lls  condioionado por la  insu fleiencia 

del regu lador para tiro ideo  (?). O troa hab lan  de laa m odiflea- 
c ionee écidobésicaB y  de la  h iperacidez eango lnea que aéria 

m od ificada por la  m edicacién
N o a t ie r  y  Gsmua b an  pnblicado algunaa obaeivacionea 

d e  filceraa tratadaa p o r  la  horm on a para tlro id ea  qu e pare- 

cen con firm ar loa buenoa e fectos  de  la  m edicacién  con des- 
aparic iôn  de loa  dolores al cabo d e  très  diaa; pero, a vecea, 

en  vez d e  césar loa dolorea pneden  aum entar de Intensidad 
y  reap arece i los vém itoa  correepond iendo los fracaaoa a  las 

Alceraa antiguas, calloeas.
E l  tra tam ien to  p o r  la  in eu lina  ha aido experim entado en 

m éa larga  escala. P ropu esto  por p rim era vez por Feiaa ly en 

1920, ba aido u tilizado  p o r  G oyena , H o ro v itz  y , en fin , por 

G ade y  B a ira l que ban  tratado p o r  la insu lina 26 enfetm oa. 
En d iez, tra iadoa en  p len a  crisia, que aeguian su frien do  a 

pesar del rég im en  léc teo  abaoluto, e l tra tam ien to  (16 unida- 

dea d iarias) ha d eterm in ado  una m e jo r ia  notab le a pesar de 

haber a ido abandonado todo rég im en ; otroa aeia se v ieron  

asim iam o lib rados d e  sns dolorea por un tratam iento m ix to  
(in geatién  de 20 gram oa de glncoaa e  in yecc ién ); en c inco en- 

ferm oa e l tratam iento n o  p rodn jo  reanltado, padeciendo nno 

d e  e lles  eatenosia p ilô r ica  y  doe de peiigaa tritia ; p o r  é lt im c l 
en o troa  cuatro ha aido d ifio il ap recia r loa e fectos  realea 

d e l tratam iento inao lin iano porque loa  ain tom as ae ballaban 

m uy obacurecidos.
E l an tor ha u tilizado  e l tratam iento por la  inau lina en 

tree  caaoa en loa qu e loa dolorea persietlau , aunque atenna- 

dos, a pesar del rég im en  y  e l biam uto, y  h a  obten ido e l 

m iam o teau itado qne los anteriorea, ea decir, una deaapaii- 

clâu rép ida  y  total de loa feném enoa doloroaoa, ai b ien  en 

eatoa trea casoa no h a  aido abandonado e l rég im en  cléaico
E l em pleo  de la  inau lina parece de los m ée leg ltlm oa ei 

ae t ien e  en enenta la  accién  trôfioa tan notab le de  e s t*  hor- 

m ona y  la  c ica trizac ién  rép ida  que e lla  déterm ina a n iv e l de 

laa beridaa étonaa y  de  las ü lceras varicosaa.
O tra  h ipétea is b a  aido form u lada concern ien te a l m eca- 

n ism o de la  accién  d e  la  inaulina, bab iéndoee preguntado 

ai e lla  no obraria anm entado la  alcaloaia o sobre e l equ ili- 
b rio  vagos im pético . E s  méa yeroa im ll la  in flu encia  tréfica. 

L a  acc ién  c icatrizante puede conciliaree  féc ilm en te  con la 

teorla  in flam ato iia , la  teorla  d e  la  gastritis p receden te  a  la 

d lcera, adm itida  desde la rgo  tiem po  y  reproducida  recien te- 
m ente por B a b l con argum entoa d ign os  de a tencién . Sea de 

e lle  to qne qu iera, e l tratam iento p o i la  inau lina debe aer 
proaegn ido doran te  v e in te  a v e ln iic in co  dlaa a  la  dosia da 

qu in ce  unidades.
U ltim am en te  se b a  propuesto  e l tratam iento por e l ex- 

tracto  pancreético  deainanlinado (an g io x il), y  D im itraco ff h s  
pnb licado casoa de cnracién  con flrm ada p o t e l exam en ra- 

d io lég ico . In ye cc ién  de 2 c. c. cada dos dlaa.
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E L  S IG L O  M E D IC O

M as rec ien lem en te  todav ia  (29 O ctobre  1930), Loep er, 

D ebray. M ich aox  y  la  aeflorita  S a io ton  han propueeto  un 

n nevo  m ed io  de  tratam iento que p a rtic ip a  a ia  v e z  de  la 

p rote inoterap ia  y  de la  endocrinoterapia . Se trata  d e  la  pep- 

Bina em pleada en BOlaciôn al 10 p o r  100 en inyeccionea 

Bobculàneas de un cen tim ètre  cdb ico p rim eram en te , y  des- 

poéa dos, très veces  p o t sem ana; la  ad icidn  de bensoato 
Bôdico tien e  por ob je to  p r iv e r  a la  pepeina d e  eu ac ides  y  

en caoBtioidad. V e in te  u lceroeos han s ido  Bometidos a  este 
tratam iento, perm itiéndoselee a todos an rég im en  a lim en ti. 

c io  baBtante am plio  con carne y  legam b tee  y  BÎn n ingona 

m edicacidn coadyuvante. T o d o s  e ilos  han sido m ejoradoe 
d e  un m odo notab le  y  curados c lln icam ente. En la caai tota- 

lidad  de loa casos, loa dolores  y  loB vôm itoB  han ceaado 

entre  la  enarta y  la eép tim a inyecc idn . E l esam en  radiold- 
g ico  h a  pueeto de m anifieato  ta ceaaciôn de lo s  lenôm enoe 

eepasm édicoa, nna m e jo ria  del trAneilo  dnodenal y  nna ate- 

nnacidn d e  la  h iperquineB ia. Si loa doloree  reaparecen , ana 
Begnnda Berie de 15 in yecc ionea  igu al a la  p rim era podrâ aer 

lle va d a  a cabo.
E n  e l curBO d e l tratam iento puede obaervarae una ligera  

e levac idn  de la  tem peratu ra y  aignnoB doloree  cdlicoB. Ee 
im poB ible dar nna e ip lic a c iô n  satie factoria  acerca del m odo 

de acciôn de la  pepaina; qu isâ  se trata  com o  para la  inauh- 

n a  de nna accibn c ica tiizan te .
P a ra  no o m itir  nada, e l antor term in a  c itando lo i  enaa- 

yoa d e  an tohem oterap ia  de C e r f y  Iob de p ro te ino terap ia  de 

L a y  M artin  (inyeoc idn  intram uscular de  protefnaa parifica  

dae d e  leche, 10 c. c . cada doe o  e ie te  d las ), ael com o los de 
vacnnacidn , deb idos a G oeh lin ger y  Bécart, por m ed io  de 

BtokvacnnaB de co libac iloe, d e  enterococoB y de eetad lo 

COCOS.
D e loa nuevoB tratam ientoa co iiy ien e  d ja r la  atencidn en 

loB dW ereoa m odoa d e  opoterap ia , y  m n y eepec ia lm en te  en 

la  opoterap ia  por la  inaolina, p ero  haeta  qne las obaervécio  
nea sean lo snOcientem ente num eroeas para producir el 

eon ven cim ien to  de los p ric ticoB  d eb e  aegn ir ocupando el 

p rim er lu gar en la  terapéu tica  d e  la  ü lcera d e l eaW m ago el 

'tra tam ien to  clâBlco. CL« Btületin JSedical. nûm. 64, 20 de 

D ic iem bre  de 1980).—  T . R . Y .

H a r a ld  N a tv ig .  L a  is c o n t in e n c ia  d e  o r in a  e n  l a  

MOJKB.— L a  iocon lin en c ia  de o rin a  ea màe frecuen te  en la 

m n je r qn e  en  e l hom bre. Sn form a, s in tom ato log fa  y  evo ln - 

cidn dependen , eob re  todo, d e  sne caneaB. E n  un gran nd- 

m ero  de casoa ee trata  de nna in con tin en cia  en fo rm a  de 

deaeoa brnecos e  im perioaos  d e  o rin ar.exp u lean d o  pequefias 

cantidadee de orina, ya  Bea en fo rm a  de go tiB , y a  en  chorro 
b ien  ïo rm ado . Segdn e l antor, caai todoB estoa csbob son de­

b idos a  canaas m ecdn icas, a  d ietenaiôn  d e  los te iid oe  del 
p erin é , sob re  tod o  de loe conjnntivoB  y  fibrosoB. M enoa ve-

ceB se d eb en  a fijacionea y  retracciones d e  te jid oe  por cica 

tricee, tnm ores, etc. E n  esta in con tin en cia  no hay, por lo 

tanto, lesidn  d e  aietem a n ervioao  n i tam poco espaem os o 
inen ficienciae m nacnlaree; e l ea ffn te r sôlo  se abre  por canBaa 

externae qn e  obran  m ecân icam ente, sobre tod o  enando se 
m od ifica  la  p res iôn  in traabdom in a l— te fn e tzo  de  la prenea—  

com o ocD tre con  ocaeiôn  de toB fu erte , eslornudos violentoB, 

riea exagerada, y  en loe cbbob extrem oa con cna lqn ier m o- 
T im ien to, aea de la  natnra leza  qu e eea. E sta  in con tinencia  lo 

m lsm o ee d lnrna que noctarna. L a  m ayor parte d e  las m o je  
rea qn e  la  sn fren  han  padecido traum atiem os con  ocaaidn de 

o n  parto, b ien  en tend ido  que caei nnnea ee tra ta  d e  desga- 

rroB de tr igon o  o  ea fin ter, aino d e  re la jacionee del aparato do 
eoetén  d e  v e jig a  y  nretra, eapec ia lm en te  de laa faecias are-
trovés icovag in a lea . L a  in te rven e idn  opera toria  ee lo  dnico

que cura estas incontinenciaB. A l principio el autor colocaba 
apoyoB fijoB artiflciales que aostovieran vejiga y  uretra, pero 
adlo obtoTO mejorlaa de meses. M âa tarde recurriô a fljar 
profnndamente la matriz sobre e! hiatus génital por una 
hiatopexia aoterior, deepuée us6 e l método de Bonney, o sea 
la fljacidn perpendicular de la faacia BuburetrabButuràndola
conelcuello de la  vejiga, y, por d ltim o , h a  recurndo tam-
b ién  a la  p laetia  faeciop iram idal. E ste  d ltim o  m étodo lo  re- 
com ien da para lae incontinenciaB  con fis tu la  urinaria y  los 

caeoB con  ep i o  h ipospaclia congén itos, as f com o para laa 
conaecutivae a  operaciôn  cesâtea cuando con v ien e  conaervar 

la  a c tiv idad  reproductora ; enando osto n o  précisa  y  h ay pro- 

lapBO. se reeu rre a la  6ja c iô n  del d tero . reaervando 1a ope- 

rae iôn  do B on n ey para loe casos ain prolapso. N o  se opera- 

rân  laB incontinenciaB  deb idas a lea iones del siatem a ner- 
vioBO central (Nor$k Magasin far Latgtvidenskaptn, 1981, 

ndm . 4).— F . G . D.

Naclonales

A r tn r o  B la c a r r l  d e  R u b io . So b r e  l a  n a t d r a l b z a  y

TBRAPiOTICA DE LA NEUMOnIA TIPICA, LOBULAR O PIBBI’
N08A. - E l  autor h a  en ido  ocaaidn de enaayar un nuevo  re- 
m ed io  contra la  neom on fa, en  una sérié  de v e in te  caeoe— en 

d iferen tea in t e r v a lo s - ,  no fracaeando en n ingono. A  peaar 

de  e llo  hay que auponer, que, re iteradoe esos enaayoa en 
v e in te  casoe méa, ftacaae p o r  lo  m enos en uno; e llo  aupon- 

d tla  aproxim adam ente una m orta lidad  del 4 al 5 por 100, 

cuando en  rea lidad  es aotualm ente del 26 al 80 por 100.
P a ra  e l m ayor é x ito  Befiala e l antor que ee debe reenrrir 

en  e l Begnndo perfodo o de hepatizaciôn ro ja  lo  m is  tarde, 

ya  qne no se puede lucher con e l te rcero  al p roced im ien to  

que expone:
Coneiate en una m aceraciôn a màa de 10® la rgo  tiem po, 

d e  a lqm trén  de h u ila  (residuo de ia  fab ricacién  d e l g a i del 

a lom brado ), descom pueeta por e l carbonato de potaaa y  dea- 

tilada gradualm ente despuée, hasta obtener la  Beparaciôn de 

todoB loa prodnetOB qn e  paean entre  loa 160® y  170®.
R e lr ig erada , se aeidu la con  âcido  là c tico  para nentrali- 

îa r la  y  se filtra . Se usa eu form a de inyeccionea h ipodérm i- 
caa (ja m ia  intram uecularea y  m acho m enos intravenoaaB, 

contraindieadaB), y  qn e  in variab lem en te  ae ap licarân  en el 

doreo  (re g iô n  intereBcapnlar), derecha o izqu ierda , alterna- 

t ivam en te , y  en  la a ign ien te form a:
H as ta  loa cuatro aüoe de edad, 1 gram o o  cen tfm etro  

cùbioo por inyecciôn .
D e  enatro a ocho afloB de edad, 2 c. e. p o r  inyeccidn.

D e ocho a doce afioa de  edad, 8 c, c. por inyecciôn.^
D e  doce a  d iee ieé ie  aBos de edad, 4 c. c. por inyece ién .

D e dieciBéia a  ve in te  afioa d e  edad, 6 c , e. p o r  inyeccién .
Doeie m Axim aa y a  aplicabtes a  las dem âs edadee y  que 

p o r  n in gdn  con eep  o ee a lterarân  jem âa. R especto  a l n iim e- 

ro  de inyecc ionea  apltcablea en cada caao, serâ in variab le­
m ente de doB al d is . nna p or la m afiana y  o tra  por la tarde; 

m ientras la  en fe tm edad  esté en tod o  au v ig o r  y  cuando esté 

vencida y  la  tem peratu ra aea in fe r io r  a 88®, ee euprim irà 

nna de laa inyecc ionea, la  d e  la ta rde; y  cuando e l pulao. la 

resp iraciôn  y  la tem peratu ra eean norm ales, aefial év id en te  
de que e l en ferm o ba entrado y a  en  convalecencia . ee sopri- 

m irén  todaa, y  a l  en ferm o ae le  Bometerâ a l rég im en  h igié- 

n lco. (Clinica y Laboratario. A b t i l  1931.)
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Rftlmnndo Pernândea Villavprde, 1 y 3 - Tel. 40699 
(«lorieta  Ciiatro Caminos) MADRI D

Fabricacidn de Mobiliarlo para 
GUKlGtS, HOSPiTlLËS Y StNATORIDS
Oferia eepecial para los aenores médieosi
Vitrina hierro de 100 X 50 X Bd o/m cou S sotrepmSoe. Pta». 145,00 

.  . dellOXBSXSO • aona > • 105,00
, . de 180 X BO X 08 » ooD 4 » » 1»0,00

MesA de reoooooimieDto ooo alfaobadonea..... .......
» KnrekA ooo AlmohAâonese ..........................
» » eon luQ&a............................................

> > COD porta*! rri{t:Ador.........................
Porla-irrii^Ador de pie oompleto..........................

» de pared...... .... .........................
Cabo a pedal...................................................
Taborete {^ratoHo.......... ............ ....................
Rogamos goe autee de adqairir eu mobiliar'o compa> 

re nneetroB precioe.
Visiten nueetroe Talleree y ExposicidD, donde encon- 

trarân infioided de modeloe.
Solîciten nneatro catàlogo.

P  n  3  1 L  I D  n  D  B S  I D  B P A G O

195,00

7i00

iEl Original!
Bueno es recordar que el Aga- 
rol fué la primera emulsiôn de 
aceite minerai y agar-agar que 
se diô a conocer a los médi- 
cos. y que su eficacia terapéu- 
tica ha quedado desde hace 
tiempo, bien establecida cli- 
nicamente.

Juzgando por el cmerio mâs 
seguro.que son los resultados. 
cada elemento que entra en la 
composiciôn del Agarol* per- 
sigue un fin determinado y 
por su infîuencia sinérgica 
contribuye a hacer del pro- 
ducto compuesto lo que los 
médicos han encontrado que 
es — un correctivo del intesti­
ne. tan racional como digno 
de confianza.

■

* Emul$16n unUorme. es* 
lable y perieciameou 
homog^nea de aceite mt* 
neraJ purisiino. suma> 
mente viscoso. c o r  agar 
agar y fenoUialeIna H 
Ceotlgramos en cadacu' 
cbaradtta).

ASARiL
Pgro Irterâturo y  m u e s t r a s  g r a t u i t a s  d i r i ^ i r s c  o :

Laboratorio y Comerclo Substancia. S. A. 
Apartado 410 - BARCELONA

la SUDAGiOfnCIENTIFIGIi m el
de nm iBmiiorizafla y meilitaiMefllaiO
100 haeta 400 grados de ca lor sin quemar la piel. 

A P A R A T O  P O R T A T iL :  Peao, 2 kiloB.

R E C O M E N D A D O  por Irb iràs altas autoridadeB mé­
ditas, O p .  C U R I E i  etc., como e l B A i^O  m éa per 

fevto, mée eficàs, cémodo, barato y eencillo.

H O  D E B I L I T A .  L l W P i a  Y  R E F B E S C A

la sangre.
B E G U L A R I Z a  L A  C IR C ü L A O IO N , L A  F Ü N C IO N  

G A K D IA O A , cura las palpitaciones.

S  U  P  E  B  A  to d o f l  loB métodoB balneoterépicoe
CODOCidOB.

P R Q D U C E  —eBto es lo mâs asombroeo -  a un tietn- 
pt> lue irea eiementOB coulrarinB; C A L O R  HIITM EDO, 
O A L O R  SECO , A IR E  O A L IE N T E , lo que garantiza 
loB mâs notables efectoe terapéuàcoB, especialmente 
en A K T R IT IS M O . RETTM A, G O T A , C IA T IO A , N E U - 
R A L G IA a .  O BË81D AD , E N F iS E M A S , B R O N Q U I 
'fis. A T O N IA 8, IN F L A M A C 10 .NE8, C O N G E sT iO  
N E S , I N T O X I C A O I O N E S .  E S T R E N iM iE N T O , 

O IR O Ü L A O IO N  D E F B C T D O S A , etc.

Ea e l m a y o p  d e a tp u c to t *  de bacilos mediante el 
calor en esisdo gas< obo de altlBÎmo. grado, calor que 

ae filtra profundamente en los vaaoe.
E l màa eficax purificador. V erdadero  ténico 

ae l C O R A Z O N

EnvIamoB gratis a loi seBares médici 
de este notable Inveato.

i lllcratara

LASDitllIOSlOS 331 Apaitaio ilK lorreos 331 JEfILLII

O
(CONTRA 

E L  D O L O R !
7  nervioso.reumâtl-

’  CO, cefâlea, neurâl- 
gico, régla dolorosa, 

^ d o lo r  tabético, den- 
 ̂tario nervioso, dolor 
canceroso, raquialgia 

meningftica y post- 
anestésica, dolor post- 

partum y post-abortum.
A C O N S E J A D

IBEBRIKO
MANDRI
Produelo de labricacidn naclonal qur 
desde el aOo 1894 ha llevado su fama 
siempre en aumenio, Ileâaudo a scr coti- 
siderado como una espccialidad de primer 
ordeo consagrada por médicos y pübll- 
co, babiendo alcanzado supremacla como 
oedlcamcnto de éilto seguro para vencer 
dolores nervtosos o reumâticos los mâs 

enrlados sln produclr accidentes de iring 
clase, ya que los meditamentos 

que integran su Idrmula estân en 
dosis minima jT solo por una {eliz 

asoclacidn de sus accioncs anelgâ- 
slcas y anUrreumâtlcas se logra obte- 

ner grandes resultados terapâuUcoscon 
Mwna rwinimi. castldad de tnedicamenlo.

3 S ï a £ > t t B î ~ ! £ S =
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B A LN E A R IO S ESPANOLES
ALANGE

( B  A  D  A  O  O  Z )

BlîMbonaUido oiloinaB.-Oligometilioas, poderoBamente a- 
dloaelîTaa.-AoratotermaB. -Eofermedadee nervioBaa.

Temporada: I de Junio a 30 de Septiembre.

ALZOLA (GUiPUZCOA)

Varledad olornradofiôdloas y blcarbonatadas caloicomagnéBi* 
cas maroadamente IItfai<*aa y radIoaotlTaa,80“.

OôlicoB nefrlticoB , a itr it ism o  del àcido â t ico , 
v fa s  urinariae.

Temporada; 15 de Junio a 15 de Octubre.

BALIAK IO DE BOfîAR
Estaoido ollmat«terA.pioa.

Agaaa bicarbonatadoaddioocàlcioaa nitroganadaB.

Laa m is nitrogeDadaB da Espafia. Eapaoialmeota indioadaa 
en las afeaoionea broncopleuiopolmonareB.

Temporada: I de Julio a 30 de Septiembre.

C A L D A S  D E  B E S A Y A
(B A N T A N D E R )

vsriôdftd biciirboofit&dft» Bi A 97*, 

NeurosÎB jparà lieifl, ratarros bronqu ia les, reum atiem o.

Temporada; I de Junio a 30 de Septiembre.

milliDES BtllIEiDS DE ILEEDD ï DUIB
Onloaa agnaa que pnoden garantliar.oon absolntae segurida- 
des de éxlto l»Qii2!aoi6o oomplets de las SQterznedadçs de la 
pJel ann en laa empolooes inâa rebeldes; alecoionos de la na- 
rl». iarganta y bronqaioe; prutiloa y  ploaaonea y  enfermeda- 

des de la matrl's.
Temporada oBclal: Del 10 de Junio al 20 de Septiembre. 

G B H N  H e T B L  D B  O N T H N B D H

e H B R E I R O a
Laa m kn litioioaa de EnpaBa.

VIaa urinarlaB. —  Estômago. —  Diabetae. -  Artritiamo. 
Hôtel en el miamo Baloearlo.

Temporada oficUl l.° de Julio al 30 de Septiembre. 

Intormea: Ooode de Aranda, 8, Idadrid.

EECÛMEKDADOS POE LOS MÉOIOOS POE LOS EESDLTADOS EEOELEHTES DE SDS AODAS 
V..— .................................... ...................... .

Balneario de Carlos III
Temporada de i.‘  de Julio 
—  à 19 de Septiembre. -TRILLO

MDiIIdo dlreotor sb prepledad: bomo. Sr- D. Violor M.‘ Gortezt.

Nervlos. - Heuma. - Escrôtula. - Piel.
Delloloii eBlaolèn de mant. —  Sran parque j monle

Olima de montaîia, 7 80  métros,

S erv lc io  d irec te  deede M adrid  en très horaa

^ a - T J ^ s  r )E i

Informeê y foüeto*:

HOTEL LEONES DE ORO, Carmen, 30, Madrid.

M H R M 0 L E J ©
Carbânlca», bloarbonatado-eôdloas, magnéiioaa, o4loloa»i 

lltinloaa muy radioaotlvas.

D e  crec ien te  é x ito  en e l tra tam ien to  d e  en ferm oe de 
esiâmago, higado, bazo, rinon«s, vejiga, 
intestinoa, diabetaa sacarina, cloro-ana- 
mia. Artarioescleroslsi etc.

----- J.a temporada de 1.° de Alrll alfin de Junio-------
E»l«ol4n de leffscirrll i  7 horee de Mediid y 4 de Sevilli. 

Alqaltranada la oarretera que oenduoe i  loe manaetlalee.

Gmn Hôtel del Bolneorlo. Todo confort.
pc414es 4q botellaa i  Inforxqee a l aeSor Q e rco tc , en

M A R M O L E J O  ( J a é n ) .  J

AGUAS MINERALES NATÜRALES

CARABANA
. e t“LA FAVORITA’

PURGANTES - DEPURATIVAS - ANTIBILIOSAS - ANTIHERPETICAS
PROPIETARIOS: Hijos PE R. J. Ch aVarri 

M i V O R I  I J

re fo i 
està 
d ia  11 
Cotti 
loB q 
y a  el 
y  to( 
d ita i 
ri&D 
5or>.
Boati

lo

Ayuntamiento de Madrid



dia la  soneterà a la aprubaeiôa de Ub 
CoiteB. CabalmenCe, mi amo, casi todoB 
los que son abora miniatros io ban Bido 
;a  actes, y  algacoa màs de dos veces, 
y todavla no ban tenido tlempo de me 
ditsr eea reforma. iCaànto tiempo qne- 
rr&Q emplear en la mediisoibn eBOs se- 
üoriB? Â  fe qne no mediian tanto para 
Beotarse en las aillas. Âsi, poes, témome

Î E R T Ü L I A  M E D i C À

re fo rm a rad ica l de los preanpoestos la  |]q 3  d 6 G f lS ta l 6 D G it lS lirâ .
està m ed itan do e l G ob iern o , y  qu e un  _______

E l D r. L e  Corbuaier bb propone cona- 
trnir en  dicha capital eniaa una caea 
enterameote de cristal y  de acero, des- 
tinada a ofrecer al aire, al soi y a la luz 
lae superficies màs grandes qne Bean 
poBibles.

L a  p royectada  casa tendrà 52 m etioB  
d e  la rga , 15 m étros  de  ancba y  25 de 
a ltu ra . E l a m azôn , en  m éta l, reposarà 
sobre eo lu m n itas  bund idae en e l snelo, 
porque no babrâ cnevas. L e e  serv ic ios  
ord inariam eD ta re legadoB  a l subanelo 
seràn  instatados en e l  p ieo  bajo, detràa 
de los alm acenee. D o s  d e  Isa paredee 
del iu m u eb le  seràn  en teraroen te  de cris­
ta l, desde e l p ieo  bajo  basta  la  tecbnm - 
bre, y  las otras dos eataràn  form adae 
p o r  grandes ven tanas y  v id rie ra s  en un 
m uro de p ied ra  pniida.

Cuarenta y  aeis de eetos enartos esta 
ràn dispnestOB, cada uno en doB p sos, 
entre estas paredee transparentes. D e  
este modo las habitaciones podiàn te- 
ner basta c in co  métros de altura.

E n  este nuevo  inmueble, qu e se pro- 
curaiâ esté acabado para fines de 11)81, 
los piaos y Isa paredee interiores eataràn 
construidoB oon aielamiento y  eetaràn 
dotados de asoenBorea ràp idos, y  en lo 
alto do la  caea, una inmenea terraza, 
solàrium , sala aérea, sala de gimnaeia, 
etcétera, etc.

m édico  qu e cu ida una en ferm edad, ouan 
do p ierd e  la  esperanza de ea lvar a l e n ­
fe rm e  acnm ula en é l las angustias y  
m iser ias  d e l  desgraoiado. A d iv in a  y  
oom prende las necesidades, y al lad o  de 
los reroedioa qn e  presoribe en  la  receta  
ssca  de su  co tszân  con  las fé rm u las  de 
a lien to  qu e p ronn n eia  una eepee ia lidad  
de drogas qu e no tien en  cab ida  en los 
estantes de la  fa rm ao ia  n i en cna lqu iera

YODALGON
A R R H E N A L A O O

COHemAClÔNORtÂNICA PEYOOOYARSÉNICO
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m nebo, m i em o, qn e  antes qn e  lle g a e  
ese d ia  se nos v en g a  eneim a e l d e l ju i  
c io , y  las econom ias qu e en tre tan to  ban 
de bacer e llo s , parécem e a  m i qu e las 
p od ria  m eter M r. A rb a n  en  e l g lo b o , sin  
qu e por eso le  h ic ie ran  m ach o  peso.

— C on  ca lm a y  m ^d itac ién  se ban  de 
bacer las cotas , P e le g r in ; n o  b a y  para 
q u éa p re s u ra re e .T  vam os prosigu iendo:

iS u ces ivam en te  lo  s e r à n  tam biën 
otroB proyectoB d ereoon oc id a im p ortan - 
c ia  y  n rgen cia , com o e l qn e  ha de pro- 
v e e i d en itiv a  y  d ign am en te  a  la  dota 
oiôn del ou lto  y  d e l c ie ro ...»

— S e n o r - m e  i n t e r r n m p i é  T irabe- 
qu e— , por cuen ta  las l le v o ; trece  veces 
b e  v is to  eso  m ism o en lo s  d isonrsos de 
la  C orona y  e l c le ro  n o  tien e  pan qne 
lle va r  a  la  booa, con  qn e  s i las Cortès 
lo  ban de bacer conio siempre; s ig a  usted.

« E l  qn e  d éterm iné  e l aereebo de la  
im pren ta  oon  su jeo iôn  a  los m às segn- 
ros princip loB  y  doctr inas constituclo- 
nales...»

— B ien  séria , m i am o, y  p ro s iga  nsted.
« E l  r e la t iv e  a  la  o igan iza c ién  jn d ic ia l 

con  las m>-joraB y  re fo rm as pos ib les  en 
cuanto a  la  ad m in is trao ién  d e  jn stic ia , 
oon otroB ig a a lm e n te  reolam ados por 
las necesidades d e l pais, y  qu e las C o r­
tès e zam in a ràn  con  e l ce io  y  a c tiv id ad  
de q n e  tienen  dadas ta n  honrosas prue- 
baa.>

(Oontisuarà)
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A base de Cloruro de Calcio.
FRASCO B INYECTABLE8

Reflexlones sobre  ia  Medlclna.

Fibrios eapeoisliuda en Prodnotoe DletétleoB 
7 de Béfimen VegeUrlsno.

CASA SAKTIVERi.S. A.-Gall, 22.-BarOBiona

E L  IN S T IN T O  es a  la  in te lig e n c ia  
lo  q n e  la  v is ta  a l tacto.

H. Bergson.

•  •
D E  L A S  T R E S  v irtu des  teo loga les , 

F e , E ^ e r a e z a  y  üaridad , la  màs notab le  
es la  Caridad. Y  aei, en M ed io in a  tene- 
moa la  D iagn os is , qn e  im p lica  la  fe ;  la 
F rogn os is , en qu e v a  la  esperanza, y  e l 
T ra tam ien to , q u e  m n y  a m enudo es 
caestién  d e  caridad ; pero lo  m às grande 
es la  D isgo os is .

HüTCHlNBON.

L O S  C H A R L A T A N E S  en  M ed io ina , 
en re lig iô n  y  en p o lit ica  saben qu e e l 
bom bre  es nn  an im a l fà o il de  em bancar 
y  se aprovechan  d e  e llo .

SOUTBBY.

A n te s  de penetrar en é l, dem os pri- 
m ero  una vu e lta  a irededor d e l tem p lo , 
Ë i  m oD um ento es m agn ifico . L a s  cona- 
tm eo ion es  vec in ss  qu e abrigan  los d ife- 
ren tes  cnerpoe d e  o fio ioa  baeen  a  sns 
ladoB fign ras  de cosas pobres. Sua te ja- 
dos son p ianos, y  sa lvo  en casa de los 
sacerdoces o d e  los aoldados, nada se 
le va n ts  ta n to . L a  M ed io ina  tam bién  
tien e  sus a go ja s . Y  p rec isam en te  estas 
Bgnjas son la  esp ir itn a lid sd  d e  en pro- 
fes ién . E lias  recuerdsn  la  bondad, e l 
d es in t rés, e l va lo r , la  abn egac ién  y  e l 
esp iritu  d e  sacrifle io . E s  preciao com- 
partir, m ed ir y  encon trar la  palabra de 
consnelo , desdeûar la  ca estién  bonora- 
rioB, aon d ir oon p rem nra a l p e lig ro  sin  
o lv id a rse  por e llo  de s i m ism o. E l mé- 
d ioo, com o  ou a lqu ier o tro  in d iv id n o , 
t ien e  sus a legria s  y  sus tristezas; pero 
éstas le  v ien en  a é l del en fe rm o , porqne

“MALTOPOL"
E z t ia c to d e  m a llaen  p o lvo ;con tlen e  dlas- 
taaa y  v ltam inas  en fo rm a  concentrada. 
M . F .  B e r lo w lt i,— AJameda, 14, M adrid.

éste es qn ien  s iem pre  décidé. D e  la 
ouraoién  o  d e l fracaso  de la  en ferm edad 
dépende s iem pre  la  ategria  y  la  tristeza  
en lo s  en ferm oa y  loa  m édioos, com o  si 
es tav iera  o rgan izsd a  p o r  m a g ia  esta 
adm irab le  oom penetrao ién  de aim as. El

otra tienda de taies productos. Como 
son compuestas por esencias sotillsimBS 
y por eâavioBinmateriaIes,eacapan a la 
exactitud de las dosis y a los pesos de 
la balanzB, por sensible que sea. Flùidoa 
imperceptibles son sqnellos que prodn- 
cen ta simpa.ia reciproca e insindan en 
el enfermo nu sentimiento de confianza 
qne le permitirà ourar con mueba ma- 
yor rapidez.

D o ra n te  va r ie s  e ig los , e l m éd ico  de 
fa m ilia  ha llenado  este dob le  deber, 
consisten te en desgarrar las nubes pe- 
sadas d e l a im a y  en  In char cou tra  los 
m onatrnos m érb idos que ap lastan  las 
energtas màs poderosas p o r  a  fieb re  o 
las tu rbsc iooes orgànicas. L a  eapeciali* 
za e ién  en  la  M ed io in a  eùn  no ex is tia  en 
lo s  tiem pos  a qu e nos re ferim oe. Esta 
o iencia  fragm en ta ria  qu e d iv id e  e l cuer- 
po  en departam entos separados, no tiene 
apenss razén  de eer màs qn e  en las in- 
te rven c ion es  operatoriae, para la  e jecu  
c ién  de las cuales es p e lig roso  ianzarse 
con  la  lio ica  ga ran tla  qn e  o freoe  e l  en- 
tren am ien to  d e l estud io  de unas leeo io* 
nés p rev ias . F o r  o tra  parte, es ex tra va ­
gan te  la  p retensién  de tra tor un érgano

Sedante d e l do lor, de la toa, de  tod o  es- 
tado de exc ltaciôn  A T R O P A V E R  redne 
los a lcalo ïdes del op io  y  de la  beliadona.

cn a lqu ie ia  s in  qu e se  tengan  en caen ta  
las repercusiones qn e  la  pertn rbso ién  
do  aquella  fu n c ién  e jerce  en e l con jnn- 
to  de la  eoonom ia anim ai. E s  indudable 
qn e  e l oonoc im ien to  de determ inadae 
enferm edadea aerà adqn irido  o m  màs 
p ro fn n d id ad  p or e l espeoialisCa en  ia 
m ateria; pero sa  estud io  a lcanza pocas 
veces  B la  p n  o is iôn  d e  no perder de 
v is ta  las reacciones qu e esta fragm en  
tao ién  e jerce  sobre la  re c t itn d  de eqn i- 
lib r io  genera l.

H ip écra tea  déc laré  qu e un m édico 
f ilé s o fo  p od ria  s e i igu a lad o  oon cnal- 
qu iera  de los diosea. C om o todss  las 
parles  d e l cuerpo hum ano fnn e ionan  en 
com ùn Bcnerdo, la  m en er in terrupo iôn  
en  una de e llas  qnebran ta  e l orden  de 
las le y es  e tersas  qu e presiden  la  con- 
servao ién  de la  v ida . O tras  veces , las 
p tescripo iones c ien tificas  eran  descono- 
c idas y  freou en tem en te  la  m irads  se
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vadae de pnn to  de apoyo . H o y  éatos b le  deade e l p o n t »  de t ib Is  soc ia l. P o r  gera»<io8.
flRtàn firm es c  son adlidos. P e ro  e l esp i oonsecaenoia, las ideas de n oes tros  A lg o n a s  en ferm eras, qu e y o  n 
r i t o  n o  ae desptende aûn. D e ten ido  p o r  tU m pos  se resien ten , se atro fian , ae ah i a lli, aoad ieron  a s^c o h m  “ > «b re rodesprende aûn. D e ten ido  por 
e llo s  perm anece f i jo  en e l soe lo  y  com o 
laa grandioaas concepoionea le  dan vér- 
t ig o  é v ita  e l aventnrarac a ellas. L o  qne 
séria  d e  desear era la  Q iiiôn  d e  los dos 
m étodos. E l traba jo  an a litico  qn e  exa-

Mâs d e  on ce m il m édicos rece lan  y  
toraau ellos 0 sus fa in illa s  e l ç . 

-  E L l  X I B C A L L 0 L

habia 
que,

lan y  se abetienen . a l -^olver de au deam ayo, m urm ord:
L a  m u ltip lic id ad  d e  loa detsUea en — iCuando y o  d ig o  qu e te n g o so e r te  

qu e ioB p rogra ioas d e  ône^^fianza 6© com * jV o y  a eatrenar este Sansfeuno para 
p lacen , loa  fragm en tes  de con oe im ien - m illonarios !
tos  donde e llos  se detienen  recuerdan L e  acababan de in sta la r nna oaœ a 
un poco la  espeo ia lidad  en la  M ed ic in a . cuando aparec iô  e l adm in istrador.
L a s  lin eas genera les  se nos escapan en ----------- — -------------------------------------------

norancia  gen era l que re in a  sobre e l m is- Kelatox: Sedante atôxico.
te r io  de  la  v ida . Cuando se  enenentra  _______________ .______________ ________________
in terru m pida su m archa los m édicos 
son  lo s  encargados de reparar un meca-

m in a  con  eson ipu lo  y  e i de s in tes is  qu e nign,© d e l cu a l no conocen  m âs que los
.............. engranajes exteriores , y  éste es e l gran

m isterio  d e  nuestra p rofesiôn : verse  fo r
con fron ta , com para y  d isc ierne las  re la  
o iones y  acabada la  obrs preparatoria, 
ae le va n ts  ien tam en te  y  llena  de ma 
jea tad  h ac ia  las a ltu tas de las cimas.

L a  o ienc ia  m oderoa  rigu rosa  y  seca 
no conoce o tro  p roced im ien to  qn e  e i del 
anâlisis , cnya  exoes iva  espec ia lizao ién  
e n  M ed ic in a  v ien e  a  representar u n  
reton o  d éb il, ah ilado  y  estéril.

— ĵQué oourreV—pregunté.
A l informarse de lo aucedido se en- 

forecid.
-  jEatân ustedes locas! —gritd a las

J 1 ‘  ff . enfermeras—. iColoear a este infeliz enzados a corregir loa efectoB onya primi ,__ , ... „ _.t_
.. ” c • I i, ■’ sa^a unahabitaciéndignadecobiiaraprin-tiva causa se réfugia en la obseunaad.— uuo u s j . - . r . .  .uiv» I..B fi oipes! )No somos filantropos, qné diablo!

Y  dirigiéndoae al teiéfono ordenéijne 
enviasen una ambulsnoia mnoioipal 
para que se Ilevasen a aquel individuo, 
que se habia permitido el lujo de rom-

M .P .

ANTiPHLOfilSTINt
es nna a yod a  Ind iapensab le en e l tia ta-

eapeo ia lis ta  en un  caso cen fu so  y  dndo
80. F e ro  nna v e z  p royectada  la  lu z  y  
redneida la  som bra podrà con tinu ar oo i- 
dando a l p ac ien te  é îs o lo ,l le v a n d o  cons- 
c ien tem en te  e l peso  de una responsabi-

EL SENOR administrador

pod ia  : 
m illones.

E l Personal le  escuchaba ind ignado .
— ;S i es tov iesen  aq u i los dootorea no 

consen tirian  eso! — s e a tre v iô  a d ec ir  nna 
enferm era.

E l  ad m in is trador repLied:
__Y o  représen te  a  loa cap ita listas. Y

lid a d  qu e m anü en e  en é l la  abertu ra de E n  la s  a fueras d e  P a r ia  adqu irieron
la  atenciÔD y  asegnra la  v ig ila n c ia  de  o n  terren o , donde h ab ia  h ab ido  un  lu  _ , •
su goa tda . C on tinuando an v ig ila n c ia  g a rd e  d ivers idn , v a n o s  cap ita lis tas  para tn i m isidn  no es set hum an itano, 
sobre lo s  m is terios  qu e se le  han confia- o o n s tm ir  un S an a ton o . M éd ico s  y  c iru  M ien tras  escuohaba la  d iscusidn , e l

janoB em inen tes  aprobarou e l p ru yecto  h er ido  penaaba:
colaboraclôn . Y  se C laro..., n o  han arriesgado  «su s enar-

do,B van zarâ  con  paso m âs segu ro ouan 
do  u n  conaejo p o s it iv e  le  gu ie  en los 
trances d ific ile s . S ob re  todo , lo  qu e pre 
c isa  es n o  d e ja r ah ogar las v oces  qne le  
p red ica  su corazdn . Estas son  las qne, 
m anten idas por las ad qu isic ion es téoni* 
cas p ro fesiona les , in sp ira a  las deois io  
nés de las qu e pu ede  depen der la  v id a  
de nn hom bre.

E i m éd ico  de o lien te ls  es e l ûn ico 
verd ad ero  a rtis ta  de la  p ro fes ién ; ocu- 
pândose d e  todas las enferm edades, opé ­
ra  sobre nn cam po mâs vaato . E l  traba jo  . -* J -  1
de e lim in ac ién  qn e  précisa  au e iecc iôn  estaba encargaao de cobrar las pensio 
reonaza u n  num éro considérab le  ne re

Jarabe Bebé.-Tetrailinamo. • Sept!- 
camlol. • Purgantil (Jarabe de Frétas)
V éase  annneio, pâgina IV .

medioB. L o s  qu e n o  le  son  in d isp en sa­
b les  lo s  ecb a  a l o lv id o . P resc r ib e  po­
sas drogas porqn e  procura despistar la  
d eav iac ién  in ic ia l,  d e  la  cual se d etivan  
todas la s  dem âs; se in teresa  p o r  la  in s ti 
tn c ién  de le g im en es  qn e  le  im p on en  el 
tem peram en lo , las d eb ilidades, laa re  
pu ls iones y  las delicadezas -e cada uno. 
N o  Bolam ente régu la  lo s  in teresea de la 
salnd fam ilis r , aino qu e se haoe e l con- 
sejero  y  e l am igo  de la  casa. N o  ex is tirâ  
d ificu ltad  in te r io r  en una casa en  la  cual 
no ses  con fiden te  e l m éd ico  d e  fam ilia , 
n i  m a trim on io  a  qu ien  no h aya  dado 
a lgû n  coDsejo. L a  s im patia  qu e despren- 
de entre  todos ensancha sus dones de 
d isoern im ien to  y  con so lida  sus raéritos 
d e  con te je ro  im p arc is i, que son e l m ejor 
acom pafian te de las ospacidades profe- 
sionales.

£ a jo  e l b ro te  feen od o  d e  los especia- 
lis tas  qu e p reten de h acerle  d isaparecer, 
la  desaparic lôn  del m éd ico  de fam ilia ,

.  f    3    .    S ̂  ̂  ^ 1   ̂^  A  A

y  p rom etieron  su colaboraclôn . x  se
em pezé  a  ed ilica r  un as ilo  de d o lo r  a lli to s »en p ro veo h o d e lo B p o b reB O o m o yo ...  
d onde h ab ia  re in ad o  e l jû b ilo  y  los P e ro  a su m en te  aoudieron  las horas 
p laceres. trâg icas  de ia  gn erra  en la  qn e  los hum -

L o s  organ izadores  iban  d ia ria m eo te  bres se tratabsn  com o  herm anos y  pro- 
a  in specc ionar los trabajos. m etian  qn e  despoés de la  V ic to ria  serion

T erm in ô  la  obia . L o s  p ractican tea se tod os  iguales... 
d iepon ian  a  io au gn ra r sus serv ie ios ; las M iré  a  su a lred ed or. E l adm in is trador 
h ab itaciones estaban am uebladas y  los |g m iraba cu a l s i fueae un  a v e  de rapina*, 
en fe rm eros  y  en ferm eras  con tratados, p ero  en cam bio , com o  com pensacién  a 

E l  adm in is trador se paeeaba u fan o d e  la  in d ife ren c ia  d e l hom bre, le  contem - 
su im p ortan c ia .p u esto  q u e  é l e ra  e l qu e p laban con o jo e  en los que se re fl- jaban  
estaba encargaao de cobrar las pensio  |a ternura  y  lu bondad  varias  m ujerea 
nés de lo s  operados y  de  v e la r  p o i lo s  ves tidas  y  tocadas de blanco. 
in tereses  de loa cap ita listas. N in g n n o  S in tiô  qu e u n  brazo m a teria ) l e  le- 
p od ria  p reec ind ir de é l, y  n o  esiaba  van taba  la  cabeza y  o yô  una d u lce  vo z  
d ispnesto  a  com padeoerse de  nad ie, c i  fem en in a  qu e le  aconsejaba qu e tn v iese  
de loa asalariadoB, n i de  la d o lien te  paoiencia , y  sonriô. 
c lian te la . A q u e l b razo y  aqn ella  v c z  ev ita ron

Y a  estaba tod o  d ispuesto . A l  d ia  si- qn e  bus lab ioa p ro fir iesen  la s  palabras 
gn ien te  lo s  aa to m ô v iiee  san ita rios  lie -  de  m a ld ic iôn  qu e la  ac titu d  cru e l de
ga tian  con  lo s  prim eroa en ferm es, cuyas ..................... • . t - - »
a im as luoharian  den tro  de  aquellas  pa 
redes en tre  la  en gu stia  y  la  esperanzs.

S o b re jin  andam io  va rios  obreros  es ­
taban terœ inando su traba jo  en e l te- 
jad o . U n o  de e lle s  can tabaa legrem en te .

E ra  nn  h om bre qn e  se  ha llaba  siem- 
p te  con ten to . S e  orela un aer p riv ile - 
g ia d o . H ib ia  partic ipado, sin  qu e le  
h iriesen , d e l fin a l d e  la  ga erra , deefi- 
lando tr iu D fa lm en te  en tre  ia e  aclam a- 
c iones de la  m uItU nd. S in  am bic iôn , 
deapnéa d e  la  Victoria, v o lv iô  a  su tra

aq e l h om bre iba a  bacer qn e  brotaaen 
de su a im a p or p rim era  v e z  en  su v ida .

J e a n n e  L a k d b e .

Calcinhemol A lc u b e rro
Poderoao an tian ém lco . 

A - lo a l f t .  8 8 . —  M a d r i d .

P R B E IE R O  un ton to  qu e m e  a legre  
a  la  exp erien o ia  qu e m e en tristezos.

S e a e b s p e a b b .

Yodiiros Betn
vocan  lo d is m o . Fabricac iôu  naclonal. T A R D E  o tem prano e l agn a  estanca-
—---------------------------------------------------------- da se corrom pe y  se v u e lv e  in aerv ib le .
ba jo . Ig o o ra b a  la  e n v id ia  y  lo s  od io s  L o  rnism o pasa s iem pre  con  e l a ire  que

no ae cam bia. A s i,  para  ser una buena 
en ferm era , la  m u jer debe ser p rogresista  
y  am plia r ans oonoo im ien tos constante- 
m eute.

Flobkncia N ig htingale ,

inù tiles.
— H e  nacido  con auerte— dec ia  mu- 

chae veces.
... ____________ _________ _____________ _ D e  p ron to  ocu rrié  e l acc iden te . U n a
qu e  s irve  d e  re go c ijo  en e l in te r io r de  fo im a  hum ana cayô  a l auelo, quedsndo
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En tas flebres t'oplcales, malaTla, flebre amarllla y 
tifoideas, cuando los ôrganos dtgestJvos deblUtados 
rechazan el aUmento y es necesarlo conservar las 
fuerzas vitales que se debllitan, se ha demostrado la 
excelencia deï JüGO VALENTJNE’S, tanto en los 
hospitales corao en la prâctlca particular, como un 

exee'enti allntento.

J. E. A Ü ST IN , M . D .,N u 6 va Y o rk ,ù ltim o je fe  deOirufiia eo U  Em- 
presadeJ Ferrodarril de Costa R ica  RaUroad. L im io , Costa 

fUoa, Am érioa Ceotrali
«M lentras lu i .jels da Oirufflaan e l S'artocarri! de Costa 

R ica  usé e lJ u a o  Vaientine’ s durante œ ucho tiempo; ke 
podldo oomprobar que es e l a lim eoto de ra is  va lo r  en todaa 
las formas de coferm edades aeuda» y  orônioas,cuando era 
preoibo tom ar un aUmento liqu ide de fâoil asimilaoidn. Ad- 
m loistrado oon pedaoltos de blelo, en pequeûae y  freoueotes 
dosia. he visto que daba magnlRcos resultados en la  extrem a 
irrilahUidad gàstrica durante eatados serioe de malaria y  fie- 
bre amarllla. En frecuentes eetados de m alaiia  y  iia rrea  tro­
pical fué el ûnico alimeuto que dié buanos resultados. En eeae 
comaroas, ouando es m uy dincil procurarse una dieta couve- 
niente para los pacientes, es lumejorable.»

Loi nâeic] Bllitu poelea podii tollelos coolosiiiiilo tistiBooioi tlialtoi.

Os lenta an fartnaclas i droguerias en Europa ; Amèiioa.

VALENTINE'S MEAT - |UICE Co
Richmond, 'Virginia, U. S . A.

Agentes generales para Espafla y sus colonlas.

E . D U R A N , S. en C.
Galle de Tetuàn, 9 >  II. —  M A D R I D

TUBERCULOSIS
ÀFECCIONES BRONCO-rULMONARES

Oripe, EsorÔfala,* Ba^ultismo

S O L U C I O N
A U T A U B E R G E

a i  C /o r n U r o -F o sn ito  a» c a l c n o s o t a d o .

La lelor tolerailïdo todasmprepsTaGlones creosotadis

AHTIGATARRAL U A N T IS ÉP T IC A
6eca las Secreclones y  C icatriza  

las Lesiones tuberculosas.
oî

EUPÊPmA,RBCONSmUYENTE
Rssnim a las funclones de N u tric 'ô n  

y  si estado gsnsral.

X . ;  I P J E ' W A . ' C T S B I R O B
l a  B u  de C w M a a U B e r le .  P A B IB .  V Farm a tiat.

Depositarlos para Espaüa:

iiniènez Sallnas y C.‘, Barcelona Saguéa, 2 y 4, (S. G.)

LO m i  nuEoo Cl

FEBRIFUGOL EGABRO
C ien tifica  y  gén ia l p reparaciôn  a base de plata 

co lo ida l, u rotrop ina purisim a e  in îaa iôn  de eatigm as 
de m ais con e l is ir  de va in illa .

D e p os it ivo  e fe c to  en las fiebrea tlfieaa, paratlfi- 
cas 7  colibacilares.

S I N  S A L E S  D E  M E R O U B I O  

N I  F E K M E N T 0 8  L A C T I C O S

NUTRIL EGABRO
Calilo  de cerea les y  legam inosaa to n  extracto  de  

M alta . A iim en to  vege ta riaoo  com pleto  con d lyeraidad 
de arom as (p ifla , litnbn, freaa, etc., etc.).

HEMOBICAL EGABRO
R ecalc iflcan te poderoao y recon etilu yen te  (véase 

la  fôrtnnla):

Eoafsto de csl bibàaioo..........................  O.aOgremos.
Ploruro de ..............................................  •"
................................................................  O.® -
Leoitina pura de bnevo.............................  0.®
HemoglobioB.............................................  O.'O ~
SolooiûB de adrenalina al milésimo. . .  9 trotaa.

Para un sello.

SerTimoi mneatraa Indicande eatacida deatlno.

LABORâ TOHIO ËGABRO—CABRA (Gôrdobi), EspaAs
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^ S A N A T O R I O  P E Ï Ï A - C A S T I L L Ô * '
Destinado â enfennoB del aparato digestivo, nntrioiÔQ y siatema nervioBO.

Cllma delicioso, once hectàreas de parque, compléta Inetalaclôn de mecanoferapla,
electricidad, calor y terapèutica fielca.

Hôtel de dietétioa. — Dos hoteles para psiconearoBle.
Pabellûn eepeoial de radioterapia profanda. — Secolôn especial de toxicdmanoe.

D i r e c t o r :  & x c r o o -  D .  f\ .  A \ o r a le s .  — Médicoe: Doctore* Penzoldf, Oliver y Luquero.

VACANTES
P o r  cara illo  p rev io  desierto , la  de  mé* 

d ico  til^nlar del Caogas del Narcea (O v ie ­

do), con e l b aber anaal de 3.S00 peae- 
tae. P ob lac iô ii, 22.668; ca tégorie  l.a ; fa- 

m ilia s  in c lo ldas  en la  Beneficencia , 70; 

instanciaa h as ta e l 16 de Septiem bre.

Observaeionei.— C oncareo de an tigae 
dad,

Dah)».— V illa , cabeza de partido, a  99 
kildioetroB de la c a p ita l, L a  eatacidn 

mâa prdzim a, V illab lin o , a 49 k ilôm e 

tros.

— P o r  renancia , la de m édico tito la r 
d e  Cnevas de San M arcoe (M à lage ), p a r­

tid o  ja d ic ia l d e  A rch idon a , con e l baber 

annal de 2.300 peaetae. P ob lac iàn , i.937;

(Clontinâa en la  pâg in a  s igu ien te.)

ic A fU E */  
|Û/EA Y' 
’l û C N T A R Î

i r u B E R C U
(LO ri/ . RA
>ummo.

rcô cT '

â l

X

•O»

)DERO. 
lECON/TI- 

.TUYENTE 
E E IC A Z  

IAN T I7 U- 
i B B R C U -  
L O / O

‘ l . j  u l f  U.

Y O O a S E P T O L :

PREPARADOS DE SOLVENCIA CIEHTIFIGA
D f f  • EUxlr dinarndgeno-^H eayft esen*
*  “ * ^ ^ * ^ * ^ * ^ *  compoBioidn entra verdaderâ 
HaaldCnn espeolfioa, Fdsioro y  ArNénico orgAnlooSi Thlocole 
Pepnlna y «xtraotoa eatabRUados de Kola y de Knea Vdm lo^ 

(Onando le havaa iraoasado todoa loe TeoooaUtnyentes, en- 
sayeel P IL O B IO L »  qne ponemoe a aa  dispoeloién.)

Medioamento de nso td- 
ploo para la terapéatlca

de las moooeas.
Yodo, âcldo ttmioo» Lindaoo, Yodbidrato potAsioo, en soin* 

eldn fflioérioa.
UtiiCsimo en otorxinolarlogologla y gloeoologfa (to<{aMa 

tapooea, gargarlemoeO

Maeatraa a dieposloldn de los eefiores médlooe, 
previa demanda, indioando oon toda olaridad la 

direooldn y  estaoidn del ferrooarrll, al

L a f a o r a t o p i o  L U M A  F E R E Z
L o e B N A  ( e e s o e s n )

r
+  T R A T A M I E N T O  E F I C A Z  +
REUMATISMO

Y O D O V I S A L
Salicilato sosa. 

YODUBO  potasa.

n u e s t r a a  y

D .  F E N C
P A Z .  26

^ESQUIZOFRENiA

MAN6AN-ARSENIL0
Gacodllato da mangineso- 

Cicodllito de sosi-

l l t e r a t a r a i

D L L O S A
V A X i E N O t  A

e o m b a t*  y  a lf l 'p e l l i r *  p a r *  a l a ra a n la m a  e an la

w

ELGADOSE PESQU
Oomposlolflo noe», tlo fode ni derliados del pdo, n’ tiroldint

Mneitra* y  tolletoi à lot Sret. Médicot.

L A B O R A T O R I O  P B 9 Q Ü I  
Alameda, 17.— SAN SEBASTIAN (GuipOecoa.)

n c o f v m v v e a i  l im o o .

'Panaltcea Acari* i
C M v 8t e c c M t a » i  Relira la miatt, 

DevMivc al Rata bimar.
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SARMÂ
♦ ♦  ( K  O  A  ) ♦ ♦

ALM0RRAMA8

cura r&pida y 
cimoda con al

-  XIX -

SULFURETO CABftLLERO
Destrnctop tan segnro del Sarcoptes Scabiei, qne nna 
sola friceiôn, sin bafio previo lo hace desaparecer por 
complète, sieudo aplicable en todas cîrcnnstancias y 

edades por sa perfecta iuoenidad.

J . C A B A L L E K O  HOlGr
FarmaGia-Laboratorlo; Galle Rocafort, 135, Barcelona.

POiv<*DA ■ i
C E H A R R O I

MAORIO >

Prodocto eapallol a base de Hamam*Tirg.*. ^KscoIdh bi- 
ppocant; Qovocaina, aDaBteeina, etc. Cora Hémorroïdes In­
ternas, etternae. eanfrientoB y padecimlentoa del recto. Tnbo 
Sun cAnnla. 3,50 pnsetast correo. ♦. De venta en rarmaclat.

categorfa 8.*; familins inclaldaa en la Beneflcencia, 171; ins- 
tancias hasta et 16 de Septiembre.

Obgervaeioneê.—Concarso de antifiQedad.
Dote*.—Villa a 103 kilôoaetros de la capital y a 23 de 

Archidooa, enya eataciôn es la mie prôxima.

__Por rennneia, la de médico tUular de Cortès de Areno-
BO (O^Btellôn), pariido jadicial de Liicena del Oïd, con el ha- 
ber aaoal de 2.200 peaetas. Pcblaciôn, 1.520; catégorie 3.‘ ;

ANTIASMATICO PODEROSO
BMBDIOBTIOAZOOIirBA LOêO 4TABB0BBUOmjüIALBSJ a p a b e - W e d in a  d e  Q u e b p a c h O o

Médicoa dietingnldoe y Iob principales perlOdlcOB 
profeaionalee de Madrid; E r SiOLO Môdioo la Ht- 
viita de Medicina y Cirugta prâetiea, El Qento U i- 
dieo, El Diario Uidico Farmaciutico. El Jurado Mé- 
dieo BarmacMico, la fiew*ta de Cienctae Méduiae de 
Barcelona y ia Beuieta Uédico-Farmaeéuttca de Ara- 

recomiendan en largoe y encocDiàetlcoa articttloa 
el Jaraba - Médina d e  Quebracho como el 
ditimo remedio de la Madieina modema para com- 
bâtir al Asma, Dlsnea y les Catarros orénloos. ha- 
ciendo ceaar la tatlga y produciendo ont «Bave sxpeo- 
teraoléa.PRECIOi 6 , 5 0  p e s e ta s  f ra s c o .

Depéilts central: 8r. Médina, Serrano. 86, Ma­
drid, y al por mener en las principales farcoaciea de 
Espafia y América,

Las enfermedades del

lEsiôm agoe 
IntestinosI

dohrde estômago. dispep- 
sla, acedias y vômitos, ina- 
petencia. diarrea, ùlcera 
del estômago, etc„ se oth 
ran positivamente con el

kOA**'

T IN T U R A  C O CH EU X
Exito en loB Hospitales desde 1848.

En todas las larmaolas.- Al por major TAVERNIER & ABUETTART-LYOH (Franola).

IE  R R O Q U E V E N N E

, s ’

ünl«o «probê<o P9f
UAâA»SlÉ»A

de PAftIO
P&T6  curtr Cior»A n«m i#

Poderoso tônioo dlgesOvOj  ̂
que trlunfy siempie.

TehiPrbdpdntmsiB

I
sangle, agnas, etc. 

Laboraiorlo del Dr. E. O rtsga,
inoeoor del Dr. Caldsréi 

Carreiae, I4| Madrid,
B’TTKTlD.A.XîO EÎIiT IS S e .

familias inclnldas en la Beneflcencia, 80; 
instanciaa hasta el 16 de Septiembre.

Oftserroctowe*.—Oonenreo de méritos.
Z)alo<.—Villa con Âynntanaiento, a 86 

kildmetros de la cabeza de partido y a 
70 de la capital. La estaciôn mis préxi- 
ma. Bnbielos, a 83 kilômetroe. Bios-

Para Interlnldad y eubstitncién ae 
ofrece médico. Bïzbn; Germ&n Mosqnei- 
ra, Murcia, 22, bajo, Madrid.

A c c i6 n 4 e r iv a t i v a ,  gleeconges- tiwA y a n t i f l e g f s t i c a  s e  o b t ie -  n e  e n  Ip d o s  l e s  c a s e s  c o n  el
I N D I C n e i O N E S :  P lcnrcsias. — N

Muestras y titeratura: Farmacia del DR. NADAL

Vejigaforio liguiilo del Dr. Masà Arumi

Nenmonia. — Neurltis. — Cl/tlea, etc , ' 
iL.~ Rambla de Canalotas, I.— BARCELONA
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Terapéutlca Biolôgica de las Jaquecas

Neurocrin Krpos
(E m u ls iâ n  a s à p t lc a  de s u b s t a n c la  c é r é b r a l )

%1 !V D 1 € A C 1 0 N E S

A  n t i n e U r ti 1 g  I c a 8 (i»qn eeas ) 
AntiCOnvnlsiva8 (sfndromes epilépticos) 
A n t i g é n i c a s  (distooias vegetativas)

Por contmer lipoides de cerebro inalterados, 
debido a iu especial preparaciÔDi actiia, ade* 
mâs, como recons(i(U)'ente nervioao y siempre 
con resutudua conv;nceniea en tes casos de

A g o t a m i e n t o  n e r v i o s o ,  
Ps icosi» depresivas, Surmenage, 
D e s n u t r i c i o n  y R a q u i t i s ^ o

A D n i N I S T B A C l O M  Y

va contenido enEl NEUROCRIN KRYNO S, va contenido en am- 
pollas de 1 c. c. que por el reposo del mismo se divi- 
de en dos capas, siendo preciso a^itarlo bien antes 

de ser aspirado por la jeringuilla.

En los adultos, una inyeccidn subeutânea de 1 c.c., 
en dias aiternos; en los niftos, mitad de la dosis.

T E R A P E U T I C A  D E  L A S  
A L T E R A C I O N E S  M E N S T R U A L E S

O V A R I O T O : R ^ O
( Subciancla ovftricn. 0.10; SiibiMnncla tin>i<les, II.OS; 

rnHOnilClltN  ̂ Vlbumum prunif. ciir., 0.06. I'IkcIüim tryilirinu exir., 
vu irua vu  ̂ O.OU: Hyo*eyamu« ntger ex».. 0.01.

'innKnatmt\

Amenorrea, Oligomenorrea, Pubertad 
retrasada, Traslornos de la Menopausia, 
Réglas dolorosas, Psicosis sexuales
D e  d o u  a  u c h o  j ^ r a g e a s  a l  d i a  (dot» c a d a   ̂e7.)

H E U O S T O A O
1 àubslancUT rnpmnrlp, 0.10; Sub^ îuncin prnvcnisria. 

IDMBDSiCIflN \ 0.05; Secale eornuium exir, 0.00. Ilamumeliu vlrg- •vriFiMiviun  ̂e,„._o,04. Hldrasiis esnad. en.. O.OÎ.

Menorragias, Metrorragias, Ftbrom as 
uterinos, Congestiones u te ro -o vâ rica s, 
Hemorragias de la pubertad y menopausia
D e  d o B  a  o c h o  ^ ra g ^ e a B  a l  d i a  (d o B  c a d a  v e z )

M U E S T R A S  P A R A  E X P E R I M E N T A C I Ô N  C L I N I C A
L E O I V  X I I I ,  T  ( S .  O .)
l - ^ a . l D o r * A t : o x n o  B i o l < ! » g ; i o o

To
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SECCION PROFESIONAL
P R O O R A M A  P R O P H S I O N A L

X (7 funciôn sanitarlaes/unt/in d «l Ssfado y  su orçenismo debe depender de i l  hasfa en su represenlaciôn munieipal.— 
Çarantia inmediafa de!paya de h s  fffularespor e l Sstado.—Jndependencia y  reiribuciôn de lafunciôn forense. -J)ignifi- 
caciôn orofeshnal.— Uniôn y  soUdoridad de h s  m édicos.- frater/iided, mutuo auxilio.— Segures, prévision y  socorros

S T T ^ A R I O -  Secddn profeslonal: BoUttn deUBemima, por P e t t o  Corfon—La cariera de «Deelo CarUn>.—De laactualidad prcfea^. 
Bal:Médico»ydipntadOHinédicOB,por6lDr. C i i a r  J u a r r o t . - I m b  m é d i e o a  y el inipueato monioipal de loquillnato, por F. Jaeier Certoo v Oo- 
KanfM.-Eeœitidoi Médieoa Titularee Inspectoree Maoioipales de Sanldad.pcr A .  Sonmlpurl.—Nobleaa obllga, por M a n u e l  M a r U n e i S a U i w .  

Colegio Ofloial de Uédicos de la provloola de Madrid.-befiores médleoe prooUmados diputadoe para las Cortès Oonatltuyentes 
Seecldn oflcIaL-Oacela de la aalad pdbllcai EeUdo sanitarlo de Madrid.-Crônicas.—Vacaates.-Por las Cltnloas do Europa.-Totu la 

médlcA.’̂ AonncioSe

Boletin de la semana.

. )

Todo estâ igual. Parece que fué ayer y aun anteayer.

N o  evocamos la conocida frase del ténor de cLa 
Bruja», pero no dejamos de considerarla eomosin- 
tética para reflejar la actuel sitaaciôn de las cosaa 
en loa aauntos que a nosotros nos iucumben.

Es bien singular que el Gobieruo revolucioua- 
rio constituido el 14 de Abril emplee proeedimien- 
toB tan heterogéneoB, que consisten uuas veces en 
el planteamiento de altos y  peliagudos probleraas 
como el eonetitucional, el agrario, el religioso, el 
pedagdgico, etc., etc., dejândolos respetuosameute 
para la eolucidn del Parlamento, y  otras veces saïga 
cada minietro con una disposiciôu fuudameutal y  
bonda que puede muy bien ser obstâeulo a la ac- 
eiôn de sus compaûeros en sus departamentos res- 
pectivos y  a servir, cuando meoos, de dificuUad a 
la resolucido deBnitiva de las Cortès.

Dejado esto a un lado, por no ser realmente 
de nuestra inmediala incumbeucia, queremos, siu 
embargo, citar un ejemplo que como botoncico o 
corcbete de muestra puede servir de advertencia en 
la  actuaciôu de los Miuisterios, que no dejan de te- 
ner un interés gemelar y  una eseticia casi ùuica.

Nos referimos al de lu&trucciôn Pùblica y  al de 
Güberuaciôu o Sauidad; pues esto del Mmisterio de 
Sanidad no es errata de imprenta, dado que cousi- 
derado con frialdad el Miuisterio de Sauidad de que 
tanto hablan y  esperan los que bebeu de las bote- 
lias conteutàiidose con leer las étiquetas, el Miuis- 
terio de Sauidad, deeimos, existe de becho desde el 
afio de gracia o de desveutura de 1898.

De esto ya bablaremos otro dla; volvamos a 
nuestra amistosa advertencia sobre la iueongrueute 
conducta de dos de los actuales ministros.

E l actual de Instruccidu Pdbliea, hombre evi- 
dentemente bien orientado y  de exceleute iuteuciôu, 
anuncia eu los primeros dias de su miuisterio la 
iumediata creaciôn nada meuos que de 27.000 es 
cueiaa, siu acordarse, a lo que parece, de que nece- 
sitsiia 27 OOOediBcios y, sobre todo, lo que es màs 
difieil de obtener; veintisiete m il maestros.

Como los becbos son loa hechos, ve muy prouto

el inteligente consejero de la Repùblica que no 
euenta con dinero para edifiear ni cou fuucionarios 
capaees de quien ecbar mano, y  creyeudo que lo 
primero veudrla de doude las Cortès quisieran y lo 
segundo podrla obtenerse purificando el galimatias 
que le dejarou los tristemeute recordables seflores 
Calleio y  Tormo, empieza a iuvestigar y a concéder 
derechoB de oposiciôu a los que en las oposiciones 
babian sido rechazados, pero que él consideraba 
redimibles, y  luego a los que pudieran adquirir efi- 
cacia mediante lo que cou despectivo tltulo llamô 
cursiilo, pero sin emplear el diminutivo en las re. 
muueraciones sino daudo très m il pesetillas a los 
aspirantes, lo mismo que a los que eu franca opo- 
sieiôn hablan obteuido 3.000 pesetas sin llegar a 
ofrecerse eu nùmero suficieute para eubrir las 2.200 
plazas de varones y  800 de hembras que se anun- 
ciaron en la convocatoria.

E l procedimiento no puede ser jurldica ni mo- 
ralmente mâs vicioso, y  el buen sentido del Sr. Do­
mingo lo ba comprendido asl dejando en suspenso, 
segûn parece anuuciado, lo que él precipitadameo- 
te y  sue antecesores con no mayor rtflexiôu hablan 

legislado.
Vamos abora a lo que nos importa mâs.
SimuUâneameute la Superioridad sanitaria gu- 

beruativa euenta con un antecedeute de promesas, 
priucipalmente persoualizadas eu la buena volun- 
tad del Sr. Murillo, aleutado a lo que parece por ej 
Sr. Martinez Anido y  sostenidas por las uebulosi- 
dades artificiosas del Sr. Palauca.

Eu fdvor de estos ûltimos, para uua defiuitiva 
resüluciôu, o cuando menoa para un plauteamien 
to que teula eu su abouo la aspiraciôu de veiote mil 
médicos rurales y  que por boy podria coutar, a lo 
que creemoa, cou cincuenta y  tautos voceroa eu el 
Parlamento, no ba sido atendida haeta abora por 
nadie, y  es de temer que si eu la uueva Coustitu- 
eiôn por la fragmentaciôn de los Poderes o por las 
autonémieas tendencias de los poco reflexivos se 
trata del problema de la Administraciôu local, vo l­
vamos a caer en el sistema de dependenciacaciquil 
del que, aunque en poco, noshablamos apartado en 

los ûltimos tiempos.
^ C u r  tan varie ? iP o r qué un problema tan anâ-
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logo como eî de la lastrucciôu y  el de la aaiateneia 
aauitaria rural atrae coq eapejuelo de aioudra en un 
Miuiaterio y  eu el otro dormita iuexplieablemente?

Eâto U08 lleva a creer y  noa persuade a que 
cuaudo ae trata de uua variaciôu, juatiflcpda o in- 
justificada, det mecaniamo orginico de un pais; 
.cuànd.q ae. quiene eatruefurar (como ea ahora moda 
decir), lo primero que bay quehacereapoüerse de 
aCuerdo al orgauizar el î>ias<o,der»io,-estudiar y  cia- 
aificar sua ho]aa, y  luego particularizar aunque aea 
baata los nâcleorde oaiâcaciôn.

Deapuës detddo tenemos confianza en que loa 
hechoa ae impondrân a las improviaaciouea y  loa 
arrestos, pero también impulaaràu los estimuloa 
que desde hace tanto tiempoTenian'baciéndoae oir 
y  que por lo visto ban eumudecido, no aabemoa ai 
por Conveniencia o por boatezo.

D e c i o  C A R L A N

La cartera de «Decio Czirleo**

A [ visitar ajer al baen anciano vimos que de su coche 
cala una carta, e indiBcretoB lelmos en ella un papel que 
creemos pnblioable:

cAPÜKTBB PABA BL 17 DE AGOSTO CB 1931

{DichosaB las abejas, pues ellas liban para su funciôn 
natnrftl la esencia dulce de las flores; felices las mariposaa, 
que entre el polen 7  perlumes de las ûcies desariollan su 
vida; pero no despreciemoa a las galiinas, que picotean en 
el basoreio para qne Inego nbsotros aprovechemos de sua 
huevoa j  su carne para vivir y deleitarnosl Todo en el 
mundo es digno de admiracidn y  de respeto, y si qnetéis, 
de aproTecbamiento. Nada es màs ni es menos; carcoma 
dsl interior de la madera 0 cdndor y âguila de los espacioa 
elevados, todos lo mismo. Procurad no aplaetar la hormiga 
que atraviesa vuestro aendero; pero procurad apartarla ai 
dafla al fin inmediato de vuestra Tida y yuestro dèber..

^Qué aabéis vosotros addnde y para qué va la bormiiga? 
^Eatâls eegttros dé que no lleva gérmenee que aseguren nna 
cosecha para eeres y fines qne os son desconocidosf

Ignoramnt, ignorabimxu, como dijo Dubois Baimont.
Por eso yo leepeto a la ignoranoia tanto por lo menoa 

como a la ciencia. Si a ésta le qnitàiamoB la petulancia, re- 
Boltaria como la diseccidn del eeqneleto de un niQo: una 
maldad cruel y nna vanidad indlil.

Btati ignoranti.
Ich.

*» »

Amo a loa nifios porqae repreaentan la eeperauza en la 
inconaciencia; me son antipàdcoa desde los quince afioa 
porqne son la petulacia y el egofamo, y compadezco a los 
viejoB por el tiempo que ban perdido y que ban hecho per* 
der a loa demàs.

Ich.
* ‘*  *

]Ày de laa aituaciones pollticaa y de los Qobiernos de 
becho, qnienea al nacer ban creado una sitgaciôn tàcita 
de protesta, de deacontento y aun de repulsiOnl No deben 
elloB fiaree de la apàrente inoapacidad de la mass para 
venceilos.

Sucede eu los hechoa aociales y poHtlcos lo que en fenâ- 
meno biolôgico del eetornudo: no se le siente venir ni ae 
tiene idea de loa elementos flsiolôgicoa con qne cuenta; pero 
de pronto eat^Ila rnidose y eficazmente, ezpalsando cuerpoa 
eztrafioe y mncoaidades y dejaudo libre el ritmo natnral y 
amplio de la reapiraciôn y de la vida. Reflexionen sobre 
este ioa que pienaan que la bistoria y labiologia ban nacido 
el d(a en que ellos respiraron por primera vez.

leh.

El eatudio de la hietoria récréa a los v^ejos, estorba a los 
jdvenes y abntre a loa necios.

leh.

Si fuera poaible la cavtracidn espiritnal, séria cosa de 
erigiila en principio de cddigo para la mayor parte de loa 
polfticos y librarla a las nacioues de eee tipo del onaniata 
pétulante y ambicioao que ha perturbado eiempre en todaa 
laa civilisacionea la maicba del progreeo Se sabe quién 
confiera un titulo académico, quién poeee uoa herencia, 
pero nadie présumé quién créé merecerloa, ni elloa procn* 
ran las màs veces demostrsrio.

Ich,
»* *

La eapuma de loa Uqnidoe màa apetecibles no représen­
ta BU eficacia alimenticia ni su valor, y sin embargo la 
eapuma ea lo màs atractivo sin ser otra cosa qne el pro* 
dncto del batido artiflcioso 0 natural, pero nunca repiesen* 
tando el contenido nocritivo. Las revolncioneé son sacudi- 
mientos imprevistos cuando debieran ser cristsiizaciones 
tentas y determinadaa por la natural evoluciôn de los he- 
cbos. Aei sucede qne no se ba dado jamàa el caso hiatdrîco 
de evoiaciones sin reaccién, ni el de reaccién sin justificar 
revolocifin futnra.

Ich.
*• *

Permitidme parodiar a Espronceda:

(Benditos ochenta bQos ’ 
en que empiezo a eslimar los deaengafios.»

Filosoffa de caaaa de buéapedes del afio 40:

oTodo es mentira, 
vanidad, locnra.

Con sonrisa earcàatica ezclamâ, 
y en la eilla tomando otra postnra, 
de golpe el libre condesdén cerrô.»

PocoB libres habla hojeado el buen anciaoo y, sobre 
todo, no babia tocado eiquiera el libro de la natnraleza y de 
la vida; eia an amoroso infantil que qnerla aentar plaza de 
Tenorio o de Fanstb.

iQué iastima que Espronceda no pndieae terminer su 
bistoria, porque'bnbiera sido divertida y mny jocoaa sin ei- 
qnie^a enaefiar nada a quienes nada quieren aprenderl

Ich.-
**  *

El niflo nace oon Lambre y las màs vecea cbnpa el me 
conio qne él mismo lleva dentro. Otraa veces le deetetan 

con él.
Ich.

1
El hômbre es nn lelino hereditàiio qne procura diatra- 

zarse de àngel y résulta titiritero.
- .■ Ich. ■ -
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Û p o t e r a p i a  

H e m à t i c a

Total

OXIDASAS
delaSANGRE

J A R A B E  y V iN O  de

DESCHIENS
À base de HcŒioglobmft

contienen infaclas las Substancias 

Minimales de la Sangre total

MEDICACIONES HACIONALES DE LOS

Sindromes Anémicos
T de )as

Decadencias Organicas

OESCHfENS, Dsctor «n Farmada, 9. Rg. FWI-B*gJry, Paris (8‘) -  Agent, par. Esp.B. : J. G, SAUNAS. 2. Celle Saflués, Baredeni

MEDICAClÔN * ANTIANAFILACTICA
P O L I V A L E N T E

GRAGEAS 
Inaltérables stn olor

PEPTONAS
de

CARNBydePESCADO

G R A G E A S

G R A N U LA D O S

GRAGEAS INALTERABLES 
GRANULADOS

P E P T A L m N E ,
PEPTO-ALBUMINAS^

C#J>̂ nARIN* OE CO 'O

GRANULADOS

Ê X TR A C TO S
dè

HUEVO y de LECHE

PEPTALMINE
MAGNE3 IADA

■4 P E P T O -A L B U M IN A S
Sulfate d e -M a g n es ia

COLAGOG O
is b o ra fo ire  desProduifsScientlaD:EPsrraudin.Ph'!delfClft2l.rueC h3p t3l.P a ris ts ')
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F E N I L - E T I L - M A L O N I L U R E A

E P IL E P S IA  
CONVULSIONES 

ESTADOS ANSIOSOS 
INSOMNIOS REBELDES
£N- TUBOS DE COMPlilMIDOS A  0 " !0 ,  0 ^ 0 5  Y 0*‘6 l

S O C IE T E  P A R IS IE N N E  D 'E X P A N S IO N  C H IM IQ U E  "S P E C IA "
A\ARQUES POULENC FRÈRES ET USINES DU RHÔNE.Ô6, RUE VIEILLE OU TEMPLE. PARIS.5'

D. JAVIER CO LL .—A p a r t a d o  652.— B a r c e lo n a  (E sp a n a ) .

R a d io lo g ic o
Aceite Végétal y Yodo puro

c c 39

d e l  D o c t o r  LAFAY

ASCENDIENTE r 
“ DESCENDIENTE”
Permite la exploraoiôn y  el eatudio sobre el 
vivo, Bin dolor y  sin que baya ningùn incidente 

fastidioso, en las cavidades mâs nobles 
del organismo ni en los territorios que 
basta abora ban permanecido cerrados 
a las miradas de los investigadores.

Se halla en todas las buenas /armadas.

CoQcesionârios Genera­
les para 1a Exportadôn: 

l,ECZm SEI &  c \  
6 ^ ,  Rue de U Victoire 

Paris.

S o l o  s e  h a  d e  a c e p t a r  e l  
p r o d u c i o  ÇCJ0 l l e v e  e l  

m a r b e t s  “ A ZÜ L” .

rUPIODOL]L A F A Y
E ^ s p â â ^ ^ r T ^ a a  MARTIN. Galle de Alcala, g, Madrid 

y Consejo de Cicnio, 34T, BarcelonSi 
Islas Canarias : B. APOLINARIO, Farmaceuüco, Las Palmas.

minieiiio fiiiollgiin inglelo

Vino de Vial.
Qnina, carne, 

lacto-fosfato de cal.
OmpyERECONSÎITüjiF

■........... V ,jbî iaeetLil* riulrill ffiWwieire ci.

.PICH»VLCV̂  .indopcnttMO hf

pe»*fVA itpuiuieft ifvDa .MAlb.C* 

rMl »<Al I»

Rigiirosamente dosificado 
y  asimilable, reüne todos los 

principios actives 
del fosfato de cal, de la quina 

y  de la cariia.

Es el reconstituyente mâs 
enérgico en los casos de 

desnutricidn y  de disminuciôn 
de los fosfatos càlcicos,

Oe oeDto en todos los formoclos.
Depositario general para Eepafla;

D. ANTONIO SERRA
Apartado 2 6 , Reus (Tarragona).

N
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D E LA  ACTU ALID AD  PROFESIONAL

MEDICOS Y DIPUTADOS MEDICOS
Se hao reanido très vecea loa diputadoe médicoa. 

Objeto del oônclave: pantualizar el modo de preetar 
apoyo, parlamentariamente, aspiraciones de la claee.

De eetae reunioDea iotereaa a los colegas conocer 
varioa aapeetoa: acülud de los dipufados, miiiimo de aapi- 
raciones, probîemas planteados por diferenies estatutos.

El atraotivoemana de una conveniencia: evitar caa- 
tilloa en el aire. Ha de no pediree màe de lo auacepti-

DeclaraoiÔD terminante de que la Sanidad ee (un- 
oiôn privative e indelegable del Eatado. Creaciôn del 
Minieterio de Sanidad.

Dioho Minieterio se denominarâ de Sanidad, Bene* 
ficencia y Previeidn social, centralizando en él todaa 
lae organizaoionea que le son propiae y  hoy estân re- 
partidae en los Ministerios de Gobernaciôn, Trabajo, 
loetrucoiôn Pûblioa y Fonaento.

Rsdaociôn de una nueva ley de Sanidad en armo- 
nia con el actuel progreao cienlifico y  las neceeldades 
del pale.

Disoueibn de dicha ley por las Cortès Constituyen-

f T
” 3.

L-j.'* r?

iX .Â ià .3

H lg u n o B  d «  lo a  d i p u t a d o a  m é d i e o s  q u e  a e  o s u p a n  d e  l a s  p e lo K m a s  a a n l t a P l a e ,

ble de logro, Ha de no esperarae màs de lo veroaimil. 
Los diputadoa médieos muéetranse divididos en cuatro 
grupOB frente a las peticiones colectives;

a) Loa que, estimândoae genuinamente politicos, 
aupeditan iodas sua iniciativas a las ôrdenes del partido.

h) Los dispuestos a defender la testa profeaional 
linicamente en aquello que no contradiga el ideario del 
partido.

c) Loa que, aun perteneciendo a un partido, reca- 
baron y obtuvieron absoluta independenoia para pro­
céder en laa ouestiones relacionadas con au cariera.

d) Los eiegidoa con carâcter sanitario ein compro- 
miso alguno polltico.

La cifra de 48 diputados médicoa reaultarâ, por 
tanto, muy metmada en algunos momentos.

El guiôn de propôaitos sometido a la coneideraciôn 
de los diputados médicoa es el siguiente:

Que en la Constituciôn del Eatado ae détermine 
concretamente la especial importancia concedida a 
loa problemaa fundamentalea de la Sanidad pûblioa.

tes entre las complementarias de la Conatituciôn del 
Eatado.

El obstàculo.màximo del Indice encuéntrase repre- 
aentado por las modalidades de interpretacién dadas 
al conceplo <la Sanidad es funcién del Eatado».

Cas! unénimemente oplnase que la Legialaoidn aa- 
nitaria corresponde al Poder Central; pero no la ejecu- 
oiôn. Esta quedarla a cargo de las regiones. En e! pro- 
yecto de Constituciôn se dico que al Poder Central 
eôlo pertenecerâ la Saiiidad exirarregional.

O lo que 6S igual: impoaibilidad de que los titula- 
res aean convertidos en funcionarios del Estado con 
escalafôn ônico.

Trato eoonômico, atribuciones y  prerrrgativas va* 
riaràn segùn lae regiones si esta opiniôn prevalece.

Loa deméa temas planteados en las reunionee de 
los diputados médieos poseen menoa importancia.

D r . C é s a r  JÜARROS
DlpaUdo a Cortaa por Uadrid.

M adrid , 17 de é g o s to  de 19SI,
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Los médicos
y el impuesto municipal de inquilinato.

En la vida nrbana moderna no puede admitirse una la- 
bor de higieoi aaciôn qae no arranqne neceaariamente del 
factor casa-habüaciân. Ningdn Ayuntamiento conaciente de 
an màB eleraental deber reapecto al vecindario puede aoa* 
layar un problema ain reaolver el que toda otra iahor pro 
higiene quedarâ, ai no totalmente annlada, entorpeeida y dis- 
minnlda en un 70 por 100 de en rendimiento dtil.

Sin habitaeiôn conveniente el vecino recoge fueta de 
ella no beneficlo que, por coatoao y dieoreto qne aea, ve pet- 
derae, annlarae, en laa horaa de clauetro impropio.

No puede decitae boy que Madrid no tenga caeaa bigié- 
nicaa en ndmero suficiente para laa neceeidadea de eus ve- 
oinos. Si en eato cabe bacer niâe, boy con lo existante bas- 
tarla si elle fueee bien utiiizado.

En Madrid ae vive mal, pudiendo vivirae mucho œejor- 
Ante laa habitacionee convenientea pasa grandisima parte 
del vecindario madrilefio, exclamando como en la fâbola; 
lEêtân verdesi

No es éste logar de planteo del problema de modo abeo • 
loto, pero si de eiplanar la larte de él que se relaciona con 
loa médicos y qne eeto eirva de cance para méa amplioa die- 
corsos,

E q Madrid viven ceica de doe mil familiae de médicos 
que ee aostienen de en profeeiàn, en ctieis como todo, y con 
peligto de limitar los ingresos, méa adn, por la tendencia al 
abandono del libre ejercieio, adoptando el anjeto a eneldoa 
y gratificaciones fijaa, en mi particnlar modo de ver, fatal 
para enantoa elementoa entran en eî estatnto del ejercieio de 
ia Medicina.

El eoncepto del ahorro como defensa para la vids ee mo- 
dificé totalmente bajo la accién de los aconteiimientos poli- 
tiooB y aocialee que eaenden la existencia mundial desde ha 
veinte afioe, y hemoe de enfrentarnoe con los gaatoa préau- 
puestoa familiarea, atendiendo a las neceaidades de colocar 
los hijos en las mejores condlcionee para la luoha, ein el 
apoyo del caudal reservado con que las privacionee pudieron 
en tiempos pretéritos labrar un arma para defensa de lo qne 
eliaa mismas habian atacado para formarae. Ee decir, qne 
hoy dia hemos de ver el problema de alquiler de vivienda 
s61o con relaciôn a la poaibilidad de ingreeoa ante lae nece- 
Bîdades del mayoi bieneatar poaible. El gattar menos debe 
aubatitnirae por el ganar mâs y quepuedan ganar mas.

En este indiscotible ambiente el valor del gaato en cota- 
habitaciin ha venido a ocupar para nosotros loa médicos 
nn lugar primordial presupnestario, toda vez que laa neceal- 
dades familiaree y profeaionales de los doe mil médicos ma- 
drileBoa pneden estimaree en un 60 por 100 de absolnta 

eemejansa.
La casa del médico en Madrid tiene qne ser forzosamen- 

te bnena para la familia y para el ejercicioî qne sôlo en con- 
tadisimae ocasionse puede eepararee una necesidad de la 
otra por razôn de la indo'e profeaional nneetra.

Tomanuo como tipo medio una familia oompueeta del 
matrimonio, cuatro hijoe y dos o très servidores, un médioo 
qne eoetenga con en ejercieio esta comnnidad no pnede en- 
eontrar pieo en Madrid, con las condiciones précisas, para el 
rendimiento economico a qne esté obligado, qne no rente 
on mloimo de 8 000 pesetas annales. Claro que en la actoa- 
Hdad viven la inayorfa peor, pero no debe aer aal y tras 
de elle vamoa. Guanto de esto baje, lo dice nn madrilefio

conocedor del asnnto, es restar condiciones précisas, no de 
lujo, a la vida familiar y prcfeeional.

Con relaciôn a este tipo medio dlsminoye o aumenta al 
canon de alqniler. Pues bien, calculado el rendimiento me­
dio de loa gaatoa y de los iugreeos, este alquiler no séria ex- 
ceaivo para este tipo de vida, higiénica, conveniente, pero 
sin ningùn injo; ahora bien, enantos pndieran vivir aei no 
pneden hacerlo porque para lae tributacionea ae ha estima- 
do el alquiler como término de lujo y no de neceaidad.

Loe tipoe de gravamen basadoe en el gaeto de alquiler 
de vivienda ain anélieia del empleo de éata, reeuUan impo- 
sibilitadcres para loe médicos de tener nn ambiente higié 
nico familier y un inatrnmento profeaional adecuado a los 

ingresos qne précisa.
Los medios do inveetigacién, exploracién y comproba 

ciôn qne la mâs modesla ccmsvlla médiea necesita si no ha de
aer una faraa para la ciencia y para la aaliid pùblica, obli- 
gan a dedicar nn winiino de très habitaciones grandes_ hinti- 
nosas y confortables. No hay lujo en eeto, aino eacueta préci­
sion: 1.0, de espera.i.o, reconocimitnto y deepacho, y 3 o. 
coarto de qpficacjones y faboraforio, iPuede eer raenoaî De-
eearlamos qoe alguien nos diera pauta para disminoir estas 
neceaidades.

El nùmero de habitaciones de on piso de renta de 6.000 
pesetas no paaa (eatoy por decir ain excepciôn) en Madrid 
de oeho habitaciones habitables y loa servicioa de cocina 
relretee y enarto de befio. Le diferencia podré ser, eu me
nor preeio, del tamafio, confort o ubicaciôn de las habita
clones, pero en el nümero no, en las habitables.

Aal pnee, soprimidas las 1res necesariaa a la ptofeaiôn, 
que en la de médico no pneden di8crelante7ite utilizarse para 
otro fin, ain peiigroe para la aalnd de unes y obros, enpriml- 
daa laa trea habitaciones qnedan cinao para la familia: co 
medoT, cuarto del matrimonio, dos habitacionee para los 
cuatro hijos y «no para el aerviclo. èDônde esté el Injo en 
eeto? iPaede enbrirae con menoa una vida higiénica y mo- 
deata?

Puee qnienea aal viven son los médicos de lujo, los menos, 
los demâe no pneden alcanzer este medio por ser considera- 
da y gravada tal vida como on Injo.

Ni el Ingsniero, ni el abogado.por ejemplo, necesitan, en- 
tiéndase qoe dîgo necesitan, màe de una habitaeiôn distinta 
de las de « «0/fljnt/i'a»'para au profeaiôn. Un despacho o on 
estudio. Lo demàe es utilisable en el comôn de la vida aocial 
y familiar. De manera qne en un tipo igua! de vivienda y 
neceaidadea familiarea, las demis profeeiones se benefician 
con un 66 por 100 de habitaeiôn mis que los médicoe y ga- 
nando mâs contriboyen, por tanto, con menos. Este no es ar- 
gucia dialécticB, es una verdad como un puDo. Olaro que 
hemos establecido un tipo medio por necesidadee del razo- 
namiento, pero partiendo de él para arriba o para abajo, se 
hace ignalmente palpable la injosticia. Pagar 1.020 pesetas 
de inquilinato un médico que pague 6.000 de alquiler es una 
enormidad contribntiva sia razôn ni fundamento. y ante ella 
nos alzaœOB, esperando que este Ayuntamiento tan progre 
sivo, tan rico, tan moderru) y en el que ae cuentan numeroaoe 
compsfieroB de profeeiôn, plantée la inaplezable cuestiôn de 
la rebaja de lae escalaa de eate tributo en on 85 por 100 a los 
médicos en ejercieio.

Lnego bablaremoB de otras cosas.

F. Javibr  CORTEZO Y  OOLLANTES

1

18 Agoato 1631.
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RE M I T I  DOMédicos Titulares Inspectores Municipales de Sanidad.
La intenea pteocopaciôn que vibra en la concieDoia ra- 

cional ante la reaolucién de loe traacendentalea problemaa 
que a an vitalidad afectan, el conoepto aimpUeta que objet!- 
vamente de la Sanidad ae tiene. y la incôgnita qoe rodea el 
proyecto de Conatitnciôn en au pnnto bieico, de ai aerà o no 
la Sanidad funcidn del Eatado, impiden todo propdaito de 
acudir con demandaa inmediataa al Poder pdblico.

Lob œomentoa que vivimoa de emociôn ciudadana aon
pocoapropôaitoparatalempefio. Eata oblige a que eatas
Hneaa no aean un toque de clarfn para le batalla, aino de 
alerta para lae Incbaa de prôximoa futuroa dlaa; no haoerlo 
aal deade este pneato de honor a que toe trajo la confianra 
de ’vueetroe repreaentantea, podrla estimaree como dejaciôn 
demis deberes en defensa de nueetraa reivindicamnes.

Esta Biiposiciôn, œâeque estlmnlo, es poderoso incenti-o 
que pone la pluma en mi mano para enviaros on aaludo de 
afectuosa csmaraderla y proponer la ticlica de luoha a se- 
goir coando el horlzonte boy lleno de dudas y de eombras 

ae despeje.
Radical por conviccidn en la técnica para llegar a nues- 

tra redenciôn y optimista por temperamento, - a pido a todoa 
un margen de tiempo breve, como plaso final, o para una 
accidn inteneiva, tan enérgira como sea preeiso, o para una 
llamada a todo e! pueblo médico con el fin de que éste, due- 
fio de sus destines, sea el que décida si bemoa de continuar 
aetuando en la brocha, o si hemoe de optar por reelmrnos 
en la aoiedad de nneslraa caaaa como impotentes y fracaaa 
doe, que aôlo tienen la virtnd de saber tesignerae.

No creo qoepa esta dltima solncidn, si no la imponen 
vuestra abolia y vueatro deadén por no engrandeeer la Sa 
nidad y redimir al médico titolar.

Como eato no puede ni dvbe oenrrir, he de preveniroa 
que el Comité de la Aaociacién eepera arma a! brazo la apro- 
baciôn de la nueva Conetitucién colaborando con el grupo 
de diputadoB médicos con el que estamos en continua rela 
ciôn haata conaeguir que la Sanidad sea funciôn del Eatado. 
A  este etecto. bemoa aolicitado también el coneurso de todoa 
loB organiamos ptovincialea de la Aeodacidn. quienea han 
Bido enteradoe del eslado actual de nueatroe problemaa, con 
el ruego de que oe lo deu a conocer, y si con eata acciôn 
aerena y reflexiva consegoimoa eate pnnto fundamental. 
iremos a que aea redactada en breve una iey de Sanidad don- 
de se inscribau la delenea de los principios higiénicoe sam-
tarioa y el reconocimiento de nueatro juslo derecho de aet
conaideradoa los inapeciorea mnnicipalea de Sanidad fan- 

cionaiioB del Eatado.
Si estaa peticionea fondamentales de la clase no tuesen

atendidas. noaotros, que siempre nos bemoa movido dentao 
deloscances legales, tendriamos que renunciar a todo m- 
tento de eegnir mendigando para apelar tan juata como 
rasonadamente a otroa procedimientoa. no aé ai de violencia 
colectiva. pero si de protesta que pnaiese en pie a todoa loe 
tituiarea para exigir lo que claaes no mâa reapetables ni 
mâs dignes que la nueatra alcanzan.

Una reBoluciôn de eata natoraleza reqniere estreohar loa 
lazoa de Intima aolidarided proleaional. loa que hay que 
mantener hoy con mis fuerr.a que nunca anudadoe, dejando 
para mejor ocasiôn eaas augerenciaa de mcorporarae a par- 
lidoa extremietaa. Tenemos petsonabdad propie que no ad-

mite mediatisacionea y hay que mantenerla porqne repré­
senta nna fnerza qne aéria insenaalo disgregar atonizândola.

Tan estas consideiacionea dirigidaa a eneareceros que 
menteugiis con todo fetvor la aagrada uniôn que todavla 
persiste y que con ella asistéia a la préxima asamblea que 
os anuncio, ya que asi lo ha acordado a propnesta mla el 
Comité, para caso de que nnevamente seamoe burladoa: 
asamblea de todo el pueblo médico al objeto de qne vosotroa 
decidéis con tanta varonilidad como entereza la anerte de 
vueatros destines, lanlo en el orden sanitario como en el 
piofeaional.

Son estea llneas, en auma, compis de eepera no largo, 
que nos babéis de concéder pot lae razones apuntadae. pero 
qne no son nn alto en la marcha, sino invitacién a que vivâia 
prevenidoa para acudir como un solo hombre a la llamada 
qne acaeo os tenga qne hacer quien por oreer contar con la 
confiauza de todoa vosotroa es sin duda inmerecidamente 

vueatro présidente.
A. 8ANM1GUEL

IS r O B L E Z A  O B L I G A

i A hoba o nükoa», bepixo.

8r. D. Dacio Crespo, présidente, y demis compafieroa 
que con él integran la Junta directiva del Ooiegio Médico 

de Zamora.
Amigos y asfiores de mi mia afectuoaa y diatinguida con- 

sideraciém Jamis paie penaar que una tan desvaida mieiva 
como la que tuve la ingenua eapontane dad de enviarlee en 
eolicitud de una opiniôn que estimaba de exeepcional im-
portancia por las razoues adueidaa en mi artlculo -Ahora o 
Dunca», pudiera dar lugar a la revelaciôn de tacaltadea y 
afectos en que no es cosa fâeil prejuzgar cuâl de entre elloa 
Bobreeale y prédomina: Si la aelecta y auperada redacciôn 
en que en carta esté inepirada, constituyendo nn alarde lite- 
ratio que me empequefiece y coloca ante netedes en una m- 
ferioridad lamentable; la clara erpresién con qoe puntuali- 
zan, delimitan y rectifican el verdadero alcance y motivoa 
que’decidieron a nuestro selecto amigo Maraflôn a rentose 
ante la obatinada oferta de nna repreaentaciôn, que. a titulo 
de eempiterno e incansable trabajador, y médico, se lebrin- 
daba- o loa razouamieuto y arguroentacién indestructibles 
en que faudamentan, eacalonan, juatiprecisn y aalenten a 
loa enunciados: La Sanidad dtbe serfuncién exclusiva y pre- 
/«rente dtl Estado. y Creacién. id  Uinitteno de Sanidad, 
que como de la mano con toda suavidad y perauasiôn eon- 
ducen a la final deduccién de que sea Marafiôn. con loe ase- 
aoramieutoa y ayndas que estime necesarias, el guia qne de 
nna vez para eiempre nos dé resuelto con mayorea probabi- 
lidades de imparcialidad el gran problema Salnxpopv.li eu- 
prema Zm  est que con anaiedad infinitiva loa aanitarioa to­
doa ain excepciôn, aspiramoa a ver implautado sobre aôli- 
doscimientos; porqne aparté las razones adueidaa en el ar- 
Uculo .Ahora 0 nunca. en qne ae formulé la propuesta. su 
prestigio reanlta revalorizado por la conviccional de apoli- 
tlco colaborador active de la eetabilidad del orden de coaas 
actualmente eatablecido.

La preciada carta, que, el el eapacio material de que po- 
demoe disponer lo consiutiera, en toda au magnitud comen- 
tariamoe. bien merecla la pena de qne la aprendieran y 
retuvieran en la memoria todoa aqnellos a quienes directa- 
mente interesa. por la clarividente trascendencia que para 

au porvenir de ella émana.
Si loa decididoa y valientea campeonea que sn Zamora.

Ayuntamiento de Madrid



194 EL 8IGL0 MEDICO

lacban en pro de la Sanidad no habieran dado ya en estas 
y otraa dificiles circanatanciaB pruebas Inequtvooas del în- 
teiéa y competeocia plena con qae abogan por cnanto afecta 
a nuestia dignificaciôn y enaltecimiento, bastarla parade- 
moatrarlo el recordar la resueita act’tnd con que desde 1916 
TÎenen propngnando y defendiendo el pase al EstadOi y el 
docnmentado e irrebatible articnlo qne con el epigrafe «Ante 
el segoro BOcial de enfermedad> apaiecid sascrito por Dacio 
Crespo en el ntimero 4.051 de esta Revista, ecbando por 
tierra las absordas y quimérieas solncionea que algunoa des- 
orientadoB itaeoa acarician.

ÂnteB de dar por terminada la respueeta a que me creia 
obligado, càbeme la satisfaoclôn de comunicarlee que laa ad- 
hesiones al oriterio por noaotros expueeto y defendido menu- 
dean, y que a ml me es mny grato caminar del braao de lan 
bieoes compaSlas.

De netedes incondicional y reconocido amigo y  compa- 
fiero que en prueba de su gratitnd les envia un fuerte y 
cordial apretôn de manoB,

Manubl MARTINEZ SALDISE
19 Agoato 1931,

Colegio Oficial de Médicos de la provincia de Madrid.

Con reiteracidn petnicioBa se producen en algunoB pae- 
blos de la provlncia de Madrid heobos reveladores de un 
deBenfrenado caciquiemo que por eBtImacidn cindadana tan 
BÎquiera orge cortar de rafz.

Una fobia injuatificada se ba deseDcadenado contra los 
médicos titularea; en ocasiones, para satiBlacei agravîos per- 
Bonalee, Bnpnestoa o reales; en otras, por mero capricho, y 
no pocas por mantener Iob fueroB de la juBticiaen contra 
del capricho arbitrario.

El Colegio de Médicos de Madrid, velando no sélo por el 
prestigio de una misién angneta, como es la qne deeempefia 
el médico, si qne también por bu persoua y sns lamiliarea^ 
objeto de brutales amenazae, que en ocasiones pasau a vfas 
de hecbo, no esté diepuesto a dejar en desamparo a sas 
colegiadoB,

Este Colegio ba de prestar su atencién a aqnellos pue- 
bloB que jastificadamente tengan qneja de au médico y pro- 
cederé a eatisfacer sus aepiraciones, pero de ningdn modo 
aceptaré la caprichoaa imposiciôn de esos érbitros absordos 
de los puebloa qne recnerdan tiempos medievales.

Asimismo llaraa la atencién de todos loB colegiados a ân 
de qne no se preeten a deaignioa turbins de estos elementoa 
caciquiles, pnes no ignoran sus deberes de solidaridad, de- 
beres que el Colegio esté dispueeto a mantener con todo 
rigor y procederé en su defecto como correspouda, sin ti- 
bieza ni vacilacionea.

Y  en cnanto a los pueblos, segniré la misma conducta, 
pues también nosotros teuemos el derecbo a invocar el res- 
peto a la vida de nnestroe compaBeros y  de ans intereses, 
tan aagrados como los de los dem&s ciudadanos de la Repd- 
blicB.

Senores médicos proclamados diputados

para las  l^ortes Constltuyentes de 1931.

A la lieta de dipntadoe médicos pnblicada en nnestro 
ndmero del 1 de Agoato debemos afiadir al ilnstre médico 
y cirnjano de Vitoria D. Félix Snsaeta. Asi pnes, el ndmero 
de dipntadoe qne tienen repreaentacién en Cortee es de eus 
renta y ocho,

M1NI8TEHIO DE L A  GOBERNACION

Subieltgados de Sanidad. Disponietido que lo» gne hayan cum- 
plido los sesenta y siete aflos de edad, pueden continuar en el 
desempeüu de su cargo siempre que, kabiendo servido màs de 
dite aHos, 7 i o  hxtbieran ctimplido los veinte de servido.

OBDBN

Ilmo. Sr.: Vista la inetancia suecrita por el présidente y 
secretario de la Jonta Central de Snbdelegados de Sanidad 
de Espafia interesando se deje sin efecto la resolucién de la 
Direocién general de Sanidad de 6 de Mayo del corriente 
aSo, comnnicada en telegrama circnlar a los in°pectores 
provinciales de Sanidad, a fin de que llevaeen a la piéctica 
la jnbilacién de los snbdelegados de Sanidad de las très ra­
mas qne hubieren cnmplido los seeenta y siete afios de 
edad O, en caso de no estimarse esta peticién, se les apliqne 
lo coneignado en los p&rrafos segundos de la base sexta de 
la ley y del art. 86 del Beglamento de funcionarios pûblicos 
de 22 de Julio y 7 de Septiembre de 1918, respectivamente; 
viato el informe de la AseBoria jnrldica de este Minieterio y 
a propnesta de la Direcciôn general de Sanidad. vengo en 
diBponer:

Qne los eubdelegados de Sanidad de las très ramas que 
Layan cumplido los eesenta y siete afios de edad pneden 
continuar en el deaempefio de su cargo, siempre que ba- 
biendo servido més de diei afios no bnbieeen cnmplido los 
veinte de servicios y ptevio expediente de capacidad, qne 
deberé instrnirse annalœente, haciéndose constar la resoln- 
ciôn que recayere, cuando fnese favorable al interesado, en 
el titulo administrativo, y que el acnerdo de jubilacién que 
en tal caso se dicte es inapelable ante la Administracién 
por quedar apurada la via gubernativa.

Lo que comnnico a V. I. para bu conocimiento y efectoe. 
Madrid, 8 de Agoato de 1931.—P. D., M. Poscua.—Sefior di- 
rector general de Sanidad. ( Gaceta 9 de Agosto 1981.)

GACETA Dt LA SÂLUD PUBLICA
Betado eanitarlo de Madrid.

Âltura barométrica màxims, 710,6; idem mlntma, 
700,7; temperatura mAxima, .53'’,6; Idem minima, 14“,0; 
vientos dominantes, SO. y  OSO.

Las variaciones observadas ou las esladlsticas eu qne 
BB consignai) las cifras de morbilidad y  mortalidad en 
Madrid, continüau siendo inaignifleantos. L a  tendencia a 
losafeetos agiidos del aparato digestive sc lia inarcado 
algûn tanto; se aostienen las afecciones de la pici y  las 
congestiones'venosas de los plexos intestinales.

C R O N I C A S
Victor Cortezo triuofa en Paris.—Copiamos d e /.« 

Naciôii de! n artes 18 de Ag sto de 19.31:
«El notable dibujan'e pintor Victor Cortezo, que ùlti- 

mamente célébré en Madrid una Exposicién, alcanzando 
la favorab'e opintou de la crilica y los halagos del «am a­
teur», ba marchado a Paris, donde propara diversas expo- 
siciones. El dibujo joven y radical de Cortezo comlenza a 
influenciar en el ambiente cosmopolita de arte de la cnpi- 
tal francesa. Cortezo propara uuevas_obraB para galerîas
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? MÜLLER-METWA-METAL IX
EL AGREDITADO T Ü S O  AUTOPROTECTOR P A R A  TERAPIA  PROFDNDA

c o n  c â - t n a r a  d e  d e s c a r g a  e n t e r a m e a t e  m e t A l i c a »

Protecciôii

contra

rayes

Proteccién 

contra contacte de 

partes conductoras 

de alla tensiôn.

El tubo Mttïler • Metwa - Metalis en e!

S 0 E * 0 R T 1 Ç  d e ?
Y e n t a j a s  d e l  s o p o r t e  de  s u a p e n s i é n :

ECONOMIZA ESPACIO • LIBREHENTE MOVIBLE DE FACIL MANEIO - PROTEfiIDO CONTRA ALTA TENSION

Para tensioaes 

tiasta

200 kilovoltios.

Intensidad de corriente: 

4 y 8 mA. 

Servicio permanente.

El (iil>o MÜller-Metwa-Metaljx
moiitado en la liorquiUa de madera de nn soporte Tertical, niostrand* la sencilla Mijeeidn en el soporte.

P r o e p e e t o »  y m é s  i n f o r m e »  p o r

R Ô N T G E N M Ü L L E R
B a r q u i l lo .  17 M A D R I D  Apartado 1.014

J O S E  S C H Ü T Z  ^
Bloano, 22 
BILBAO

Z D E T ’ O S X X A . B î . I O S ;

CARLOS KNAPPE
Barquillo, 13 
MADRID

_  Dr. HERMANN LEVi
™  Provenza, 201

BARCHLONA
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S O C I É T É  G É N É R A L E  D ’A P P L I C A T I O N S  T H É R A P E U T I Q U E S

SEDOL BUISSO
A s o c i a c i o n  e s c o p o l a m i n a 'm o p f i n a »

AMPOLLAS -  SUPOSITORIOS
S u s t i t u y e  c o n  v e n t a j a  a  l a  m o r f i n a  y  é v i t a  

------------------------------------------ - s u s  i n c o n v e n i e n t e s . --------------------------------------------

Literatnra, muesti'as e iufovmes: 1 - R  0 1) R I  «  0  , Madrid. -  Apartadu 4 075. -  Teléfouo 35.407.

S I L ' A L
MsUUdroBlllcKto de alnmlslo fiiloUgiounests inm

S ustituye  a l b ism uto  en te ra p é u tic a  gâstp ica . 
Existe el SlUTll belladonado.

MiiestraB
y literatnra:

A . G A  M 1 R 
Valeiiria.

B A R O A N O L
__ —  Eliïir de bardana y eetafio eléctrico. — —

I N D I C A C I O N E S :  

E stafilococias en to d a s  s u s  m a n if e s ta c io n e s *
MneRtraa

y literatara;
A . g A m i e

Valeacia.

Autorizado por la Inspecciôn Ge­
neral de Sanidad, numéro 4.193.

illdhidts dsl opii J il ii belladoia (iir. «ttablB ai solici» Kcsti»). ATROPAVER
Mueatrae y iiteratora a dia- 
posicidn de loa eefiorea Mé- 
dicoe que lo aoliciten al 
Laboratorio ♦ O E L T A n, 

V a  I e n c l a .

T e r a p e u t i c a  C o c o d i l i c Q  I n t e n s i v a  é I n d o l o r a

E N

lAIIPOLlASl
5

CENT»-
CUBOS

A  B A S E  DE CACODILATOS A L C A L I N O S
Urta Inyecciôrv Intra-muscular coda dos dias

la .^ £ e m c U c ^ o y e s e  y  cC e. l< x 3 7 ^ y o c ito s L S

C o n lra  todo alterocibn de la sangre

F. N

lAPlPOLLASl
5

C E N T I -
C U B O S

T u  B E . R . C U I - O S I S  
P a L U D I S I V I O  
N  E O  P L A S M A  
N  E U R A S T E N I A  
C O I M V A L E S C E N C I A S

C ontra  los enTermedades InFecciosos 
Corxtra las caquexias de todo ongen

S o l i c i t e n s e  M u e s t r a s  G r a t i s

F e r n a n d  B E J A R . 2 Q . R m z  Pe r e l l o .W A D R ID < 9 i

BIBLIOTECA DE GRAN INTERES 
R R A C T I C O

Son por demàa in t e r e s a n te s  y e o o n â m i-
o a s  laa obrae que publicamoa de eata Biblioteca, 

Tomos encuadernados a 1,50 ptas.

dp

al
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lie corta exhUiicién, y e» probable que envie al Salôn de 
Otoflo algunoB de los cuadros que expnso en Madrid y  que 
fuerou la primera sonrisa para el artista surgido, fuerte, 
ejomplar en el proceloso conjunto de artistas nuevoa.

El estudio de Cortezo, en la rue Rennes, comlenza a 
aer visitado por loa Intelectualea. Recordeœos que Picasso 
no era todo lo comprendido eu au pais como la obra neia 
del pintor mereda, y recordemos cômo au personalidad 
tomô alto relieve en loa cafés boemios de Montparnaee. 
iPor qné no ha de seguir Cortizo la misma luininoaa ru 
ta?»— S.

Tomo X  de Monoéralias.—Eatâ a punto de terminarae 
la impresiôn del tomo X  de Monografias «El tratamiento 
del reuDiatiamo», y uua vez euenadernado aerviremoa los 
pedidot y suscrlpciôn que para él tenemos.

La Dtputadôa de Madrid y los hospltales. - E l  miér 
coles ùltimo el présidente de la Comisiôu gestora de la 
DiputaclOn provincial girô una visita al pabellôn labora 
torio del Hospital Provincial, recién construldo.

Acompaûaban al Sr. Salazar Alouao los vocales de la 
Comisién gestora de la Dipntaciôn, el director del esta- 
blecimleato y el arquitecto provincial.

En las obras ae han inveriido 860.000 pesetas, y ban 
durado las mismaa un anc.

El nuevo pabellôn, que eatà roagnificamente instala- 
do, consta de très pisos, con entrada por la calle de Ar- 
gumosa.

En cada sala de trabajo se ha instalado un aparato de 
ducha especial, para evitar los efectos de eualquier im- 
prudenola que pudiera cometerse en el manejo de los àci- 
dus. Uua de las salas està destinada a Eistologia, con su 
correspondiente m̂ ŝa de experlencias.

Ha quedado habilltada eu la azotea una sala para 
albsrgue de animales.

También ha invertldo la Diputaciôn 270.000 pesetas 
en el arreglo del pabellôn que para su câtedra tiene en el 
Hospital D, Gregorio Marafiôn. Consta de cuatro salas 
para enfermes, ealas de rayos X , departamento de apa­
rato circulante, biblioteca, Anatomla patolôgica, etc.

En el pabellôn de dementes podràn quedar atendidos 
unes 60 enfermes de uno y  otro sexo.

S j han instalado en el mismo dnchas y banos, y se 
espera que a fines del afio actual puedan aer trasladados 
a este pabellôn los enfermes.

El Sr. Salazar Alonso y  sus acompaîlantes salieron 
muy bien impresionados de la visita.

ColoDla escolar ambulante.—El Instituto Psiquiâtrico 
Pedagôgico para niüos mentalmente retrasados ha orga 
uizado este afio la segunda de esas originalislmas colonlas 
de verauo. Se traslada en automovlles y  se instalarà alll 
en tiendas de campafia, que le ha proporcionado el Minis- 
terio del Ejército, el cual sirve de este modo, simpâtica- 
meute, a los fines de unaobradeculturay dehumaiiidad. 
Los nifios haràn, integralisimamente, vida campestre; 
escalarân montafias, subirân a los ârboles, cortarân lefia, 
se guisarân y se servirân elles uiismos sus ecmidas, se 
haràii sus oamas, se limpiarén sus tiendas, se lavarân sus 
ropas, se banaràn, harân exeursioues, tomaràn bafios de 
sol, impresionarân paisajes, visitaràn monumentos y  fà- 
bricas, comprarân vlveres, leerân, comentarân, jugarân, 
etcétera, etc. Estarôn parte del tiempo en diferentessitlos 
de la Sierra del Gnadarrama, pasando después, en las 
inismas condielones, a la de Gredos. Âdemés del reconoci- 
miento somâtico y del examen mental a que estos nifios 
estân sujetoB periôdieamente, se ha becho también en 
elles la medida de la hemoglobina y  el recuento globular 
antes de salir, para comparer luego esos dates con los_de 
los mismos exâmenes hechos al regreso. Van acompana- 
dOB y  dlrlgidos por maestros especiales y médicos.

Academia Espafiola de Farmacla.—Hemos recibido 
la aigulente comunicaciôn:

La  très veces secular y  gloriosa Corpotaciôn que has 
ta ahora se denominô Real Colegio de Parmacéuticos de 
Madrid, ha acordado cambial este nombre por el de Aca- 
demie Espafiola de Farmacla, por définir con él mejor su 
signi&caciôn cleutlfica.

La Junta de goblerno, compuesta por el Dr. ü. -lé«hio 
Zfifiiga y  Sânehez Cerrudo, présidente; D. Antonio y elaz- 
quez Amézaga, uicepresidenfe î."; D. Pompeyo Qimeno

Alfouso, vicepresidente 9.“; Dr. D. Ricardo Kulz Ocaùa, 
tesorero-, Dr. D. Rafael Roldân Guerrero, Ublioteflario'ar- 
chivero; Dr. D.-Fernando Hergueta Vidal, seorefano ge­
neral, y D. José de la Vega Portilla, vicesecretgrio-conta- 
dor, tiene el houor de ponerlo en su conocimiento y, al 
comenzar esta nueva etapa de la vida de l'a Sociedad, se 
complace en ofrecer a usted su colaboraciôn y  espera me- 
recer su vaüosa adhesiôn para cuanto contribuya a enab 
tecer a la cieneia y  la colectividad farmaeéutica.

El Colegio Médico de Navarra rénové los cargos re- 
glamentarlos, resultando elegidos; présidente, D. Vlcto- 
riano Juaristi; tesorero, D. Bemardino Tlrapu, y  vocale ,̂ 
D. Félix Zapatero y  D. Pedro Maria Olaortûa.

Noticlas.—En la Gaceia del 18 de Agosto se publican 
los nombres de los Tribunales que han de juzgar las opo- 
slclones a la plaza de médico tltular inspecter municipal 
de Sanidad del Aruotamiento de Villarino (Salamanca); 
y  Foruell de la Belva y sus agregados Aiguavivay Palan 
Sacosta (Gerona).

-  Se ha concedido el pase a la sltuaciôn de réserva 
ai inspeetor general de! Cuerpo de Sanidad de la Armada 
D. Ernesto Botella y Martinez.

—Se ha dispuesto que el Hospital de la Magdalena, de 
Barcelona, constituya en lo suceslvo un organisme mâs 
del Servicio especial de la Profilaxis antivenérea.

—En la Gaceta del 6 de Agosto se publican los nom 
bres del Tribunal para las oposiciones a la plaza de. mé; 
dico titular-inspector municipal de Sanidad del Ayunt'a-i 
miento de Olot (Gerona).

—Se ha aprobado el proyecto redactado por los arqui- 
tectos que se mencionan para la construceiôn dé un edi- 
ficio en Grenade con destine a Facultad de Medicina y 
Hospital Cllnico.

—En el Instituto Naeional de Higiene (Moncloa) dara 
comtenzo e! dla 15 de Septiembre prôximo el curso tri- 
mestral de Bacteriologia. L a  inscripclôn puedehaeerse en 
la Secretaria todos los dias labnrabies, de cinco a slete de
la tarde. Las plazas son llmitadas.

Foreoaias.-En el Jurgado de primera Instanciae ins- 
trucolôn de Gijôn se halla vacante, por iraslaciôn de don 
Eustaquio Alvarez, y  haber quedado desierto el concurso 
de traslacîôn, la plaza de médico foreuse y  de la Prisiôn 
preventiva, de categorie de lérmino, que debe proveerse 
por au'igüedad, conforme a lo prevenido en el art. B.® del 
Real decreto de 19 de Abril de 1915.

Los solicitantes dirigirân sus instancias al présidente 
de la Audiencia territorial de Oviedo por conducto del' 
juez del partldo en que presten sus servicios, hasta el 
14 de Septiembre.

Curaos Intecnacionalea de Perfecclonamlento Mé* 
dico en Berlin dictarà la Sociedad de docentes de cursos 
médi 08 de vacaclones y  la Ksiserin Friedrich Haus, en 
colaboraciôn con la Facultad de Medicina de la Uuiver 
sid&d.

I. Cursos que tendràn lugar en Otoiio de 1931. —
l .°  Curso internacional para especialittas en Medicina in 
tema, con atenciôn especial a las necesldades de la cllni- 
ca (6 17 Oetnbre), honorarlos: marcos, 75.

2 “ Curso de perfeeclonamiento en materia de enf^r- 
medades infantiles (5 17 Octubre), honorarios: marcos, 
100  ̂ ,

8.“ Curso de perfeccionamlento en materia de uroiogla 
(15 21 de Octubre), honorarioe: marcos, 100.

4. " Curso de perfeccionamlento respecto a psicologla 
médica y terapéutica pslquica (26 31 de. Ootubre), hono- 
rario-i marcos, 50.

5. ® Cirugla de enfermedades Intratoràcioas, con aten­
ciôn especial a  la tlsis pulmonar (26 30 de Octubre, hono­
rarios: marcos, 80.

6. ® Curso de tratamiento ffsico y  dietético (26 de Octu­
bre hasta el 4 de Noviembre), bouorarios: marcos, 76.

7. ® Oada mes tiene lugar un curso particular sobre el 
entero dominio de la Medicina.

El Ingreao en los Sanatorios —Eo la Direcclôn gene­
ral de Sanidad factiitaron a la Preosa la sigulente nota,
con el ruego'de que fnese publicadai

«Hâbtendo visto esta Direcclôn un anunoio publicado 
reclentemente en El Liberal, de Madrid, en el que se
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ofrece gestionar el iogreso en Sanatorios grataitos y de 
pago nacioualea y  extranjeros, creo converiente advertir 
al pûbllco que por lo que se refîere a loa Sanatorios antl- 
CuberculoBOB del Estado la tramitacidn de las instancias, 
tanto para plazas gratuitas como de pago, se hace por 
rigurOBO turno de presentaciÔD de las misinas en la Sec- 
ciÔQ de Tuberculosis de esta Direcclôo general de Sanl- 
dad, siendo completamente gratuites cuantos informes se 
preciseD.>

Homeoaje al D r Rodriguez Fornos.—-En el Âyunta- 
miento de V alencia ha tenido lugar el acto de entregar el 
titulo de hijo adoptivo de dicha capital al Dr. Rodriguez 
Fornos.

En dicho acto el llustre internista anunciô la entrega 
de 10.000 pesetas eu titulos para premios, cou destino a 
estudiantes pobres de Mediciuanierecedores de ellos. Ade- 
mâsentregO 500 pesetas para la Asociaciôn Valenclana de 
Caridad.

El Dr. Rodriguez Fornos esta siendo unÂnimemente 
felicitado.

Practlcantea de la Beneficencla.—Han sido nombra* 
dos D. Viceute Alvarez Monleôn, D. Francisco Plana N a ­
varre, D. José Maria Marco Mauzano; D. Gonzalo del Rio 
Menéndez, D. Rufino Ramos Avilés y D. Eugenio Ferai 
Garcia; nombrândose también practicantes superuumera- 
rlos de dicho Cuerpo, con derecho a ocupar las vacantes 
que ocurran en la ûltima escala del repetido Cuerpo, a 
D. Francisco Hernândez Lôpez y  D. Manuel Lanlana 
Pintre. ^

Vacantes.—Hasta el 15 de Septlembre pueden selici- 
tarse las siguientes:

Piquera de San Esteban (Soria), con un anejo. 1.375 
pesetas. Antigüedad.

— Pablo de Moraleja (Valladolid), 1.375 pesetas. Anti­
güedad.

—Fuentes de Leôn (Badajoz). 2.200 pesetas Anti­
güedad.

— Antas (Alméria). 2 200 pesetas. Antigüedad.
—Lûcar (Alméria). 2.200 pesetas. Antigüedad.
—Vülafranqneza (Alicante). 1.650 pesetas. Antigüedad.
—Villarcsyo (Burgos). 2.200 pesetas. Méritos.
— Rodiezmo (Leôn). 2.750 pesetas. Antigüedad.
—Torralba de Calatrsva (Cludad Real), dos plazas: 

2.200 pesetas. Una antigUedad, otra méritos.
— Tibi (Alicante). 1.900 pesetas. Antigüedad.
— Buenavista (Santa Cruz de Tenerife). 2.750 pesetas. 

Antigüedad.
— Oeén y  anejos (Logroûo). 2 200 pesetas. Antigüedad.
Solicitudes hasta el 19 de Srptiembre, las siguientes;
Ugena (Toledo). 1 375 ee-'etas.
—Torrente de Clnca (Huescs). 1.650 pesetas.
— Villalobos (Zamora). 1 650 pesetas.
—Beiiitachell (Alicante). 1 6.50 pesetas.
— La Victoria (Côrdnba). 2 760 pesetas.
— Vrlvieja y  anejos (Segovia). 1 650 pesetas.
—Luciente (Castellôu). 1 650 pesetas.
— Gavilanes (Avila). 1.650 pesetas.
— Cubel y  anejos (Zaragoz»), 2.750 pesetas.
-Castrillo del Val y anejos (Burgos). 1.375 pesetas.

—Badules y anejos (Zaragoza). 2.200 pesetas.
- E l  Pego (Zamora). 1.375 pesetas
—El Ayuntamiento de Irûn cnnvoca a concur^o para 

la provisiôn de nua plaza de médico tisioingo del Hospital 
con 2.500 pesetas. Entre las coudic ones figuran el haber 
cuitirado la especialidad por lo meuos très a&os. En igual* 
dad de méritos el haber presiado servicios en el hospital 
de dicha ciudad. Instancias con documentos hasta el 13 de 
Septiembre. al seeretarlo del Ayuntamiento.

Oposiclones a cdtedras.—Seanunciaal turno deopo- 
slciÔQ entre auxiliares la provisién de la C&tedra du Flsio- 
logla humana, teôrica y  experimental, vacante en la Fa- 
cultad de Medicina de la XJniversidad de Snlamanca; al de 
traslado las de Curso de • nfermedades de la infancia, cou 
su cllnica, vacante en la Facultad de Medicina de la Uni- 
versldad de Santiago; Curso de enfermedades de la infan­
cia, con su cllnica, vacante en la Facultad de Medicina 
de la Unlversldad de Salamanca; Càtedra de higiene, con
prAc'icas de Bacteriologla sanitarla, vacante en la Facul- 
tad de Medicina de la Üniversidad de Santiago; Medicina

legal y Toxicologla, vacante en la Facultad de Medicina 
de la XJniversidad de Zaragoza. Turuo de oposlclôn entre 
auxiliares, la provision oe la C&tedra de Terapéutiea, 
Materia médica y  Arte de recetar, vacante en la Facul­
tad de Medieiua de Càdiz; Patologia médica, con su cllnl- 
ca, vacante en la Facultad de Medieiua de Càdiz; Anato- 
mia topogrâficû y  Medicina operatoria, con su clinica, va­
cante eu la Facultad de Medicina de la üniversidad de Va- 
lencla; Hisiologla e Histoquimia normales y  Auatomia pa- 
tolégiea,vacante en la Facultad de Medicina de la Unlver 
sidad de Sevilla.

— Se aiiuncian a concurao previo de traslado la provl- 
siÔQ de la Càtedra de Patologia médica, con su cllnica, 
vacante en la Facultad de Medicina de la üniversidad de 
Santiago; la provisién de la Càtedra de Patologia general, 
vacante en la Facultad do Medicina de Càdiz; la provi­
siôn de la Càtedra de Patologia médica, con su cllnica, 
vacante en la Facultad de Medicina de la üniversidad de 
Sevilla, y  al turno de oposiclôn entre auxiliares la provi­
siôn de la Càtedra de Anatomla descriptiva y  Embriologla 
y  Técnica anatômica, vacante en la Facultad de Medici­
na de la üniversidad de Barcelona.

Curso de Cirugfa abdominal.—Tendrà lugar en el 
Hospital de la Sauta Cruz y  San Pablo, de Barcelona, 
desde el 15 de Oetubre y durarà dos meses. Para la ma­
tricule dirigirse a la Administracién del Hospital - Depo- 
sitaria (calle P. Claret, 167). Derechos de inscripciôni 
100 pesetas.

La  Semana Médica Montafiesa.—En Santander tuvo 
lugar el miércoies una sesiôu quirùrgica, a cargo del doc- 
tor D. Luis Ruiz Zorrilla, qne segùu parece en dos horas 
realizô 18 operacioues de garganta.

A  continuacién el Dr. D. José Matorras explicô una 
cooferencia, realizando también dos operaciones.

Màs tarde, en el Ateneo, ante numeroso pùblico, el 
Dr. PeMez desarrollô el tema «Tratamiento quirùrgico de 
la litiasis biliar», y el Dr. Gutiérrez Arrese habld de la 
cuestiûn delà «Collcis, conceptode etiologia y patogenia».

La Sanldad, funcién del Estado.— En una de las sec- 
ciones «e  la Camara ee rounieron el miércoles ü timo los 
diputadoB médicos y  acordaron llevar a! proyecto de Cons- 
tiiucién, o pedir a  la Comisiôn que lo acepte, el siguiente 
epfgrafe:

cLa Sanidad es una funcion privativa del Estado».
Con esta proposioiôn van los diputados médicos de 

Ileno a la petlcién de la ereaciôn del Ministerio de Salud 
pâblica.

Substituto, vfinte anos pràctiea, se ofrece. Dr. Manuel 
Mariiuez Bravo. Santo Domingo de la Calzada (Logroûo).

8 U L F 0 B J I R I U M  (Mue* y  nombre regiitrados). 

SDLPATO DE BARIO PARA RADiOSOOPIA 

Unico pieparador en EspaDii: DOCTOR GIRAL  
Catedrâtico y Académie©,— Atocha, 3 5 ,— Teléf. M 3 3 .— Madrid. 

Forma emulaionable en Mo: 2 , 9 0  ptas. caja de 1 5 0  gramos, 
Forma cremoaa: 4 , 4 0  ptas. fraaco de 2 5 0  gramoi.

Ambas formas: A  giaoel por kilos.— MuestfBB gratuitas.

OompiBtU «strAQto de rtloee de LAPPA MAJOR L., y EeteBe eeJoIdAl.
LABOBATORIO PAMIR» Ben Feroeodo» M. ~  YAlendie*

Medicaclôn por la qulnlaa. — Flabres palùdloas, grlpa'es, sto.

M l î ^ O S   ̂ U > n i n f  a n t i n a
D e l y r a d o  R o n o o .

En papelea, de acciôn eScaz y agradable de tomar.
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